
L M . 0 m m m n , üéroolf is 15 oe p i i p ds 1312. Pág. 6353 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

S n f o r m a c l ó n e s p a ñ o l a y c x f r a n j e r a , A r i e s , C i e n c i a s y ü f e r a f u r a 

E D I C I O N ? d e l a M A Ñ A I T A 

P—LHip«|¿Bt Ssro«l«iia, ptsa. r o o a l mea. Fuer», ptea. « t r i m . Ex t ran je ro ptas, O trlm. 

E a c u d i l l e r s B lauobs , 3 b i t , ba jos . \ \ P l a z a R e a l , 7, ba jos . Te lé fono 630 , 

SANTO DEL D1A.-San Isidro. 

B 3 S T A . B l L i S O I M : i E ! N - T O 3 

MONTAGÜI J FERRAMÓN 
P a r a e l p r ó x i m o v e r a n o h a y h a b i t a 

c i o n e s a m u e b l a d a s c o n c o c i n a y p i s o s 
i n d e p e n d i e n t e s p a r a a l q u i l a r d e s d e 

100 á 500 p e s e t a s todo e l v e r - m o . C l i m a s u m a m e n t e a g r a d a b l e . 
Z>8ta!!es y p r o s p e c t o s : A Z U C a E E B I Ü . E A M B L a D S L A S P L O E S S , 3 0 

' ' ^ H i l " R e s i s t e n t e s , de filamento r etál ico, p e s e t a » 1*78 
S e colocan á domitíUo. B o t e l l a , 11 ( e s q u . * P a d r ó ) 

D r . O A T . T . F . O O X!aW,2!lftf\g,ft?.^'?Wf 
' »• ' • - ' . 
t l v T n v n e t V í*1 H o s p i t a l de l a S t a . C r u z . V I A S U R I N A R I A S . S Í F I L I S . " 
U f , i U f n K t T P l a z a R e g o r a i r . 1 ; d e 2 á 4; e c o n ó m i c a , 7 á 9 ; í e s t i v o s , U á 1 , 

T i n « n i U í n C V I A S U R I K A B I A 8 Y S I P I I . I S . M e n d l z A b a l , 6 , 1 ° D & l l á 
U i • C J I M r O 12 y 3 á 5. C l í n i c a : F u a t e r í a , a y 4 , 1 . - D e 12 á 1 y 7 á 9 n o c h e 

* A E n f o m o a a d o B fio l a p i e l y í l e l o s ór t ranoa 
^ ¡ X ? e = i t a i « « - C o a s n l t a de U y r a a d l a a 1 y 
» « Í Io 6 a 7 . C a l l o X a l i o r a . n." í e . e m t m n o l l 

E s p e c i a l i s t a en V I A S U R I N A R I A S y sífi l is. ~ B A U B L A d e l O E J T T B O . I I , p r a l i 

G r a m ó f o n o s y d i s o o i s l ^ & ^ M , 



T E A T R O S 
T « a f r f t " P r í n f i n a 1 ^"V' mlírcoles, festividad de San Isidro —Tnrde, ñ Tas 3 y media. & v c » b * v JL í i . u í . i p a . í prec¡08 p0pulares.-ultima representación irremisiblemente de! 
m m ^ m m a ^ m m m m m ^ ^ ^ m ^ m m ^ ^ CSpeCtllClll ) 

porla señora Xlrju, señores Giménez. Qulíart, etc., etc. 
Precios: Palcos e n 6 entradas, 7'50 pesetas. — Butaca de la fila 1." á 10, pesetas 1 '00. — L a s 

demás filas, r25.—2.° piso. 1 peseta.- 3.er piso, 73 céntimos. — Entrada, 50 céntiaus. — E i esto» 
precios »a Incluido el timbre. 

Maflanu, festividad de la Ascensldn.—Tarde: Total , ret.—Manfla ex'ltazo por la señora Xrríu 
9 el señor Giménez. - Noche: E I s mlsteriós Jlrnmy Samson. — E J flll de Orlat, araadloso éxitoi 
por la señora Xirau y señor Giménez —Despacho en contaduría. 

T a a t r f » T n f í m PR1NCIPAL.-Avuy. dlmecres, l.'sessló.-DHertacliS sobre E l Qani da .«.««ímo A u u u a l a o o m e a i a . - E l a grvoja.-La coméala sfreaa ArUtófanea. — fc'Bsoo-
Hasta.—t.ea granóte».—Escennrl arec El» anoell». 

Decorat de Morabas y Alarma, Brunct y Pous.-Tralos de la casa Malatesta.-Atrés de H. Pa-
louzie.-Avants de comencar la sessió el quartet «RenaUement» execulará el cuartel e;i sí bemol 
de Mrznrt.—A las 9. 

Dissabte, 2.a sessió.—Despatx en comptaduría. 

T E A T R E 
G A Y A L A R O M E A 

m Hoy, mlérc-iles. - Rcprlssa de la preciosa comedia 
en dos actos de Martínez Sierra, 

empezará la fundón con la comedia en dos actos r.a vida Intima.—A las 0 y cuarto. — Jue
ves, festividad de la Ascensión.—Tarde: L a Div ina Providencia y Puebla da Insmn. l i . 
res. — Noche: Fn«B)a de las majero» y Oanolén de onua. — Domingo, tarde, maanífx.i 
procrama del ^ue formará parte la preciosa comedia, Omolón da onna. — Noche: F n e b l a 
de la» mujBres y Canción de otma. —D(a 22, estreno sensacional. Araenlo Unuin ( E l l a » 
drén de enante blanco), con asistencia de ios autores. — Deci lado exprofeso. — Se despa 
cha en contaduría. 

T c n t r n T í r m H Ho''' miércoles, tarde, no hay función para dar lunar á los ensayos de 
* c a u . v A ¿VUJ.J. 0 int0 a6 pr imavera.-Noche, á las 9 y cunrto. — Butacas. 2 pesetas. 

BMrftda, 0'S2 ptns.-Programa colosal: (3 actosl, L a prlnocaa ds l dollar.—2.° Exito Inmenso, 

Mañana, ioeves, Festividad de la Ascensión, á las 5 y media y i las 9 y cuarto: l." Eoldadítoa 
do plomo.-2.* t a C r l s i ü d v 

Vlerpes: E S T R E N O EN BARCELONA de l« tan renombrada opereta 

una, que asistirán al i 
e despacha en contaduría para las 5 primeras representaciones. 

Letra de L. Frutos, música .leí maestro Pablo Luna, que asistirán al estreno. 
5" 1 

T e a t r o N o v e d a d e s tournée L V D f l B O R E L W ¿7J;̂ « ' Z ^ f u d 
italiana de primer orden Borelll-Qandusio-Flperno.—Debut, miércoles, '5 Mayo, 1.a función de los 
abonos á diario y Moda.-Noche, á las 0 y cuarto: E l drama en 5 actos de ti. Bernateln 

Z Ú A . 3 8 = » . A - a ^ ^ a c c : A . 
Jueves, tarde: r,a HRffloi».—Noche: Aalno di Btirldan.—Se despacha en contaduría.—ConH-

sua abierto el abono por 17 funciones á diario y á S de Moda y estrenos. 

H M a M a e B n a a r a M B B B M M K V i a B a M a a i B i iiaim 

Teatre de Oatalmiya - i m m • S l ] ; s D , ^ i R % D m R e ^ T á I C Í e S s 
nou, funció de Moda: La nova comedia en quatre actes, de Joaep Pous y Pafiés, 

J O A 
E l x i t e x t r a o r c i i n a i - i . 

y E S T R E N A de la comedia en un acte, de Salvador Bonavía, 

Demá, dijona, tarda y nlts E n Joan Bonhomo y Vlnt anya dospré».-Dissabte prójdm: 

1 ^tswy 
— H ¡ B t i - Q i i a . c i é D E S A M O R . 

drama en doa actes, de Joan Pula y Ferrater. 



" P í i í i i - i ' f t T t i « í r t í > Marqués del Duero, mim. 100 (Paralelo). — Sitfuen Tos éxitos de la com-
oe*<'i v J u l 1 i u u l paflia de rarzueln valenciana de loa se-íores Oreaorl Tena -Hov , miér

coles, tarde, á las 4 7 media, entera. — Precios cc inómlcos. — Las grandiosns zarzuelas S t w ¿a ' 
amoroa y Ja*iroa malnbaroa, S I- -.tt.--, películas. 

Noclie, d las 8 y cuarto. — EJttraórdinarla fuución. — Velada VnJeiician*. — Tres horas dp risa, 
4 actos^y bonito cine.—1." La chistosa zarzuela Un oasamont dul dlmoat — 3 . ° La ao meaos chis-
tosu comedia L a avar ic ia roaip ni sao (estru- (£ • Q IW» K a em m> • H a i m D 
no rn este teatro). — 5.* La Srandiosa zarzuela ? S . Han '> H » * & I am'm^ma I 
(Decorado nuevo) y 4.° La graciosa zarzuela de risa O a «raneror ou oaaao». 

T A a t l P A TCTtliawn Hoy, miércoles, 15 Mavi. — Tarde, no hay función por efectuarse loa 
« c c a u i u muovu ensaiyosdela opereta Canto do prtnmvere. - Noche, A las 9 y cuar
to. 5o céntimo», — Repetición del :programa de tarde del beneficio Ssntpere. — I . " &l pte. d» l a IWNn — 2.° La reina de las operetas, t a oaata Bnaans. — S .* La opereta KMcl-ri-kl — Maflana, 
jueves, festividad de la Ascensión, grandes funciones, tarde y noche. — Viernes, 17, estreno de'la 
opereta en dos actos 

''liL.̂ iiMn ?"r-es '̂I'1'tP8 y rasestro Luna, que asistirán al estreno. 

T f i f l t T ' f t f í f t í r j S r > f » Gran coiniiañín dirislda por Ricardo OGeil y Julián Vivas, da_In quo 
X O a i j C O V O m i C O forma pa'rts ,a H la rM«r t í . AiSelina Villar v Pepe Viilaa. 

Hoy, miércoles. 15 de Mayo.—Noche, i las 0, especial, 55 céiitiraos.-Debut de la primera tipia • 

0 Si turnluo dontlsta, gracioso entremés.—2.'La preciosa opereta de verdadero éxito 

con el papel de 'Margarita» 
de la opereta 

Debut 
de la tipie 

secundada por toda la compaDía.—El viernes, estreno de aensoción Pensión Brav ia . Toda 
Barcelona. 
• . • ,. - • - » 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 

O I T C O B A I I C E M N f i s 
T E A P O b O 

HOY. S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E V D E 9 A 12 NOCHE, 

de verdadero estreno, entre ellas: 

L O S P A T R I O T A S D E 1 7 7 0 - S A L O S T I A M O , L A D R Ó N 

E L p A N T A S M A D E M E D I A N O C H E 
A peücMn del pilblico, reprlsse de la flraadlosa peltcuto Qautnon.t 

U n escándalo e n V i l l a l b a r d a 
V la coda d(a más aplaudida película de 1.545 metsoa WUImo día) 

L O S M I S T E R I O S D E P A R Í S 
MaBana, eslreno de gran ssoaaclón 

i por la célebre VlUoria Lepanto- ' i 



T E A T R O C O N D A t j 
y G R A J S T C I U H B O H E M I A 

H o y , m l é r o o l ó s . o s o o c r l c i o p r O Q T S t m o . : 

L A H U É R F A N A de l a s M I X T A S 
POR LA CORONA - PATHÉ REVfSTA 
• E l asno deflemle su srñora», <Fier« desencadenada», •Rublnct loco de amor»i - L a auhíevaclóB 
de los Gucu.v>, -Honor bohemio», -Losa castljadora», «Un noble corazón*, ülttaoo día de las pelicn-
Ua de éxito 

¿Cuál es la culpable? Presos escapados. 
Mañana, jueves: Interesente película de la casa Pathí, 

L U C R E C I A B O R G I A 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

H o y , t a r d e , á l a s 5 , y n o c h e , á l a s 9 y m e d i a . 

Estreno de nuevos cuplet* por la ovacionada dlvette 

H A Q X T E L M E L L E R 
Qrandloso éxito del entremés titulado 

Las agallas de impagés 
desempeflado por la eminente 

RAQUEL y MELLER 
PEPE MARQUÉS 

Uvaclones delirantes A la célebre bailarina 

LA ARGENTINITA 
Grandlos-ja aplamoa al oniversal 
A N T O N I O D E L F O Z O 

(EL MOCilÜELO) 

Acompañado 4 la guitarra por la notable 
profesora 

A D E L A C U B A S 
Arle, ele2aneia, chic y hermosura de la 

mimada de este pabi lo. 

TINA MELLER 
Risa continua con el rey de la earcafada 

PEPE MARQUÉS 
O r o n d e a p e ü o u l a g d e e s t r e n o . 

I.* Junio el debut deseado de este público, 

LES Q1IMENTIS 

L O S M I S T E R I O S D E P A R I S 

M B 0 P R I 1 Í R - fíeTUHIílDflDES, G a u r a ó a - M f i S Q U E L f l M U E R T E 
. y o t r a s x x k á a •• 
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TEATRO SORIMO ? CIME WJTORIf l 
H o y , m i é r o o l « 8 , p r o e r r - a m a , e a o o c r i d o . 

E L D E B E R D E L P I E R R G T 

R E V 5 S T A 1 6 5 » E L A S N O Q U E D E F I E N D E ( o o r te) 

P R E S O S E S C A P A D O S 
H o n o r d o tootiemlo — L i a o o n o l o i x o l a . d e l J v i e a 

SUBLEVACION DE L O S GUEUX 
La de firan éxito .• Interés, marca Vitafiraph (exclusiva). 

( K s t c v c l o B X J r L l c i o B ) . 
v ••iros. - Muñniui. festividad de la Ascentión, á las I I , at»ióo vermouth extraordloarUa con 
el intcreuiate estreno Path*, t'e 800 metros, 

T Í Í O r a m a H0V> mlércolaa, cimlro grandeseetrenne: «Avontura dolorosa», «Maldita envidia», 
v a w « c a a u n .Maximino eHjo novia», «El asno qna deíleode i Max»,—Exito de la película 

m A Z A R E S O B L A S U E R T E D E L A V I D A y otras 

P O L I O R A M A 
B, R A M B L A D B E S T U D I O S . O 

Hoy, mlircolen, escosido proíraroa de pelicr.ias. — Tarda, á !ai 3. Noche, i tas 9. —Suceés 
franco de la hermosa y gentil cantonetista espadóla 

I P I I L . A . R . I D E 3 V I G - I ^ E : 
con selectísima repertorio de canciones nuevas la mayor parte de ellas. 

Conciertos magnos de concertina y aparatos musicales de firan novedad por el célebre 

& A . J L J X > J!k, G 
conocido por el rey de la concertina. 

MARIT B R A C O y s u E X C É N T R I C A 
Exito de la Troup 

V a l s o ' n A » l a . T l n v í A n Cortes, 598 (¡unto monumento aüelD. -C íDeraatóara» y 
J r »1BiWíW * * « »«• * » U » « # i » comedia.—Hoy, estreno do preciosa» películas nunca vis-
tss en Bnrcelonar .Revists PnthO núm, |0S>, - E l asno que defiende 4 su duefla» (Interpretada por 
Max-Linder). - Ultimos días de 

•or tener que marehsr i Loadrea,.donde está contratada. — Función para boy, miércoles, tarde f 
noche: La preciosa comedia en dos actos, de los hermanos Alvarez quintero. 

Alternando la aplaudida y sin rival artista 

Cinematógrafb Beliograff 
E l 

Rambla dfl Centro. 56 y 98. — Hoy, miércoles, 
extraordinaria sestón de estreno» V elotes de 
sumo austo.—Estreno de la humorística pcücuU 

a s n o d e f i e n d e á s u d u e ñ o ^ t i m e n . 

Qrsndloso e-tito de Is hermoss cinta de 1,000 metros _ _ _ _ _ 

(Bata cinta ha de Itamar Ja atención per su delicado trabajoj, - C o n t l B i w m m t r c M b U M t t t S t f 



G - H A M S A L Ó N D O R É 
Hoy, mlfrcoles, hermoso prosrama de películas y 

4 C O l i O S f l l i E S R T R f l C C I O H E S 4 

mocito hermosa 
bailarina 

Gran debut 

Ovaciones á la 
ermosfsima 

canzoneiista 
Entusiasmo 

sin limites de la 
eminente arlista 

L A C O R D O B C S I T A 

Paquita E s c r i b a n o 
canto 

y baile 
L a más elejante y 
graciosa de nues
tras canzonetlstas 

L A T O R R E R I C A ^ ' " ^ reülonales 
Proiirama colosal, único verdaderamente notable! poraer las cuatro 

Atracciones de prlmislmo cartello 

NOTA: Mañana, estreno de la ma
ravillosa película de 900 metros 

Hoy, miércoles, hermoso programa de estrenos: Revista Va-
thé !<;;>•. «Actualidades». «Max Under y su asno». -Dlsfra-
cctte>, Imcrcsante película de 5O0 metros; «La sublevación de 
Gurii.v>, «Te tojo», «Especto*, 700 mftras y otras de granóxito. 
L U C R E C I A B O R G r I A en colores 

CINE VICTORIA y SALA ARGENTINA 
R Í 6 r a H i l a , 2 2 ( " peUculas, l l , con 4 srard osoa estrenos. ) 5311 P a l ) l 0 , 6 4 

EL DEBER DE PIERROT - AVENTURA DOLORQSA 
R E U l S T f l P f l T H É S f f i M f i X L I N D E R ]> E I > A S N O D E F E M D I É J I D O S E 

•Conciencia de Juoz>, último día da 

numero 
- de hoy. 

«La sublnvución de los Queux>, ' E a bueno lo (|ue acaba bien», • 
« l e : s o s e : s g a 3 F > A . X 3 o s 

•Yo quiero tener un hiio», «Honor de bohemio, y «El sueRo de Pollcarpo«. — Manaaa, fueves, jrmi 
estreno de P.ithé en | nnroplo DnrnlO Viernes, aran s iccé», 1,150 ••- ' - - - • 
color, de 750 raetres, LUlilSUId BUiyid. metros, de Pasquali, 

Hoy, miércoles, Interesante programa de estrenos: 
• Revista Pnthé», «El asno que defiende á su dueAos 

_ Interpretada por Max Llnder; •£! deber del pleirot», 
<Prlncli)e heredero., .RoMneflico de omor». «La sublevación de los Oy^iaux.. «Elfantasma., 000 
metro» y otras de verdadero Interés y de síran éxito. — Mañana, especial sesión de vermouth á 
jas 11.—SKATINü-RING.—Oran salón de putinar.-Orqucsta todos loa días. 

La colpa de les otros. 

I D E A L C I N E 
Cortes, 60B y r,07 (entre Paseo de Gracia y Rambla de Cataluña). 

Precioso "f^Q^l ja .do estrenos: «Odio de raras-._'.Por el bien del pueblo..-Maflana, á las I I gran vormoul -Ultimo dia de la hcrmoalsima película de larjo mcimiie 

¿CUAL E S LA C U L P A B L E ? 

H H i ^ k ^ # n o Q a ^ i 9 E ^ « r Hoy, miércoles de Moda, selecto profiramo. 
P r í n c i p e h e r e d e r o ' ^ f . ^ E l d e b e r d e p i e r r o t ^ 

UNA flERA DESENCADENADA ( E s i r e n o ) 
Vlilmo día del grandioso drama, de 1.000 metros, clentíllco-soclal! 

•Robloct loep de amor», «Es Men lo que acaba bien., «La conciencia del iuez>, «Un noble de cont-
íOfl,, Uía dd bjuu&lo'. «La loaa castijador.i•.-Mañana, jueves, srandioats seilooes.-En la v,,-



. ' i • % 

wiouth ( i Us 10 eo panto), y de I* noetio ( i las 9 en punto). se»iana» móflstruo.-Viernes próidmo» 
scootsclmlcnio ci:ieniatoírífico, estreno de la colosal cinta de 1.500 metros, marca Pascual! 

JDIVMSIONES VARIAS. 
P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A — J u e v e s , 1 6 M a y o , 

6 

DE LA VIUDA DE CONCHA Y SIERRA 
A Xaa 4 y ixiocUa de la. tard®. 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S - J u e v e s , 1 6 M a y o . 

por lo» notables NIÍJOS S E V I L L A N O S 

I T O R O S 
A K - E K T A S D H I S A K - O H I I j O N - A 

O O M I N Q O . te OSE HSAYO D E M í a . a L A S 4 Y M E D Í A DE L A TARDE 
"í 'BEMEPICIO da'l» 

fisoemeioH de W prejísh dirrih db bhrcbüonh 
X»v proaldsuol» da honor i carao de distüiüuldas señoritas, i i > 

Se lidiarán, ai ol tlsmpo lo permite y con superior permiso. 
S E I S HERMOSOS T O R O S 

Otcodldos, con la edad reglamentarla, de l» acreditada sanadarta del Eiremo. Sr. Meraués del 
¡SALTILLO antes da Leaaca, de Sevilla, con dmss celeste y blanca, por los celebres diestros 

f ( ¿ E N T E S - M A C t t A Q U I T O - C O C H E C I T O D E B I L B A O 
• i con sos correspondientes cuadrillas. i. i n . n 

T P r e o i o s i n c l u i c i o e l t l m V a r e : 
Palcos sin entradas Pesetas 120 
Delanteras de srsda con entrada, • I4'40 
Barrera con jdem f . • |4'4q 
Cntrhda general sombra y «ol V sombra. • i • « • A'So 

(dem Idem sof . . , > 3 
Vale* carnets, timbra, títulos de propiedad • IMO 

NOTA: En caso de suspenderse la corrida por lluvia ó causas aienas á la voluntad do la Co
misión, 6sta procurara se verifique en los días inmediatos. 110 teniendo, por lo tanto, derecho el 
público á la devolución del billete. 

OTRA; Para esta corrida quedan anuladas todas las localidades, entradas y pases de fa»or. 

Importantes conciertes tarde y 
noclie, por renombrndn» nrllstiis 

Próximamente grnndes debuts, 
" U i l . - E ! i s r ' í ' K , A . Q A . " 

«•9, O r i e n í a -
E s p a ñ o i i t a s , 

Djmlncjns y festivos, sección vermouth de 

c a d i z .: s s n : c o n c e r t : 
Mar<jué» del uuero, 108 CParoíalo). 

6aen nuestras aconteclinlontas apuardandoel l l f c /Br - i u 
iestapea4o para el 31 Mayo, * beiwüclode * i * U L J U • 



8 
S S ^ C O N C I E R T O E L R E C R E O 

Todos los días, grandes conciertos por renombradas artistas: 

NIEVES BELTRAN - LA MADRILEÑITA 
L A C A N U D A S - L A S O R Q U I D E A S - L A S S C H M I D T 

Bailes do sociedad.—Servicio esmerado p o r elegantes camareras. 

O r a n C a f é C i ñ o B E L L O H O R I Z O N T E 
( A n t a s A . s t u . r l a s ) O o r t o e i , 0 1 3 . 

Compañía de zarzuela y opereta dirigida por don Juan Marieges y don Manuel Alguero.—Hoy, 
Miércoles, ta zarzuela cómica en doa actos. I>a moza do molas y baile de sociedad. 

Mañana, jueves, á las 8 noche, L a rapúblloa del amor y el Tambor do grauaderoa. Galería 
de palcos en el primer piso A disposición del público. 

D E P O R T E S 

G r a n é x i t o d s t o d a s l a s n u m s a t r a u c c i o n s s . 
L o s U r a l e s , M o n t a ñ a s r a a a s y W a t t a r O b u t t e , P l a t a -
f o r m a de l a r i s a , T o b o g á n o o n a s c e n s o r 

c o n e s c a l e r a 

d i a b ó l i c a . 

EleSantísimo café con 
selecto y esmerado servicio, 

especialidad en ta horchata valencia* 
na.—Skatlnk-Rink.—Espléndido bar. 

" T E A T K - O - O I Í S r BJ-Carrousel 
parisién.-Columpios.—Sport Watk.-Aereo Snort. 

Ferrocarril miniatura.-Tiros de pichón, antomáttcoa y ori
ginal Fim-Fam-PniD.—Todos loa días tarde y noche, amenizará el her

nioso recinto la música del K . o f j l m i o n . ' L o d o A l o á n t a r a t . 
F n r a d a de paseo, O'lO ptas —Desde tas S tarde y desde las 0 noche. 

C O N C I E R T O S 
-i i ir ' , •! • ik-fpi^n f i t * f* 

M u n d i a l P a l a n a conefert'» Santostido» ; o s d f J i . — C i N s r t j » les Is i c i t r í l — U o 
l U U D a i a i r a . i a . 0 0 v lern<M.l>3al l labaise. -adaadj . nanacjrr la i t í va iaur ta . i * _ 3 

J I U S I C - H A L L S 
ICBSÍC-BSU - L A B U S I T A S O M B R A - GIHJOL, 8 

K j c l t a z o d © l a s T A R , D E 3 A I j E G U ^ E S 
T A R D E : L a zarzue la S I N L U N A Y S I N M I E L 

y gran Concierto. . 
N O C H E : Succés de toda la T r o u p e F H A N C O - A N G L O - E S P A Ñ O L A . 

Wlnstranoea — Liotoro — Soolety Oírla — Arairón — Corvantes — Vaoarl i 
- - - B B Ü j T j E M A I S . S I I j I H 3 - — — 

ffintre-dn. l i t o r o . B u . t t a . o a , a c r r a f t l s . 

2 1 ^ T a - y o : D E B U T I T A - J O 
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ALC A2SE ESP ASOH übI, I Gran Café-Concert. -Restanrantde p * 
raer orden.—Sarfllclo á toíaa horas. 

Graadoa •speoU.ouíoa da várlatéa todo» loa dina tarda y noohc. 

Hoy. tarde; La aplau
dida astracanada YO QUIÓ S E R SICALÍTICAU 

Todas 1»9 noche>. A las 10: 
E X I T O INSUPERABLE 

LA 2.*«" R S W Ü E , 
D E L ' A L C ^ Z A R 

Gran troupe de Varietés, de ta que forman porte; 
TRIO L I B E R T A D - AMICA - B E N G A L V 

C O N S U E L O DIEGO - ANITA CORA - Herma
nas Fabro-Hermonas Soler-Bella CAMPEON1NI 

S otra» 8S artistas espaflolas y extranjeras. 

Asatro, 12 ORAN EDEN CQWCOir i ^ n o 2 , m 
M i a s l o - K a l l p a r i s i é n . - p a n . t r o a r i a t o o r á t l o o . 

»ni «ryyu • • ' - n r - r ' w * - * r - v ~ r * - v r i r ^ T T r v - " - - - - " ' " ' ' ' 
Extraordinario éxito d» le horojoa* tronpa granoo-EspftgQlft, antea eUaa ooao 

• • gractegaa taadrUcfina. 1 
.: •. .. estreno de láTevista en un' acto y dos cuadros, 

' desempenado por la sin rival tiple cómica 

— — tomando p«rte además todos los artistas de la casa, 
Préxlmamentsapertura déla GRAN T E R R A Z A JARDIN. 

B e a t R n r a n t d e p r i m e r o r d e n . — E n t r a d a U b r e . B u t a c a g r a t i s . 

A U 
GRAN COMPARA '!¥fÉlRH A C I O N A I D E VARIETÉS 

T a r d e , á l a s 5 ? i j 2 . - S e c c i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s . - H o c f t e , á l a s i o , 
H o y , d e b u í n u e v o e n B a r c e l o n a . H o y , debut 

Bailarinas A transformación. — Exitos continuos en el teatro Romea de Madrid. 
R X í T O R U I D O S O Y E X T H A O R P I W A W I Q 

J U E R G A O É : S E V I L L A 
— — — — — por e l aplandldfsimo — — — 

tomando parte la genial, que lia obtenido el 6sUo más sensacional del año, 

C é l e b r e a r t i s t a q u e s u b y n g r a e l p ú b l i c o p o r s u i n o o p l a b l e t r a b a j o 

— — - — — — — — HospHali 151.—Concierto de primer orden. 1 • 1 1 ' 

fregolina, parís, Feria de Cartagena. Rubila, 
Plerina, Romero, La Taifa, Gáivez, La pavorida 

Sábado, estreno del jaguete córnico'lfrico L a H A R I P O S a &XUI>. lomando parto todas ta* 
artistas de.la casa.- 'EMocal más ventIJado de eatacapilBl.—LiQtHsImo iardin. 
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P E T I T M O U L I N " R O U G E 

T o d o s l o i d í a s , t a r d e y n o o b e , g r a n d e s c o n c i e r t o s . 

E l M u s l c H a l l m á s a l e g r e y c o n c u r r i d o d e B a r c e l o n a . 
Grandioso ixito de toda la Troupe y especialmente de la excitante 

R E G I A S O L E R 

JIV.ERS10NESJPARTICULARES 
T e r t u l i a f . í l t a 1 c i r t i a f n T E A T R E PRINCIPAL. — Essent consMerat com á festín 
A L l V U l i a \ j S , l B L a a i S i a . in MBÍB , aquesta setmana no HI haurn fuació. 

tenint lloch la vlncrta. liltlma de la temporada, lo dlious. día 35 del corrent, en que 's posar* en 
escena l'obra en tres acies E l yerfooto amor, de aran lluhlment per la senyora Xirgu y lo senyor 
Qimínez. 

Barbard, l(i Ms —Todos los días, tarde y noche, 
grandes bailes, siendo amenizadoi o n orquesta 

I os martes, jueves y sábados.—El servicia á cargo de 25 elegantes seilorltas, 25.—LA JUN TA. 
S o c i e d a d . P a t r i a C h i c a 

m u 5HL0N (antes LH PHLOJWH), hOV, C A S I N O N T C E 
O a l l e T i c r r e . - Q r a r d e s bailes todos los dfa«, tarde y noche. — E l salón más grande de 
Barce lona. -E l programa será ejecutado por une nutrida Banda, los martes, jueves, sábados y 
domlrgos por la n che, bebiendo contratado al conocid i compositor F e d c r l o Xalab^rdó para al
ternar con la Banda en los bailes de piano, con ao extenso repertorio de so composición y otros 
de actualldíid. iubiéi.dosp ( btenido un plano de aran cola de la marca Erard.—bl servicio á cargo 
de bonitas seíu rilas.—LA JUNTA. 

83. S A L O I T E S G-RAN" P E N A - San Pablo, 
S o a l o d a d r o o r e c t t l v a . . — T o d o s los días grandes bailes amenizados por nna acre 

«litada orquesta.—Servicio por 50 elegantes camareras. 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o do l a U n i v e r s i d a d . — 1 4 de Mayo, 

HORAS I 
ét oltscr*} 

ración 
BARÓM. A 0» 

y al 
nivel del mar. 

tí mafl. 5 tar-
7r,5'0ú 
758'fi5 

Tí/n/fíra/B-lDlRECClON 
ra á la del 

sombra, \ Viento, 

is 'a E . N. E . 

HUMEO 
relativa. 

En las 
84 

horas. 

T E M P E R A T U R A S . 
Uáxima, I Mínimo. 

Sol. 
Son-.b. 

JU-l jSomli 
19'8 IKetl 

14 0 
13'5 

Ve lodtaJ 
del 

fleuto. 
404' I 

kilóraetros-l 

74 
_ 8 0 _ 

AGUA 

E S T A D O 
del 

cielo- _ 
Cubierto. 
Despeiedo.l 
I LLUVIA I 

C h s t 

O . K . 

NUBES. 
CanHítai. 

1. O'S 

evaparada,! — ndllsiatroa 

2'82 O'O 

OBSERVACIONES 
FAMTIfm.f »«• 

Vario. 

Sa lee lSolá los 4 '32 . -Se pone á las 7'3.-Sala la lunaá las5'19 madrugada.-3a pono* las 5 tarde 

1 5 de H a y o d e 1 8 1 2 . 

P o r m n c h o q u e p e s e a l o r g u l l o h u m a n o , e s u n h e c h o q u e n u e s t r a e s p e c i e 
sólo r e p r e s e n t a u n g r a d o más e n l a e s c a l a d e l m u n d o a n i m a l . L a H u m a n i d a d , 
t o m a d a e n c o n j u n t o , p u e d e e n o r g u l l e c e r s e de h a b e r so juzc iado e n par te l a N a 
t u r a l e z a y c r e a d o o b r a s i n m o r t a l e s e n l a e s f e r a d e l a s c i e n c i a s y d e l a s a r t e s . 
E s t e e s e l a s p e c t o b r i l l a n t e , q u e no o c u l t a n i b o r r a l a s h u e l l a s de l a a n i m a l i d a d 
(p ie s e d e s t a c a n e n t o d a s l a s s o c i e d a d e s h u m a n a s , d e s d e l a s s a l v a j e s h a s t a l a s 
que a l c a n z a n l a m á s r e t i n a d a c i v i l i z a c i ó n . 

H a c e m o s e s t a s d e c l a r a c i o n e s á fin d e p r e v e n i r l a r e s p u e s t a q u e s e n o s d a r á 
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s i a f i r m a o s q u e n u e s t r o pa ís está e n f e r m o d e l m a l d e i n m o r a l i d a d , d e l q u e 
s e h a l l a I n f e c c i o n a d o e n m a y o r g r a d o q u e o t ro p a í s a l g u n o , s i e n d o p o r c a t a r a -
í ó n s u s u e r t e m á s i n f e l i z e n l a p r o p o r c i ó n de s u a u s e n c i a d e l s e n t i d o m o r a l , 
c r ó n i c a y h e r e d i t a r i a e n n u e s t r a p a t r i a . 

M u c h o s y e r u d i t o s t r a b a j o s s e h a n h e c h o d e l a d e g e n e r a c i ó n de c o s t u m b r e s 
q u e c a r a c t e r i z a n u e s t r a h i s t o r i a n a c i o n a l a u n e n a q u e l l o s t i e m p o s q u e n u e s t r o s 
t r a d i c i o n a l i s l a s j u z g a n o t r o s tan tos e s p e j o s d e p u r e z a e n los c u a l e s d e b e n 
m i r a r s e l a s s u c e s i v a s e c n e r a c i o n e s . A u n q u e no e x i s t i e r a n o t r o s d a t o s q u e l o s 
q u e .se d e r i v a n d e n u e s t r a g l o r i o s a n o v e l a «p icaresca» , v e n d r í a m o s e n c o n o c i -
rniento d e q u e e r a u n a s o c i e d a d c o r r o m p i d a h a s t a l a m e d u l a a q u e l l a e n q u e 
E s p a ñ a l l e g ó a l zén i t de s u poder ío y de s u g l o r i a , m á s b i e n p o r e l a r a r de l a s 
c i r c u n s t a n c i a s q u e p o r e l v a l o r r e a l d e s u s h i jos . P e r o e x i s t e n o t r a s f u e n t e s d e 
i n f o r m a c i ó n e n M e m o r i a s e s c r i t a s p o r e x t r a n j e r o s , y a l e o t a m b i é n e n dociA» 
rticntos n a c i o n a l e s , p a r a p r o b a r q u e l a i n m o r a l i d a d h a s i d o e n o t r o s t i e m p o s «1 
.tíáfacér 'd'e es ta n a c i ó n d e s d i c h a d a . 

M á s c l a r o p u e d e v e r s e e n los c o n t e m p o r á n e o s y e n e l q u e v i v i m o s a c t u a l -
i j i e ^ t c n o s o t r o s , pa i '» j u z g a r e l c u a l no n e c e s i t a m o s e l t es t imon io de n a d i e . S i 
¿ n " p ^ p a ñ a no e x i s t e j u s t i c i a , s e g ú n v o c e s a u t o r i z a d a s q u e e l s e n t i d o c o m ú n 
c o n f i r m a ; s i los p a r t i d o s q u e g o b i e r n a n a l t e r n a t i v a m e n t e l a n a c i ó n s o n dos á 
m u ñ e r a d e p a n t a n o s ó l a g u n a s pCltr idas, d o n d e t o d a m o r b o s i d a d fe t idez t ie-
n*en s u as ien to ; s i l a n a c i ó n e n f e r m a y s u c u m b e d e a n e m i a p o r l a s a n g r í a s u e l 
t a y e l m i s e r o t r a t a m i e n t o á q u e l a c o n d e n a n s u s v e r d u g o s ; s i m o r i m o s , c u a n 
d o todos v i v e n y f l o r e c e n y p r o s p e r a n . U c e a n d o á s e r ob je to d e c o n m i s e r a c i ó n 
ó d e s p r e c i o p a r a el m u n d o c i v i l i z a d o , débese s i tuac ión t a m a ñ a á q u e s e h a e x 
t i n g u i d o , s i e s q u e a r d i ó a l g u n a v e z , e l s e n t i d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d e n t o d a s 
l a s c l a s e s d e n u e s t r a p a t r i a . 

D e lo c i v i l no h a b l e m o s , p u e s l a d i o s a « in f luenc ia» h a s u s t i t u i d o a q u í 4 t o d a s 
l a s d i v i n i d a d e s y an te e l l a l a l e y , e l m é r i t o , l a j u s t i c i a , e l h o n o r s e rinden á 

' d i s c r e c i ó n , reconoc iéndole u n a o m n i p o t e n c i a q u e no g o z a r o n j a m á s l a s p o t e s t a 
d e s v i s i b l e s é i n v i s i b l e s de o t r o s t i e m p o s , L a sanc ión de l a s l e y e s f a l t a p r e c i s a 
m e n t e e n Ins e s f e r a s d o n d e c r a í m á s n e c e s a r i a s u p r e s e n c i a , p o r q u e s u a c c i ó n 
so p r o y e c t a á nlayoreí> d i s t a n c i a s y d e j a l a t i e r r a s e m b r a d a . d e r u i n a s . 

Y - f u e r a de e l l a s , e n e s e fondo d e v i d ^ c i u d a d a n a q u e c o n s t i t u y e e l n ú c l e o ó 
tronco.pierpetUo' d e l a s n a c i o n e s , s e notan los d e s t r o z o s c a u s a d o s p o r e l m i s m o 

i v i r u S r - q u e t r a s c i e n d e n á todas las m a n i f e s t a c i o n e s p r i v a d a s y p ú b l i c a s . N a d a 
s e r e s p e t a , n a d a s e t o m a a q u í c u s e r i o ; p r o n t o v a á p a r e c e r n u e s t r a v i d a u n a 

? b a j a p a r o d i a de l a h u m a n a -
E l m a l e s a n t i g u o , p u e s p o r é l p e r d i m o s n u e s t r a h e r e n c i a y h e m o s i d o d e s 

c e n d i e n d o d e c a t e g o r í a c o m o n a c i ó n ; p e r o s e a g r a v a p o r m o m e n t o s y b a t e 
c o n d u c i r á u n f in t r á g i c o , á no s e r q u e E s p a ñ a s e p a r e e n f i r m e y r e c o n o z c a s u 
m i s e r a b l e e s t a d o . 

C o n t r a e l a l c a l d e . 
Leída y aprobada el ac lo de la sesión anterior, el sefíor G u e r r a del Río arremet ió 

contra el señor Sos t res por no haber presentado aún la renuncia del cargo de dipu
tado provincial . 

— S o s t r e s — d i j o el señor G u e r r a del Río—es alcalde á la fuerza y diputado provii-,-
cial á la fuerza también. E s un cadáver. ¿Qué se hace? ¿Lo enterramos ó uo? S í ; es un 

http://sembrada.de


cadáver que ya principia i oler mal, y es preciso desinfectarlo, porque nuestros s e n 
tidos no resisten yn tanta podredumbre. 

Alega el eeilor G u e r r a del Río antecedentes de los cua les s e deduce la incompati
bi l idad entre e! c a r i o de alcalde y el de diputado provincial. C i t a c a s o s que guardan 
analogía con el de S o s t r e s , como el del señor C r u e l l s , quien dimitió el cargo de d i 
putado provincial apenas elegido diputado á C o r t e s . E s — d i j o el señor G u e r r a del 
Río- -(iue no todos tienen igualmente fina la piel. 

Aludió, como protector de S o s t r e s , al sefior D u r í n , diciendo que era su bander i 
l lero 6 su mozo de estoques, á lo que el aludido replicó que no entendía abo j lutamente 
nada de tauron:aquia. 

Combat ió el señor G u e r r a del R i o duramente el que, respecto del particular, no 
hubiera aú» el Departamento Centra l feniltido el correspondiente dictamen, á lo que 
contestó la p r e s i d e n t a que ser ia presentado en la sesión próxima de la Dlputacíún 
provincial . 

Nuevamente volvió el señor G u e r r a del Río á la carga contra S o s t r c , diciendo 
que no se trataba de un punto dudoso, acerca dol cual pudiera recaer dictam-n e n 
uno ú otro sentido, sino que desde luego procedía resolver la Incompatibilidad del a l 
calde d i Barce lona para seguir formando parle de la Diputación. 

L a C a s a de C a r i d a d . 
F l señor Snfíol pregunta s i ha recaído algún acuerdo acerca de una proposición que 

presentara en el irés de Noviembre último en pro de que s e fusionen las C a s a s de C a 
ridad y Maternidad. 

E n no:i:bre de la Comisión de Gobernación contestóle el seflor Argemí que aun no 
ee había emitido dictamen acerca ce diclia cuestión; pero que se emitlr íc en cuanto e s 
tuviera convenientemente estudiado. 

Nuevamente usaron de la palabra, para rect i f icar , los seflores Suflol y Argemí, te r 
ciando desputs el señor Valent í C a m p . E s t e , replicando á manifestaciones hechas 
por el señor Argemí , dijo que los establecimientos benéficos á cargo de la Diputación 
provincial distad an mucho de ser modelo ó prototipo en s u género. 

—No lie de inferir al señor Argemí l a ofensa—prosiguió diciendo—de suponer que 
no sabe lo que respecto de esos servicios sucede en oirás naciones de E u r o p a . D e c i r 
que tenemos una C a s a de C a r i d a d modelo es un gran error . C o m o el Patronato no 
dispone de los recursos para atender debidamente á todas las necesidades, h a de pro
curarse ingresos hasta haciendo trabajar más de lo debido á los as i lados . A lgunos de 
éstos, sobre todo los niños, duermen sin colchón. 

E l señor Suñol indica que puede darse mayor vitalidad á los as ios provincia les de 
beneficencia unificándolos y su petición no debe ser , como hasta aquí, completamente 
desatendida. L o s serv ic ios benéficos á cargo de la Diputación dejan muchísimo que 
desear . . . 

Lo de la Granja-Escuela. 
E l seflor Ro ig Armengol pidió la palabra. 
L a presidencia, suponiendo que el señor Ro ig disponíase á tratar de las denuncias 

formuladas por E i , D ILUVIO acerca de los graves abusos conet idos en la G r a n j a - E s 
cuela de Harcelona, indicóle que ante todo procedía dar lectura de una comunicación 
rec ib ida del director de dicho establecimiento. 

E n esa comunicación don Isidoro Aguiló y Cortés empieza por negar & la Diputa
ción provincial competencia para inmiscuirse en el asunto, por ser la G r a n j a - E s c u e l a 
una dependencia del Es tado y no costar nad.i su sostenimiento al C u e r p o provincial . 
As imismo, con manifiesta inexactitud, se caliüca de calumniosa nuestra campada y s e 
índica aue el presidente de la Diputación provincial puede designar una Comisión de 
diputados que gire una visita al referido establecimiento. 

Leída la comunicación, manifestó el señor R o i g Armengol que, á pesar de todo, s e 
Veía obligado á usar de la palabra. 

- P e n s a b a ocuparme del asunto—principió d i c i e n d o - e n la sesión pasada,habiéndo
me impedido hacer lo motivos ajenos rt mi voluntad. No pude Venir ese día á la D iputa
ción; pero encargue al seflor MIcó que l lamara en mi nombre la atención acerca de 
una cuestión que considero de urgente y vital Interés público. 

Ent iendo que deben esc larecerse las denuncias formuladas por E L D ILUVIO. M e 
sorprenden sobremanera los términos en que Viene concebida la comunicación del s e -
dor Aguiló y estimo que algunos de esos términos son inexactos en absoluto. No c o 
nozco el asunto más q\¡e por la campaña hecha por el referido periódico. P e r o estimo 
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que la manifestación del seflor Aguiló "segiín la cual la Diputación provincial no puede 
Inmiscuirse en las cuestiones que afectan á la G r a n j a - E s c u e l a , por s e r ésta una e n t i 
dad dependiente del Es tado , no es exacta . 

E l seflor Aguiló debe, s in duda, haber olvidado los antecedentes de esta cuestión. 
L a Diputación provincial es precisamente la única que está obligada ú intervenir en 
el asunto. 

Seguidamente recuerda el seilor R o i ^ y Armengol que el E s t a d o en diferentes o c a 
siones ba otorgado amplias atribuciones á la Diputación provincial respecto de la 
G r a n j a . E s inexacto—sigue diciendo el sertor Ro ig y Armengol—que se diga que la 
G r a n j a - E s c u e l a no cuesta nada á la Diputación provincial. L e ha costado muchos s a 
cri f icios pecuniarios; hoy no hay cantid.id presupuesta con destino á dicho e s t a b l e c i 
miento. P e r o los derechos de la Diput;c¡ón contimian subsis tentes . Además, la D i p u 
tación provincial hállase en la obligación de voíar por todo lo que afecta A la G r a n j a . 

A este propósito recuerda el señor Roig y Armengol que los terrenos en que dicho 
establecimiento s e halla enclavado fueron cedidos á Barcelona por el marqués de C i u -
tadil la. Indica que á costa de la Diputación y del Ayuntamiento se han sostenido d u 
rante muchos años en la G r a n j a enseñanzas agrícolas. Y se extiende en considerac io
nes para demostrar, como lo hace cumplidamente, los indubitables derechos que sobre 
los terrenos y dependencias de la G r a n j a tiene la Diputación provincia!. 

He advertido en los artículos de E i . D ILUVIO—prosigue el señor Ro ig y A r m e n * 
gol una verdadera seriedad de juicio; considero, pues, que se trata de una campana 
ser ia . 

' E n t r e los cargos que en esa campaña se han formulado figura el de que en la 
G r a n j a s e haya privado la entrada al público. Y entiendo que ante todo debe s e r pú 
blico un jardin botánico. Además se acusa al señor Aguiló de haber cortado unos c ien* 
to.cincuenta árboles, lo que redunda en grave perjuicio de los terrenos en que se 
halla instalada la Gran ja . No concibo un director de una G r a n j a - E s c u e l a que haga una 
tala semejante, ni una ulputación que hallándose en las condiciones de la de Barce lona 
respecto de dichos terrenos lo consientr . 

Además, como a c e r c a de tales terrenos se han formulado determinadas reolamaclo* 
nes por los herederos del oue los cediera á Barce lona , s i el directo.- de la G r a n j a - E s 
cuela contribuye á que se anulen las condiciones mediante las cua les la concesión s e 
hizo puede llegar un momento en que s e dé motivo para que los reclamdntcs puedan 
reivindicar los referidos terrenos. S i tales terrenos fueron cedidos para que se des t i 
naran á jardín botánico y en ellos s e linoide la entrada al público y se cortan los árbo
les y no s e dan las debidas enseñanzas, ¿no puede ser que quienes los reclamen logren 
s u reivindicación? 

Yo—continuó el señor Ro ig y Armengol—guardo los mayores respetos á la p e r s o 
na del director de la G r a n j a . P a r o pido que se esc larezcan debidamente las graves de
nuncias que contra él se han formulado. 

E l señor Jansana , en nombre de la Comisión de Instrucción pública, dice que la 
Diputación cumple el deber qua tiene respecto á la enseñanza de la Botánica, que se 
da en la E s c u e l a provincial de Agr icu l tura . 

E l señor Roig y Armengol: L o dicho por el señor Jansana no desvirtúa en lo más 
minimo mis precedentes manifestaciones. Me place que la Diputación provincial c u m 
pla el deber á que se ha referido el señor Jansana . Re i tero la petición do que la D i 
putación tome car ias en el asunto, pues no puede to lerarse que se niegue al público 
la entrada en la G r a n j a , ni que terrenos que deben dest inarse á exDerimen;a:¡ones 
agronómicas se dediquen á otros usos, ni que se des t ruy j el arbolado. D e ahí que 
pida el nombramiento de una C o m i s i i n para que se comprueben debidamente tales 
denuncias. 

Seguidamente dióse lectura de una proposición incidental suscr i ta por los señores 
G u e r r a del Río y Ro ig y Armengol . E n el la prononiase que, se designara una Comisión 
compuesta de cln«o diputados, pertenecientes ú los distintos grupos qua integran e l 
C u e r p o provincial, y los cuales deberían girar una visita de inspección á la G r a n j a -
E s f u e l a , á fin de comprobar las denuncias hechas por E L D ILUVIO. 

Tomada en consideración la proposición incidental, el señor Verdaguer y Cai l ís 
presentó una enmienda á la misma en el sentido de que la labor encomendada á la 
Comisión s e ampliase, imponiéndole la obligación de que también emitiera dictamen 
acerca del actual estado de las relaciones jurídicas de la Diputación provincial con l a 
G r a n j a Agrícola y sus terrenos. 

E l señor Durán y Ventosa manifestó que debía distinguirse entre los derechos que 
l a Diputación provincial tiene sobre los terrenos en que se hal la establecida la G r a ^ 
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y Ta cuesttórí planteada en virtud de las denuncias de E t . DILUVIO. La f inca—di jo— 
entiendo que es propiedad de la Diputación. E n cuanto & los c a r g o * hechos por E t . 
D ILUVIO contra el seflor Aguiló, pueden ser c ier tos, no ser lo á s e r en parte c ler toa 
y en parte no. S e trota da una denuncia contra un empleado que no depende de la 
Diputación provincial , y no sú que tengamos derecho á residenciar lo. ¿Qué haremos 
una vez terminado el expediente que s e Instruye? L o s señores Quer rá y Armengol 
'esean que se esclarezcan las denuncias formuladas. E n esto todos estamos confor* 

í e s . P e r o entiendo que no procede el nombramiento de una Comisión espec ia l , s ino 
.iue en el asunto debe entender la Comisión de Fomento. 

Abogó el seflor Querrá del Río por que la encargada do entender en las denuncias 
- ontra el director de la Gran ja fusra una Comisión espacia l . 
sSSY en Igusl sentido usó nuevamente de la palabra el ssfior Ro ig y Armengol, quien 
combatió Tos escrúpulos manifestados por el se. lor D u r í n y Ventosa. E l director de la 
Ciranja, seflor Agutló -d i jo—, es un empleado del Es tado y en este aenlido no tenemos 
n^da que Ver con él . Pero el seilor Aguiló ea el encarga o de unos terrenos ao t re loa 
cueles tiene la Diputación provincial Innegables derechos, y en ese sentido sf que pode-
mos Intervenir en loa actos que rea l ice , E s mds: tenemoa U\ obligación do intervenir . 
L o s actos del seflor A g u i l ó - a l se confirman las denuncias de E L D ILI ;VIO—perjudican 
muy gravemente loe Intereses do la c iudad. Averigüense con exuctitud los hechos, y s i 
todos 0 parte de los cargos que se formulan son ciertos, entonces la Diputación f fOV\ñ» 
cial verá él modo de hacer efectivas las responsabil idades, tratándose, como ae t f f a , 
de un funcionarlo del Es tado . 

E l seflor Vcrdagner y Coll ís mostróse partidario de que. ante todo, se averiguase al 
con loa artos atribuidos el seflor Aguiló so había acarreado perjuicio á los intereaea de 
la D f p u t í d ó n provincial . 

Nnevamente en el uso de la palabra el seflor Ro ig Armengol, defendió con gran cner* 
gía el cri terio por í l sustentado. 

L a proposición incidental, adicionada con la enmienda de que ao ha hecho mención, 
abarcaba los siguientes extremos: 

1 .* Q u e se dictamine acerca del actual estado do las re lacionta jurídicas de l a D i 
putación provincial con la G r a n j a Agrícola y s u s t e r r e r o s . 

2.° Q u e ee gire una visita de Inspección á dicha G r a n j a 6 fin de depurar las dennn* 
cia$ hachas por E L D t L r v i o y do las que se han hecho por varios diputados en cuanto 
nfecten 6 puedan afectar á derechos é Intereses cuya defenaa está encomendada al 
Cuerpo provincial. 

A la proposición Incidental así redactada presentaron loa seflores . lansana y M a r f á 
una enmienda en el sentido de ouo la Comisión encargada de emitir dictamen y de g i ra r 
la Visita de Inspección fuese la de Fomento. 

L o s seflores G u e r r a del R,o y Roig Armengol Insistieron en que fuese una Comisión 
especia l , de la que formaran parta cinco dipútalos pertenecientes á las diferentea frac» 
clones que componen la Corporación provincial. 

. E l señor G u e r r a del Río manifestó que s i por la mayoría s e deseaba qu¿ interv i 
niese en el asunto la Comisión do Fomento ero por miedo. Témese—di jo—por parte 
de algunos diputados que se les designe para formar parte de la Comisión espec ia l , 
viéndose obligado» á adoptar determinadas resoluciones. Que se nombren c inco y que. 
tengan el valor de proponer lo que procede, caso do que resulten comprobadas las d e -
nunclas. 

Pues ta á votación la enmienda de los señores .lansana y Mar fé , quedó aprobsda 
por 15 votos contra 7. L a votación fné nominal. Di jeron no los señores Roig y A r m e n -
gol, G u e r r a del R ío , Valentí C a m p , Puigpiqué, Fo lguera , MIcó y Verdaguer . A contir 
r.uación aprobáronse los demás extremos de la proposición Incidental. Quedó, por con
siguiente, acordado que seo la Comisión do Fomento la encargada de emitir el dictamen 
y efectuar á la G r a n j a - E s c u e l a la visita de inspección. . 

L a l e n g u a c e t s d « n a . 
Aprobáronse A continuación diferentes dictámenes que figuraban en el orden del 

dft , y , finalmente, acordóse dirigir al ministro de Instrucción pública una Instancia e h 
pro de que sean admitidas las Memorias do doctorado redactadas en catalán y se per 
mita dar enseflanzns oficiales en el inismo idioaia. 

E n pro de e s a . petición se Invoca el precedente do haber sido admitido e l catalán, 
entre las lenguas on que pueden redactarse las Memorias que en opción al doctorado 
s * prcsentBn en la Sorbona de París. 

i 
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A las cinco y media de la tarde de ayer dióse comienzo á la sesión consistor ia l d a 
primera convocatoria, bajo la presidencia del señor S o s t r e s . 

E l secretario lee el acta de la sesión anterior y s e apruebo. 
D e s p a c h o o f i c i a l . 

2 . " Acuerdo de la Comisión de Hacienda informando que el gasto de 500 nesetas 
para atender á los que origine la C o nisión cjue ha de as is t i r ó la Asamblea in t i rnac io -
nal <|*e s e celebrará en la ciudad de Lérida en pro del ferrocarr i l t ranspirenaico del 
Noguera-Palbiresa se aplique al capítulo 11, artículo único del vidente presupuesto. 

3. " Comunicación de don Kedro Domenecli presentando nu vamente ¡la dimisión 
del cargo de presúlente del tribunal de oposiciones para lu provisión de una plaza de 
auxiliar de veterinario. 

A.° Of ic io de la Alcaldía presentando una relación de los gastos ocurridos con mo
tivo del obsequio dedicado á la Orquesta Sinfónica de Madr id el día 11 de los c o r r i e n 
tes en el pabellón regio del Parque. 

T o l o g - r a m a . 
«Profundamente agradecemos atenciones. Saludamos entusiasmo pueblo barce lo 

nés. — D i r e c t i v a S i n f ó n i c a . » 
H o d o n e a , 

E l señor Muntafiola propone que s e invierta sólo media hora para mociones. 
Así se acuerda. 

321 S a t u r n a P a r q u e . 
E l señor F igueras denuncia haberse presentado una instancia por muchos industria

les , los cua les claman contra los privilegios que el Ayuntamiento concede al Saturno 
Parque . P ide á la Comisión de Hacienda que estudie rapklan.ente el asunto, pues los 
intereses de la mayor parte de los industriales lo demandan. 

E l señor Rosés contesta que, efeciivamente, se ha recibido la instancia, y que la 
Comisión de Hacienda resolverá en breve, pues no se tiene preferenciu por nadie. 

E l .sef lor Quñalons se adhiere é lo pedido por el señor F igueras y además propone 
que se supriman las sesiones de noche en el Saturno Parque . 

E l alcalde dice que esto podrá acordarse s i martes próximo. 
E l señor P i c h , en nombre de la Comisión de Fomento, promete también ocuparse 

el asunto, defendiendo los intereses de los industr ia les. 

E l f e r r o c a r r i l ó e V a l l i r a n a . 
E l señor Va l les y Pujáis denuncia que la Empresa de aquel ferrocarr i l lia tobado 

por su cuenta unos terrenos que afectan á dos cal les de Ho i ta f ranchs , cerrándolas al 
aervicio público, irrogando grandes perj ic ios , 

E l señer P ich promete que ia Comisión de Fomento se ocupará del asunto. 

A q u e l l a r e t i r a d a . 
E l seflor S e r r r c l s r a : No o l v i d o - d i c e — o u e se ha acordado midfa hora súlo para 

mociones; pero yo tango necesidad d i d^cir breves palabras al i L a l d e por la huida del 
al.'.alde del sillón presidencial en la sesión pasada. L a ,iuída aquella no fué gaüarda ni 
f a í por necesitlaíes de la vida, ni por falta de salud, sino por cons iderarse impotente 
en el sillón presidencial , y m nido un presl lente huye debe dimitir y no dimitió en 
aquellos momentos, como esperaba tod > el C o n s i i l o r i o . 

E l señor C a r r e r a s : No, no. 
E l señor S e r r a c l a r a : Menos el seíior C a r r e r a s . . . 6 s ino que levanten la voz los de 

más. Cuando el preside te de un C u e r p o deliberante no ofrece la g irantía del derecho 
ni la fortaleza n c sn ' i a , que debe ser el primero e i t m e r en momentos de peligro y 
confusi i n , debe dimitir por impotente Rué a al alcalde que le diga si se ret i ró porque 
DO pudo dominar el tumulto del C o is is tono ó ai por miedo no dimit ió. Además le r u e -
Sía que diga si son ciei tas en un lodo las manifestaciones que hizo á los periodistas 
respe to á lo que pensaba decir en la presente s ? l io. Habhi de veladas amenazas h e 
chas también en publico co itra algunoi c o n . e j a ' e s . L e requiere para que claramente 
d i j a cuánto tenga que decir, puerto que, en el caso de no ser Verdad, se sepa quiénes 
son los buenos y les malos. < 

E l a lcalde, emocionado, contesta que él c r e e tener aus deberes , pero que también 
tiene sus derechos. D i c e que en la pasada sesión se ret i ró porque estaba en s u dere» 
c h o . No dejó I?. presidencia en momentos de peligro, sino después de finida una d i s c u -
3lón;-de forma que no huyó. No quiere entrar á discutir lo que dijo & la P r e n s a y l o 
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qae los periódicos publicaron. Ale j ja <3ae #1 p^^^e tm día pensar hacer nna cosa y lue
go hacer otra; t iene la absoluta confianza del Q j b i e r n o , como alcalde de real orden, y 
continuará en s u puesto aunque le combatan. 

E l señor S e r r a c l u r a : Quedamos, pues, en que no hnyó, aunque 6 todo el mundo le 
pareció que huía, pues no volvió ú ocupar s u puesto. También nle¿a que di jese nada á 
la P r e n s a de lo que hoy d i r ía . . . 

E l alcalde: Vo no he dicho e s o . Y o dije 6 loa periodistas que en la sesión da hoy 
justif icaría mi marcha del Cons is tor io . . . pero no otras cosas referentes ú insidias. 

11 señor Ser rac la re : E s que el alcalde DO tiene derecho á deshonrar á ningún c o n 
ce ja l . 

— E l a lca lde no deshonra & nadie. E s o quizás lo hace alguien que está muy ce rca de 
s u señoría. 

¡Qran escándalo! 
— Q u e d a cortado el incidente. 
A r r e c i a el escándalo. 
E l señor S e r r a c l a r a : ¿Puedo ó no continuar en el uso de la palabra? 
E l alcalde vaci la . 
E l señor S e r r a c l a r a : ¿Se puede continuar": 
£ 1 alcalde: C o n mi venia, no. 
M á s protestas y gr i tos. : - - -: 
£ 1 alcalde: H a finido el tiempo destinado á mociones. ¿Se prorroga/ 
—iNo! ¡Si l 
—¿Se acuerda conceder la palabra á los que la tienen pedida.' 
— ¡ N o l ¡Si ! 
—Votación nominal. 
S e pasa á votación y pierden los que querían la prórroga. 
Después de expl icar var ios señores s u voto s e entra á la 

O r d « n d e l d i a d e l anterior. 
S e aprueban var ios dictámenes sin discusión y otros muchos vuelven ú quedar s o 

bro la mesa. 
En t rase luego en la orden de la presente sesión por los 

D i c t á m e n e s o r d i n a r i o s . 
Despáchanse también un sinfín de dictámenes sin discusión. 
Hasta que llega un dictamen de Hacienda referente á que las obras del mercado de 

S a n José se hagan por administración y se pone á votación un voto de minoría en el 
que propone s e hagan por subasta. 
,,_ Por mayoría de votos se aprueba el voto de minoría. 

S iguen aprobándose dictámenes. 
S o b r e l a m a s a , 

Hab ía en ésta una proposición Incidental referente a abonar el jornal dobla á los 
obreros del Municipio que trabajaron el día 1." de Mayo . 

Por mayoría de votos s e aprueba . 
Apruébase también otra proposición consignando 3,000 pesetas para un monumento 

& M l l á y Fontanals . 
L a s proposiciones aprobadas dicen lo siguiente: 

Proposiciones. 
Una suscr i ta por los señores S e r r a c l a r a , Abadal y L luh í .—Que asista é la Asamblea 

que se celebrará en L«r ida el domingo en pro do la construcción del ferrocarr i l del 
Nogucra-Pal laresa una pareja de la guardia municipal nsontada y un macero l levando 
la bandera de la c iudad, y que para hacer frente á ios gastos que ello ocasione s e abra 
un crédito de 500 pesetas con cargo á la consignación que séllale la l l t re . Comi í ión de 
H a c k n d a . 

S e aprueba. , ^ 
; O t r a suscr i ta por los seflores Lluhf, Abadal y Ser rac la ra .—Q«e se obra un crédito 
de 3,000 pe.-etas para subvencionar los g?stos q;ie ocasione la terminación de un mo
numento al gran patricio catalán Ml lá y f ontanals que se levante en V i la f ranca y que 
dk i io gasto s e aplique á ia consignación que señale la l l t re. Comisión de Hacienda. 

Seaprueba también. 
Continúan despachándose dictámenes sobre la mesa. 
S e aprobaron otros sin discusión. 
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Para la Prensa. 

Presenfóse n m proposición concediendo al alcalde 500 pesetas para un palco & be» 
neficJo de la corr ida de la P r e n s a del próximo domingo. 

Quedó aprobada. 
Ccupó la presidencia el sefior Mir y M i r ó . 
S e discuten unos dictámenes de obras del mercado de! Porven i r . 
Antes de aprobarlos y discutirlos el señor S o r i a n o pide antecedentes. 
Interviene el señor S e r r a c l a r a , oponiénd 'se á u.i dictamen de minoría y apoyando 

la pretensión nel señor Sor iano en el sentido de que s e voten por separado los d ic tá 
menes referentes al asunto. 

S e pona á votación una enmhnda del voto de minoría referente á que aquel las 
obras vey in á subasta . 

S e aprueban dos vetos de minoría y queda en suspenso l a aprobac ón de los dos 
dictánenes que faltan. 

Y se levanta la sesión á las diez menos cuarto de la noche. 

Para la guerra hay dinero. 
E n la provincia de Almería , como en tantas otras de las diversas regiones espaflo* 

l a s , hay malestar, y , al dir igirse el diputado á C o r t e s señor Amado a l ministro de F o 
mento reclam indo protecc ón para los almerlen-)es, éste exclamó: 

— L a s obras hidrá . l icas e s t . n suspendidas en c a s i toda España por falta de r e 
c u r s o s . 

A cuyo ra go de espontaneidad opuso, a guisa ae o, ortuna interrupción, este após-
trofe d señor siorlano: 

—(Para la ¡juerra hay dinero! 
A l ministro no le pareció bien la interrupción; pero el caso es que el señor S o r i a -

no Insistió en s u dolorosa tesis de que «mi . ntras se suspenden las obras hidrául c a s 
por fa l la de recursos, hay dinero para la guerra», y esto dló tugar á que otros diputa
dos, á Imitación del señor Amado, expusieran la lamentable situación en q u e j e e n 
cuentran otras provincias de España á más de la de Almer ía , en 1. • cuales nada so 
hace de lo que nacerse debiere, sin duda por falta de recursos; mientras, como dijo el 
señor Sor iano, hay dinero para la guerra , para e s a guerra que s e inició en el ve .ano 
de 1909. 

E l señor González B e s a d a , figura de rel ieve en el partido conservador , aprovechó 
la oportunidad, triste oportunidad ciertamente, para abogar por la repoblación f o r e s 
tal y tronar contra la tala de árboles, por cuanto la falta de arbolado t s causa de la 
e s c a s e z de agua en muchos sit ios; pero ¿cómo quiere el diputado conservador repoblar 
los busques, en mala hora díspob'ados, s i tampoco el ministro de Fomento va a poder 
disponer de los recursos necesarios para atender á la repoblación forestal? Sólo hay 
dinero para la gu n a , señor ex ministro conservador, sólo hay dinero para esa guerra 
en que el partido i olítico de que usted forma parte nos envolvió hace t-^es años. 

No contestó el ministro señor Vi i lanueva á lo q u e ' i jo el señor González B e s a d a . 
H izo bien, porque de esta suerte se ahorró el trabajo de conte: tar á la demanda del 
seflor L a c i e n a . del que f iguró en calidad de ministro de la G o b e m icióíj en aquel fu
ra, so (Job erno que pte.sldi.) don Antonio Maura y sobre el c m \ pesa la r ponsaLil idad 
de i s a guerra que nuestra nación s • ve obligada á sostener y que tantos millones cues
ta á la hora presente. 

Decía el señor L a c i e r v a que la situación le la provincia de Murcfa e s tanto ó más 
angustiosa que 1j de Almería , sin que s ^ haya iiecho nada por aliviar su su tm; pero 
¿es que el se or L a d e r v a estaba sordo cuando el ministro de Komento hablaba de fa l 
ta de recursos para real izar obras l i l lráulicas y el se tor Sor iano afirmaba que, en 
cambio, ha.» dinero para la guerra, para esa g.ierra que s e inició y tomó cuerpo d u r a n 
te la situación » aurista? 

Hero, como dijo el otro, éramos pocos y parió mi a b u e i i . E l s e ' o r J o r r o , al ver que 
había en el Congreso quien abogaba por la provincia de Umer ía , por la repoblación 
orestal dondequiera que -ea mene-t r y p o r la provincia de Murr ia , no quiso ser 
menos y redamó protección para la provincia de Al icante. ¡Vaya, seflore-* Vl l lanueva y 
Sor iano, contesten Uitedes, uno en po i de otro, al celoso diputa lo, diciéndole que no 
hay recursos pera lo que pide y que sólo hay dinero para la guerra! 

Y aquello parecía el acabóse, pues á renglón seguido hi j ieron oír s u voz pidiendo 
protección para s u s respectivos distritos los señores Santacruz , Moró te , López .botris 



y otros (juo no ha tenido l a amabilidad de darnos á conocer el teléfono. No le h a c a , 
perqué y a de buenas á pr imera* sintetizaron la c o s a el n I n l s t r o d * Fomento >• el v a 
liente dipntado republicano. P a r a es to , lo otro y lo de más al lá—vino á decir el señor 
Vi l lanuevu—no hay recursos; mas para la guerra , para e s a guerra que as ta llevando á 
nuestra nación á la ruina, hay dinero, como dijo muy oportunamente el aeftor Sor lanu 

L a s l luvias de Abr iL 
Según hemos pedido apreciar por la lectura de la P r e n s a de l ' s demás regiones de 

la Península, i a i l luvias del próximo pasado mes de Abri l han s ido tan genéralos que 
bien puede asegurarse han salvado la mayor porte da la cosecha de trigo y deroAs c e 
r e a l e s . 

C l a r o está que tratándose d a cosechas y faltando algunas semanas aun para la s l e -
5ja debemos recordar a uello de no's pot d l rb la t que no sigui al s a c , i encare ben 
lligat^; pero por todos los indicios bien se puede presumir ijue la futura cosecha será 
buena. Y s i á ello agregamos e l remanente de l a co-vecha pesada, ten Jremos la segur i 
dad de que nada debemos teii:er por falta de tr iaos. L o que hay e s que como los repre 
sentantes de la agricultura castel lana sigan oponiéndose d la concesión de b o n o s l a 
exportación, sucederá lo de siempre, esto e s , aue mientras tendremos un sobrante de 
trigos blancos de los que no contienen gluten, tendremos que pagar á t i ros elevadfsíraóa 
los procedentes de R u s i a , oue, como es sabido, contienen mucho gluten. 

E n l a s notic as de Madrid hemos visto que hay negociaciones entabladas pan) l l e fa r 
4 un acuerdo en el trascendental asunto de los bonos á la exportación, único medio 
para lo. rar de una vez dos cosas interesantes; que nuestros trigos y harinas puedan 
ser exportados y que podamos dar sal ida ú los trigos peninsulares ú cambio de los de 
f lo ten , ventaja no tan sólo para e l consumidor, sino para el agricultor, que venderá á 
tipos más elevados los trigos blancos que cosecha . 

A h o r a lo que falta e s ^ue dichas noticias se confirmen, que lo dudamos, entre otras 
razones porque, de aceptarse t«n recomendables medidas, fe pondría en ber l ina á los 
poli t icastros que en C a s t i l l a explotan la buena fe de aquellos agricultores, dándoles á 
entender que ios bonos á la exportación de herlnas y de tr igos es contrario á sus í n t e -
r e i e s , cuando precisamente e s un remedio de graneücac la r o r los motivos que e x p o 
nemos. 

L a s l luvias del mes pasado también han beneíiclado en gran manera a l arbolado v A 
l a ganadería, favoreciendo le produ-clún de yerbas en los pastorales. L a s viñas y los 
almendros demuestran asimismo lo útil y oportuna que ha sido el agua ca lda , desarro
llándose ufanos v exhibiendo abundantes frutos en donde las heladas no los destru
ye ron . 

El legado del general O'DonnelI incumplido. 
L o s s n p o r v i v i e n t e s do l a c a m p a u a d e A f r i o a d e 1 3 6 9 - 1 8 0 0 . 

SeQor director ds E l , DII.UVIO. 
May «eflor mío: Ruego á uited ge sirva publicar «I L i g a d o d e l g t H t r a l O ' V o m e l l d los 

s u p r r v i v i e n i t t de l a g u e r r a de A f r i c a de 1 8 6 0 p a r a que ¡ legue d n o l i t i a de lodo* io$ m-
pañoles. 

A l atardecer del 23 de Marzo de 1860, en que t e m l n ó la batalla de W a d R a s , la m í a 
sangrienta, pero también la mAs heroica y gloriosa y la que decidió l a victoria de la cam
pana, ante el imponente y doloroso espectáculo que ofrecíanlos montones do cadáveres r 
loe ayes de loa heridos de los batallones de Ciudad Rodrigo, Bata y 2.a de Albuera, que 
tueron los más cast igado*en aquel día memorable, el general O'DonnelI dirigióse á l o e 
tuperviTlentes de aqnellos batallones, que, habiendo sostenido los más rndot ataques, con* 
•er raron sus gloriosas banderas, á pesar de haber quedado dlesmados, y DOS dijo; 

—Hijos míos; Vuestro» son loa laur*lc» de la batalla; con vuestro sacrificio heroico há* 
béis decidido la t ictor ia; la patria os lo agradecerá, como yo os lo agradeaoo en su nom
bre, y os prometo u s a veje i sin priracionc». Si al l legar á viejos la nación no os ha dado 
la recompensa que merecéis, decid al rey y á l a reina, si hay monarquía, 6 al presldent», 
si hay República, que vuestro general en feto os la ha prometido en este momento loletn» 
ne para que paséis una buena vejes. . . . . 

E l general O'DonnelI, que no perdió jamás su reconocida serenidad y valor en los rao. 
meiito» do mayor peligro, no pado dominar su emoción anta tantos compafleros caído», 
abrazando el cadáver del capitán Agulló, y para sacai le de ton bello apuro los genérale» 
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Pr im, ROÍ y otros corrieron á abrazar al general O 'Donnell , conípartiíbilo todos la grande 
emoción en aquel momento gublime. 

Han pasado cincuenta y dos años, y aquellos soldados jóvenes somos viejos de 73 & 
Büafios. . . 

L o s gobernantes, qne no presenciaron aqnel cruento y doloroso espectáculo, ni oyeron 
• s palabras del general O'Donnell, han olvidado ó ignorado su legauo, quedando inenm-

Iplido y dejAndonos morir de hambre, pues h in sucumbido por los r igores de la miser ia 
más que por los año». Todos los días muere alguno de nosotros en la situación más preca
r ia . Hace pocos años éramos algunos miles y noy no llegamos á trescientos, cuando de h a 
ber sido auxiliados á tiempo muchos vivirían aún. Algunos meses mfts de abandono y a l 
finir este año no llegaremos á cien. Un año más de sufrimientos y ya nada necesitaremos. 

Una pequeña pensión qua nos permitiera cnbrir nuestras más apremiantes necesidades 
alargaría nuestra existencia algunos años, c >mv> hubiera alargado la vida de algunos c o m 
pañeros fallecidos. 

E l Gobierno liberal pnede tener la honra de haber cumplido aquel legido, enmendando 
tal olvido, qne es inexplicable en un país civilizado; pero pronto, muy pronto, pues cada día 
que pasa la miseria mata ft alguno de nosotros. 

Damos las gracias á SS. Mi l . el rey y la reina, que prometieron influir en el Gobierno: C 
todos los ministros, que ofrecieron hacernos justicia; & los presidentes del Senado y del 
Congreso, que han acogido nuestra j n s t i petición; i l los generales Weyler , Loque, E c h a * 
gUe y otros, qne bnn tenido grandes atenciones para nosotros, y á los diputados Amado, 
üalvatella y demás que lian apoyado nnestro derecho. 

Rogamos á la Prensa de toda la nación que defienda nuestra petición y publique esto 
remitido, y á todos qne nos libren pronto del hambre, pues muchos habremos suenmbido 
•otes de finir este año si no recibimos auxilios urgentes. 

Agradecemos por nnticipido á usted, señor director, y á todos los directores de periódi* 
eos de España, la acogida que no dudamos concederá á la presente, y nos ofrecemos s a i 
más atentos s. s . q. b. s. m.—Por la Comisión.—El presidente de Cataluña, Tomds N o l l a , 

El mitin de piejaepas. 
E l aniinciado mitin de F i g u c r a s , organizado per los republicanos de la conjunción i 

según todas las probabiüoajes , se celebrará el próximo domingo. 
Tomarán parte, entre otros oradores, Melquíades A lvarez , Pab lo Iglesias y S a l v a * 

tella. quienes ilegnrfm á esta capital el sábado por la mailana. 
Según nuestros informes, Melquíades Alvarez rati f icará s u s declaraciones hechas 

en Madrid cuando afirmó estar conforme en que todas las regiones vivas recobren s u 
personulidad y que sean autónomas en lo civi l y político y en el orden socia l y econó* 
mico. Además, en los discursos todos los oradores acentuarán de una manera termi
nante su oposición á la monarquía y , como consecuencia , la declaración de guerra sin 
cuarte l así á los llamados l iberales de Moret , Cana le jas y Komanones como á loa 
conservadores . 

C o n dicho motivo los hombres de la conjunción republ icano-socia l is ta esperan te» 
ner de s u parte á toda la democracia catalana para cuakioier empresa por enérgica 
que sea. 

P o r nuestra parto diremos que no se equivocan. L o s republ icanos ca ta lanes , a u n 
que queramos la autonomía y no permitamos que nadie se meta en los asuntos interio» 
r e s de la región, entendeir.oa que para conseguir más pronto el triunfo de nuestros 
I d e t l i s debemos laborar de acuerdo y en unión de los republ icanos de toda E s p a Q a . 
P o r esto la democracia catalana escogió para nombre de guerra el de Unión F e d e r a l 
Nacionalista Republ icana. 

. A - d l ó s é ü I B a / r c e l o n a . . 
E l C e n t r o Madr i leño nos remite el siguiente escr i to: • ' 
Nuestros queridos amigos los profesores que componen la Orquesta Sinfónica de Ma

drid en general , su lunta directiva en particular y muy especialmente su director, nnestro 
insigne paisano señor Arbós, han dejado á este Centro Madrileño el grato encargo de sala
dar al pueblo de Barcelona al marcharse de esta hermosa ciudad. 

Tan honroso como difícil nos resulta el cumplimiento de esta misión, pues nuestra torpe 
pluma no acertar la nunca á decir á Barcelona todo lo que nos han expresado en su mere 
cido elogio nuestros buenos amigos; tan grande es el agradecimiento que todos llevan da 
los múltiples agasajos y consideraciones recibidos en esta etapa de su t ou rn ie artística. 

A las dignísimas autoridades civiles y mil itares, á este Excmo. Ayuntamiento y muy s e 
ñalada y especialmente á la incomparable amabilidad de su dignísimo alcalde, nos encar -
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gan les rf í teremos so m i » profundo •srradedmiento por cnaotAi atenciones leí ha dispeu-
aado, haciéndolo extensivo á todas laa entidades que ae laa bao otorgado tau señaladas, 
como el Oríeó C a t a l i , Empresas del L iceo, Principal, Arenas, Tranvías de Barcelona 7 
Satnrno Parque. 

Dif íc i l nos ser la precisar en el terreno particular la multitud de nombres que nos dejan 
citados T para no tener sensibles olvidos nos abstenemos de ssfialar ninguno, haciendo 
i'micameme constar el imperecedero recuerdo que de todos se han llevado. 

F inal izada esta primera parte de tan grata comisión, quúdanos cumplir con el recalca* 
do encardo que nos dejan de saludar y repetir gracias al público eu genera l , que les favo-
r e d ú acudiendo A sus conciertos, y con marcada distinción á los obreros que asistieron «1 
que en su obsequio se les dedicó eu el teatro Condal, cuyo acto, imposible de describir, hizo 
brotar Ugr imaa de muchos profesores, como las vertió el maestro a l recibir el aplauso de 
aquellas cuatro mil y pico de almas que atronaban la sala batiendo .palmas con sus manos 
honradas por el trabajOa 

Isl religioso silencio que se Impusieron, la compostura irreprochable goarJada por to-
dos, la atención exquisita de abstenerse de fumar durante todo el concierto, d pesar do no 
haber carteles que lo probibiosen, pues hablan sido retirados precisamente por saber no se 
rian necesarios, la demostración, en fio, de l a cultura musical que posean estos honrados 
Lijos del trabajo, han dejado eu el corazón da los profesores, y del uaes t ro muy especial* 
Diente, un recuerdo imborrable, pues, como decía nuestro querido Arbós, nunca lavo ora
ción que raáslc haya llegado al alma, ni presenciado cspectAcnto tan conmovedor, •eutido y 
estimado. ' -

¡BUn por IOA obreros de Barcelooal ** 
A l agradecimiento de l a SinfóniCH unimos el de este modesto Centro Madrlteflo, qu« ha 

sentido las mismas satislncciones y que, como ellos, estA altamente reconocido á las gallar
das muestras do amor y cariño dispensadas A nuestros amiifós y paisanos, quedando obliga
dos una vea mAs para cuanto podamos ser da algdn provecho A esta hermosa ciudad, qu« 
tantas sublimidades atesora. 

E l presidente, Manuel U r r u l i a . 

Del Gobierno civi l . 
¡Duro con los aofUtioadoreal 

Una Comisión de la Junta directiva de la Unión de Vinateros ha visitado al gober-
Dador para encarecer le emplee el mayor rigor en la aplicación da caitit{os á los taber
neros y almacenistas que, con grave perjuicio de la salud pública, s e dedican á sof ist i 
ca;- el vino. 

E l sefior Pórtela re i teró á los comisionados los buenos propósitos que en tal sentido 
1* animan y ofrecióle ser inexorable con los sof ist icadores. 

F r o - a m n i s t i a , 
L o s organizadores de la manifestación Pro-amnist ía , proyectada paro el domingo 

próximo, han visitado al seflor Pórtela á fin de pedirle permiso para ce lebrar la . 
Propónese el gobernador no oponer obstáculo -Iguno á tal acto. 

Obreroa on hnslga. 
S e ha recibido en el Gobierno civil noticia oficial de haberse declarado en liualga 

74 operarios de la litografía del seflor Madriguera, por haber sido despedido un ope
rario del mismo tallar. 

Freaontaolón. 
E i cónsul general de Austria-Hunan'a lia presentado al gobernador civi l al nuevo 

cónsul en Barce lona de aquella nación. 
V i s i t a s . 

E n t r e las visitas recibidas ayer p el gobernador civil f iguran las de la baronesa 
do VVilson, vicepresidente de la C o umióii provincial , seflor More t , y Comisión del 
Cí rculo L i b e r a l . 

C i i ' o u l a r e s . 
H a aquí integro el texto de U s ci i ó l lares dictadas anteayer por el gobernador y 

cuya noticia adelantamos en nuestra eaicion de ayer . 
L a de Sanidad dice lo siguiente: 
1. * Todas las autoridades sanitarias, inídicos, farmacéuticos y en genaral lodos los 

ciadadanos darAo cuenta inmediata da todos los casos, aunque s t a n rcmotamsnte sospe 
chosos, da cólera. 

2. a Todos los alcnldei dispondrán la desinfección do los puntos peligrosos y especial' 
mente de aquellos lagares oue fueron ocupados por enfermos coUricoi y personas que es* 
tuvieron en contacto con ellos. 



3. * OrcsnizKrán todo» loa nlcaldei un servicio de vigilancia • a n i U r i o , tan oamplcto 
como leí sea posible, para evitar fuese desapercibido cualquier caso loapeehoso. 

4. a Tan pronto se tenga conocimiento de un caso sospechoso, se recofjerin deyecelo* 
ne i que se l levarán a l laboratorio de higiene del partido, en donde se durd rapidaraeote e l 
«zamen bacteriológico. 

ó.' L e s iefes de lot laboratorios remit irán, por el medio más r.ipido que teagan á s a 
disposición, & la Inspección provincial de Sanidad la mitad de las deyecciones tospecbosaa 
y darán cuenta á mi autoridad ó á la misma Inspección del resultado del análisis tan proa* 
to puedan concretarlo. ' , , , , . 

6. * Interin se confirman lot diagnósticos clínicos ó bacteriológicos, te aislarán conve* 
nientemeote los enfermos y se procederá ú la más rigurota desinfección de lot localet y 
cuanto baya podido ser infectado. 

7. a Todos los Ayuntamientos de etta provincia tendrán igualmente ditpuetto el local 
de aitlamiento para enfermos y sospechosot con el personal preciso v lot clementot de 
desinfección neersarios, en armonía con la importancia da la p^blacióu y lat órdenes re* 
cibidat de ette Gobierno é Inspección provincial ue Sanidad. 

L a de Protección á los animales y plantas es como sigue: 
L a Cámara Agrícola Oficial del Bajo Llobregat y la Sociedad Protectora de Animales 

y Plantas de Cataluña te han dirigido a ette Gooicrno civil requiriendo una más eí icat lo* 
tervención de las autoriJadet para correírir hechos que de un lado dañan intereses mate' 
r ialet por lo que padece la agricultura y de otro c iocao y hieren estimulo! teutíraenla¡et, 
consideraciones morales de la má i elevada ett ima. 

Atender lot deteot de aquellos inttitutos, defeodiendo á los pájaros y protegiendo A las 
plantat, es contribuir á una labor profundamente educadora y ct al mismo tiempo poner 
una piedra en el edificio de la pública riqueza. 

Mat antes i e recordar la miti >n de la autoridad y de <at agentes en etta materia tea 
permitido requerir t.imbién el concurta de ca.mt.'t te tientan atraidot por los prnpótitoa 
que animaron á las Sociedades dichas para pedirles que cooperen á t t ta labor, ane tólo 
puede tener completo ix.to pdr In participación, por la ayuda de los ciudadanos, al objtto 
de qué se modifiquen nuestrat costumbres en urmonla coa lo qae disponen de consono lat 
leyet y el recto criterio 

Para hacer eficaz lo arfteriormente expuetto te ettublecen lat prevencionet signieotet: 
1. " No se permitirá el comercio de p i j ams ciegoa; loa que le encuentren serán recogi -

dot por lot ageolet de la autoridad y los que lot tuvLren mult idos con 1Ú0 petetat. 
2. * Conlorme dispone la ley de . a -.i, es t i en absoiuto pronibido coger aidot ó sustraer 

de ellos los huevos ó las crias. L o i que infrinjan etta prevención serán entregados á los 
tribunales, conforme A l»s disposiciones dichas. » 

3. " Se prohibe también arrnoc ir la cortez i de lot árboles de los paseot ó sui s pi i -
blicót, clavarles clavot, tronchar tos ramas, t irarles piedras, tub.rte á ellot y cuanto, c a 
general , pueda perjudicar tu vida, belleza y di tarrollo. 

4. " Igualmente se prohibe coger UorM d : lut jardines públicos, estropearlas plantat y 
cansnr en ellos daftos y desperfectos. 

5. " También queda prohibido hostigar y castigar con crueldad á lot animales, instalar 
tiros al blanco en el que éste se halle cinstituido por un animal at ido ó inm iv i luado, e t 
cétera, etc. 

ft,* Se prohibe también hostigar y castigar con crueldad á l is animales de tiro y c a r g a , 
asi como todos los cargos violamos que den por resultado ocasionar snlrimlentos crue.et a 
innecesarios á los mismos, impidiéndose al efecto por todos lot mediot que te let haga 
trantportur cargas ó te les someta á trabaiot superiores á su edad, fuer /a y condiciones. 

7.a No podrán circular las caballerías cuyos resabios las hagan peligrosas, las a t m á t i -
cat , lat que padezcan l lagas ó cojera ú otrot defectot que let priven de trabajar tin t u l r i -
miento. Bl conductor de caballerfat deberá emplear tan sólo tral la para estimular el et* 
tuerzo fItico de las mismas, absteniéndote de hacerlo con palos, hierrot, piedras, etc. 

8.1 Se prohibe asimismo las r ñat de gallos, perros ú otros animales entre ai, sean ó no 
sean de la mis.nn especie. , , , 

9. * A lot contraveutoret de estas disposiciones se Ies impondrán lat penalidades conti ' 
guientet, pasando inmediatamente lat oportunat denuncias a lat autoridades respectivas. 

10. Losa lca lde t darán la mayor publicidad á etta circular , procurando tu colocación y 
lectura en lot titios públicos de costumbre y en las respectivas escuelas, y con la guardia 
c iv i l , mozot de la escuadra y demás agentes de la autoridad velarán por su m i t exacto 
cumplimiento, siendo inQeiiblot con los infractores y prestando ademas sa ayuda ó eoncur* 
so á las personas autorizadas para recabarlo, asi como también á los individuos de las So
ciedades protectorat de animales y plantas legalmente constituldat. 

Espero, pues, que todot ayudarán en esta necesaria labor, capacitados de la convenien' 
c ia , bondad y eficacia de estot propótitot para el buen nombre de Barcelona y tu pro-
' i " 0 ' 8 ' . . . 

D e p o l i c í a . 
Teniendo conocimiento el delegado señor Bravo Portil lo é inspector señor Pinent 

que los autores de la mayoría de los robos que de un mes é esta parte se venían c o m e , 
tiendo eran una cuadri l la co upuesta de dos hombres y una mujer que vivían en la ca l i 
de Robador, número 27. trapería, procedieron á s u detención, ocupándoles var ias U 
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v e s ganzúas y palanquetas, as i como gran número de ropas y a lhalas, qae conducidos 
ü la Delegación de l a Audienc a resultaron ser de los robos cometidos en las cal les de 
A r c o de S a n S i lves t re , 3; B a j a de S a n P e d r o , 46; Unión, 12; Comerc io , «; P a j a , 9, y 
Mediana de S a n Pedro , 46. 

P o r los mismos señores y el agente seflor Valderrébano fué detenido en la tarde do 
ayer en la cal le de Escud i l l c rs , en el momento que snlfa del número 22 de la misma c a 
l le , el conocido espadista Juan Andreu P lanas (a) T r u c o , ocupándosele una llave g a n * 
zúa, con la que se proponía, según él mismo confesó, desvali jar el piso que en la misma 
c a s a ocupa el farmacéutico señor Verdú. 

D k h o T r u c o ha cumplido en diferentes épocas veinticuatro años y s e i s meses de 
presidio por robos y atracos, habiéndose fugado el año 88 de la cárcel vieja de esta 
capi ta l , valiéndose para ello de los alambres del teléfono, con los que pasó desde el 
terrado de la cárcel al de la casa de enfrente. 

Seos muiüeipaleso 
E l a n b s n e l o de la gran vía C a y e t a n a . 

P o r fin l a Comisión de Reforma ocupóse del informe presentado por el arquitecto 
municipal , seflor Falqués, sobre lo que conviene hacer e n el subsuelo de l a r e f o r n n . . 

E l dictamen fué objeto de un detenido análisis, acordándose pedir un informa más 
amplio, tanto en la parte técnica como en la económica, y , sobre todo, que se contrete 
claramentj la utilidad que el subsuelo podrá prestar en lo futuro. 

Visita*. 
H a visitado al alcalde el cónsul de A u s l r l a , don Ernes to de C i s c h i n l , para presentar 

a l nuevo vicecónsul Emmanuel M . Th lmosink , y hablarle del pago á los art istas a u s 
tríacos que concurrieron á la Exposición de A r t e . 

— Una Comisión de propietarios de la cal le dn Bai lén entregó al a lcalde una i n s -
tanda en l a cua l piden la inmediata apertura de dicha vía, trozo comprendido entre la 
de Provenza y D i a c o n a l , sitio que está convert ido en la actualidad en un verdadero 
depósito de inmundicias. 

— Ha visitado al sa i lcr Sos t res una Comisión de industr iales para protestar de qae 
s e hagan expedientes de apremio por el pago del impuesto sobro toldos sin haber les 
pasado antes el correspondiente rec ibo. 

E l alcalde trasladó la queja á la Comisión de Hacienda. 

Empresarios qne se defienden. 
U n a Comisión de dueños de c ines , nuis ic-hal ls y teatros estuvo en el despacho del 

alcalde para hacerle entrega de las conclusiones aprobadas en el teatro Español y al 
propio tiempo elevar una instancia al Ayuntamiento pidiendo que á los d u e l o s del S a 
turno Parque no les den tantas faci l idades, pues con ello se perjudican los intereses de 
los reclnmantes. 

E l seftor Sos t res prometió dar curso á la instancia . 
¡Vaya una subasta! 

A y e r maflana se celebró la subasta para con tratar 5,151 metros cúbicos de piedra 
machacada con destino á los afirmados de las cal les del E n s a n c h e . 

Sólo se presentó como/>os / ; r la Sociedad Fomento de O b r a s y C o n s l r u c c i o n e s , 
$ l a cual fué adjudicada l a indicada contrata por 5ü,99l '94 pesetas , que e r a el t i po de 
s u b a s t a . 

¡Al i ! Presidió el acto el concejal ler rouxis la seflor R u i z M o r a l e s . 

V S e a n bien venidos, 
• Han llegado cuatro concejales del Ayuntamiento de T o r t o s a , que vleneti á recoger 
rtitecedentes y á estudiar var ios servicios municipales para apl icar los á aquella c iudad. 

. (Otra vez Garoia Far la l 
E l infatigable reclamante, el hombre de la perseverancia en lo de lograr una canfi -

fad del Ayuntamiento como indemnización de unas cosas á que no tiene derecho algu-
au, ha aparecido otra vez en escena . 

Ahora pide que s e nombre una Comisión de concejales para que pacte con él, c o n -
iniendo en fijar la suma que habrá de percibir . 
I P o r más que suponemos que la nueva instancia será desestimada, no por eso e s 
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cosa de ettnr doer t ies , sobre todo cuando en el Ayuntamiento se asegara que el seflor 
G a r d a Par ia , al presentar la nueva instancia, lo ha hecho de acuerdo con un ^rupo de 
conceja les. 

Por nuestra parte estaremos ojo a v u o r , pues s i el señor García Par ia tiene la per
severancia de pedir, taiiibién debemos tenerla para negar todos cuantos nos in teresa
mos por ei bien de la capital . 

B n e n o n a t r i m e s t r e . 
L a recaudación por Consumos y arbitrios adicionados ha au i-.enta.Io en las s i 

guientes cantidades, comparada con ios mismos meses del a r o anter ior : K n e r o . 
« J , ^ / ' ? ] pesetas; l-ebrero,50,6t)ü'46; M a r z o , / l . s S S ' t í , y Abr i l , S t í .OJ í 'U . E n junto, 
218,718'70 pesetas. 

J u d i c i a l e s . 
A y e r farde, á primera hora, el juez del d i - f r i lo del Hospital , señor M a z a i r s , el of i 

cial h bílitado seflor Por y . I oficial criminalista señor W l a s trasladaron al Hospital 
de la Santa C r u z para recibir decluración á Dolores Giró , victima de la agresión co« 
metida por Salvador Por ta , quien, según dijimos, se suicidó después de disparar con
tra la imncionada señora. Él estado de la lesioi ada continúa siendo grave. 

E n el mismo Juzgado y en la misma secretaría que se instruye ahora el sumario por 
•1 suceso de referencia se incoó en 30 de Marzo último otra causa por virtuJ de una 
denuncia presentada por don Victoriano Palón, esposo de la lesionada, contra S a l v a 
dor Porta por el delit • de hurto. Fundaba el seflor Palou su denuncia en que al huir s u 
esposa con Porta se le había llevado los mueblen y pretendía exigir á cst . ' las resp o n 
sabil idades de la sustracción. L a denuncia no prosperó, porque se presentó la infiel 
esposa .ilciendo que era ella y no el amante quien detenia los muebles. 

E n t r e los efectos puestos á disposición del Juzgado instructor con motivo del c r i * 
roen de anteayer f igura^ unas tarjetas de propaganda en las que figuran los retratos 
de don Victoriano Palou y de don Salvador Porta , médico mutualista aquél y profesor 
de magnetismo y frenología éste, según la tarj ta. 

Después de disfrutar en J a c a , su ciu ad natal, los días de permiso que le fue
ron concedidos, ha vuelto i posesionarse de su cargo el jae¿ de instrucción del d is t r i 
to de la Barceloneta, don Manuel L a r d i e s . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a . 
Ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
Depositar io pagador, 59,041*18 pesetas; administrador Loterías número 16,1,505*50; 

Idem número 18,100,000; Jaime Escoíet , 118*56; Alonso Quinfau, 115*25; José D e u y 
Compañía, 2,589*45; J o s i Bardolet , l ,5ü0;|Torroe.Ia y Cal l ís , 0*78; José Navarro , 23*57 
j .esetas. 

P a j o s en oro: José Navarro, 3,580; T u r o e l l a y Ca l l ís , 420. 

O-aoetiiia. 
L a G a c e l a c'el día 8 publica una real orden de gran interés para ganaderos y agr i 

cultores. , , 
Actptade en principio por el Gobierno cortugués la propuesta española paro revisar 

tíl tratado hispano-portugués, para los efectos de la revisión del mismo, por la real o r 
den citada se invita d laa Cdma.-as de C o nercio y de Industria, Corporuciones oficiales. 
Soc iedades , Asociaciones y particui .n s i;u infomer. respecto ú s i c o n v k n e ó no p r o 
rrogar ó modificar el convenio hispanc-portugués. 

E l plazo para esta inforinación es el de un mes. 

Vende baratísimo objetos de ar te , fotograf ía, muebles. C a s a M a r t í , S . Pablo , 28. 

L a A s o c i a c P n de les Amigos de los Pobres de Barce lona ha prestado los siguientes 
s e r v i d o s benéficos duran e el mes de Abr i l ; 

Accidentes .ortuitos auxiliados en las C a s a s de Socor ro , 596; consultas gratuitas 
por los médicos de guardia y a domicilio, 2,659; estancias causadas por ios huérfanos de' 
ta C a s a A s i l o , 720; socorras concedidos en especies , 1,402, 
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E l señor Mathen y los tnaestros A r M 9 , y Mfllet visitaron al alcalde, á qOlen entre

garon el producto del concierto popular para s e r destinado á beneficencia. 
L o recaudado fué 1,020*25 pesetas; los gastos ascendieron ú 293*50, siendo el !(• 

quido 72675 pesetas . 

= N o d e j e d e i r e l v i e r n e s a l C ó m i c o . P E N S I Ó N G R A V I N . 

F r e n t e al número 25 de la cal le de E n t t n z a ha sido encontrada una caja de madera 
conteniendo objetos de biruteria de e s c a s o valor . 

P o r suponer que procede de un robo fué puesta á disposición del Juzgado. 

= S i q u i e r e u s t e d c u r a r s u e s t r e f l i m i e n t o c r ó n i c o t o m e L A X O L A M A R G O S . 

P a s a d o mañana tendrá lugar un banquete en honor del cónsul genera! do la Repú 
b l ica de C u b a , don Joaquín A l s l n a . 

E l señor Als lna acaba de regresar de la nación que representa , en donde realizó 
una brillante y generosa campaña de propaganda española en general y de la coleci ivi -
dad hlspano-americana C a s a de América en part icular, campaña que t ia lmó de un modo 
propicio y favorable á la opinión de C u b a en bien de los intereses morales y materia
les de la metrópoli . 

L a C a s a de América, organizadora del acto, testimoniará de esta euerta s u agrade* 
cimiento al distinguido funcionario, y á este efecto hace desde ahora un llamamiento á 
s u s asociados, lo propio que á la colonia cubana y al comercio exportador de la c i u 
dad , que siente, como el la , una viva simpatía y reconocimiento por el señor A l s l n a . 

Ante estas c i rcunstancias promete revest ir el homenaje importancia inusitado. 

R E Q A L A A B U S L E C T O R E S 

M ñ MHQUINH de ESCRIBIR 
D E Z C E N T I M O S 

L a Junta permanente de la Unió Cata lan is ta ha recibido del C e n t r e C a t a l á de 
Mendoza, República Argentina, su adhesión é la Asamblea próxima de T a r r a g o n a y 
comunicando, como ya dijimos, que había confiado su representación el concejal b a r 
celonés don M a r t í n Matons. 

D i c e el refer ido C e n t r o que verle con gozo el cumplimiento de so Ideal , 6 s e a la 
catalanizaclón de todos los catalanes prescindiendo de toda fil iación pol í t ica. 

= X i I S O I i . — E l a s u a l i s o l a d a a l 1 p o r 1,000 d e s t r u y e l o s o l o r e s m á s i n f e c t o s . 

P a r a festejar s a f iesta pat r ia , los argentinos residentes en esta capícal, así como 
los que simpaticen con la confraternidod hispano-argentina, han determinado c e l e 
brar un banquete el día 25 del actual en los salones de la Maison D o r é e , en donde s e 
recibirán adhesiones hasta la víspera de la f ies ta . 

= E l ú l t i m o éx i to m u n d i a l , ; c u á l e s ? P E N S I Ó N G R A V I N . 

L a Asociación de patronos blanqueadores, tintoreros y apres ladores de esta c i u 
dad, con objeto de honror la memoria de su malogrado compañero don C a r l o s B a r g a -
l ió (e . p. d.), fal lecido á consecuencia de criminal atentado, ha acordado colocar un 
Tetrato de dicho señor en el salón de actos del domicilio socia l y ejercitar la acción 
popular en el sumario que instruye el Juzgado de la Universid&d, confiando la d i r e c 
ción del asunto á un conocido criminal ista. 

m D I S C O « J U M B O * O D E Ó N , e t i q u e t a a z u l . H o y 
c h a y e l w a l s de L a m u j e r m o d e r n a . 

le pone ¡1 l a v e n t a l a m a r -

r L o s neo-conservadores de esta capital han recib ido órdenes de sus ccrral lg iona -
n o s de Madrid para combatir e l programa del grupo republicano reformista que 
acaudilla don Melquíades A lvarez , por encontrarlo altamente perturbador y atentato
r io á los órdenes rel igioso y socia l . 
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C o n dicho motivo el jesuítico Comité de Molestia S o c i s l está organizando una s e -

t íe de conterencias pa ra . , , hacer le el rec lamo. 
E s c o s a sabida: todo lo que co.-nbate l a mojigatería, t r iunfa. 

35 u W A G N E R I A X O S U L e e d v ciad á l e e r á v u e s t r o s h i j o s l a s H I S T O R I A S do 
W A G X E R . ü n tomo s e i s r e a l e s , q u e a c a b a d e p u b l i c e r l a C o l e c c i ó n A r a h t c e . 

Telefonemas detenidos en ¡a Cent ra l de Teléfonos por no encontrar á los destK 
natarios: 

D e T o r t o s a , M a r í a Garc ía , C a d e n a , 8, 3.°, a . * ; de Al icanfe, Caritts (sin sef las) ; de 
Madr id , Mar ibar (sin seftas); de Bi lbao, Juan Batesta (sin señas). 

L o s vecinos é industriales de las cal las de Requesens y C e n d r a s e quejan de que 
gran número de chiquillos y grandullones s e apedreen todos los días, valiéndose d e 
los materiales de las obras da la cloaca que allí se están real izando , y nos supl ican 
que llamemos sobre ei caso la «tención del alcalde y del teniente de alcalde del d i s 
trito V I . 

R A I M O S T (zumo de uva), Estreñimiento, Estómago, F i e b r e , Conva lescenc ia , e tc . 

Te legramas detenidos en la . Cen t ra l de Telégrafos por no encontrar á los de t i 
natarios: „ „ . • 

F a l e n c i a , Miguel Masdemont, Va le i c ia , 254; V e l e z - R u b i o , Gabr ie l P a r e j a , S>an Mí« 
guel , 37; T e n e r i f e , Nicolás D í a z , O r o , 22 y 25, l.°. G r a c i a ; Or t iguera , Vicente M a r t í 
nez , E s t e 7; Lavahnah Busquet ts , cable: Va lencia , José üa ib io , B r u c h , 1G1, 1.° 

Santander , F r a n c i s c o Marqués, vapor P e ñ a C a b a r g a (ausente); Va lenc ia , C h a l m e - -
ta , S a n Ramón, 5, ?.°; Par ís , Montol ío , T ra fa lgar , tí; Bnñeza, F r a n c i s c o B a r r e r a , fábrl» 
ca cemento G a r r a f (ausente); C e u t a , Isabel Sánchez P a r e d e s , Al io , 10, 2."; '1 r ieste , 
Mongada; Yviesenthal, Mar t ínez , B r u c h ; Monforte, Pedro Bierma M u ñ o z , paseo S a n 
Juan , 25, 4.°; Torre lavega, Mart in Her re ro , Córcega, 229; C á d i z , Almabos, ronda S a n 
Pedro , 5 1 : C a s i l - l a R e v i r a ; Leben ico , Ramón Tomás, R o s a l . 11; Alcal t iz , F r a n c i s c o 
M a r c a , I r i n c e s a , 5 ? ; E l d a , Antonio R i e r a , B o r r I , 11; Madr id, M a n a Rodríguez, Azina» ' 
l es , 761; B a s e l , Cata l ina ; Madr id, José Anguero; Madr id, Qradlni ; Cénova , C o m e n d a 
dor Antonio Devoto, P r i n c i p e s a M a f a l d a ; Tor rc lavega , Her rero , Córcega, 56. 

= ¿ D ó n d e i r á u s t e d e l v ¡ e r u e s ? - A l C ó m i c o . P E N S I Ó N G R A V I N . 

S e ha publicado el programa de! concurso hípico Internacional que han organizado 
lo-Socledad Rea l P o l o - C l u b y Sociedad Hípica de B a r c e l o n a . 

L o s premios que se repart i rán, además de las copas y medallas, suman la cant idad 
de 25,000 pesetas . 

F iguran en el programa premios para los caballos de s i l l a , enganches á tronco, ídem 
á limonera, cabal los de tiro pesado y para car ros y coches de industria. 

L a s pruebas tendrán lugar los dias 2 1 , 23, 24, 26, 27, 29 y 30 del próximo mes de 
Junio. 

= Vende baffito joyas , relojes, platcrio. Compra-venta M e r c a n t i L - S a n - P a b l o , a s . 
• • 1 1 

Dorante la última semana la C a j a de Pensiones para la V e j e z y de Ahor ros ha 
ret í ibWopor imposiciones la cantidad de 123,537 pesetas y ha pagado por reintegros 
de ahorro y por plazos mensuales de pensión 85,780 pesetas, habiendo abierto la7 libre" 
tas nuevas. 

MANRESA.—Anteanoche se produjo gran a larma en la calle de Sobrerroca por haber 
sospechado dos inquilinas que habla ladrones en su casa . Como la cree-acia fué, sin dada, 
efecto de un sueño, pronto quedó restablecida la caima. 

Probable eíceto del ca lor do estos días hubo anteayer riñas en dos ó tres puntos d i -
(«rentes de la ciudad. Afortunadamente, los contendientes ti i«roa separados i tiempo, de 
tuerte que todo quedó reducido 4 un reparto más 6 menos piopoccionado de mojicone». . 
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Amteayer, par U tarde, se ahoj-aba nn cbiqdttlc en el cUMI de la f í b H c t de m ñ ' 

üores Portabella y C.", siendo extraído del agua por nn paisano y nn soldad*. 
(*. E l calor excesivo que venimos sufriendo tiene en alarma á los labradores por la 

suerte de las cosechas de trigo y vino. 
El Centro Republicano de la calle de las Vestales ha entregado la suma de 25 pese

tas para nn premio del concurso de Higiene escolar organizado por el Comité local de la 
Federacida í'emeoioa contra la Tuberculosis. 

B A D A L O N A . — H o y se celebrará en la sala de espectáculos P icaro l un festival á benefi" 
cío de los badaloncses que lucban en el Rif, representándose el renombrado drama L a 
r t y n a j o v e y la p ieza L a p l a n x a d o r a por la Agrupación Estol Art lst ich, que dirige don 
Tomás Guardia. E n los intermedios el sexteto la Lucbla ejecutará algunas piezas de su 
repertorio y el terceto Alba cantará algunas de las composiciones con que cuenta. Por el 
número de localidades despachadas espérase un éxito. 

P a r a el jueves está anunciada en el Centro de estadios psicológicos El Altruismo 
una conferencia pública teórica-práctica á car^o del director general en Espafia del Mag-
netic Hipnotical Institute of Sciencics, do:. Salustio Degollada, siendo su tema 'Análisis 
crit ico del magnetismo. Hipnotismo y sugestión.. No faltará g e n t e . — c o r esponsa l . 

V T L L A N U E V A Y GELTRÚ.—Con fecha 8 del actual ei Ayuntamiento acordó abrir una 
información pública, por término de ocho dfas, respecto al proyecto de arriendo del servi 
cio de limpiesa pública de esta vi l la. 

A este efecto estarán de mnniiiesto los datos oportonos en la sección de Gobernación de 
las oficinas municipales durante el plazo mencionado y á coatar liesJc esta fecha. 

«V E l director de l a Escuela Industrial de esta vil la, don José Mestres Borrell , ha pre
sentado la dimisión de su cargo, fundándola en motivos de salud. 

De Calafell comunicaron ayer que un niño de 13 años díó una cuchillada á nn com
pañero suyo y otra á la madre del interfecto, que le reprendió. E l precoz criminal fué puesto 
á diaposición del Jnxgado. 

T A R R A S A . — L a sección de fotografía del Centro Excursionista de T a r r a s a , con el deseo 
de animar í los amantes de la fetografla, ha convocado un concurso para premiar las me
jores reproducciones fotográficas. Se concederán 19 premios repartidos entre las fotogra
fías osás artísticas y colecciones de vistas de monumentos de Cataluña. 

G E R O N A . — E s t a madrugada, á las cuatro, se ha declarado un incendio en la iglesia de 
loa Dolores; el fuego, que se supone iniciado ayer, ha destruido el elt.ir mayor y su retablo 
por completo; la intervención de los bomberos fué pronta y el fuego quedó extinguido á las 
seis. En el hospital militar hnbo ana pequeña alarma por formar parte del mismo edificio. 
Nadie ae da cu- nta de cómo habr.i podido comenzar el luego. 

, , Con un lleno completísimo se repitió anoche en el teatro Principal A ñ i l a l a R i s n e -
fía; os actores y el maestro fueron aplaudidos. 

a* . Como novedad acnde mucha gente al nuevo café que el sefior Mart ín ha instalado 
en el Coliseo Imperial. 

. • , El calor sigue a c e n t u á n d o s e . — c o r r e s p o n s a l . 
'• A última hora de anteayer tarde el residente de la Diputación, señor R iera , r e c i 

bió ira telefonema del senador por esta provincia, señor Ruhola, participándole que el mi 
nistro de Hacienda hab a firmado la real orden declarando suspenso el expediente incoado 
contra la Corporación reclamando supuestos débitos de enseñanza hasta la aprobación del 
proyecto de ley relativo á la liquidación de créditos entre el Estado y las Diputaciones, ó 
sea la que pone fin al conflicto surgido que motivó el viaje del sefior R iera á Madrid. 

L A U1SBAL.—Coa las últimas lluvias ha mejorado notablemente el aspecto de los cam
pos. Los sembrados presentan notable lozanía, las patatas prometen buena cosecba y la 
esparceta podr I ser cortada en inmejorables condiciones. E i buen tiempo reinante durante 
estos últimos días ba permitido que se secaran bien los forrajes. L a siembra del maíz se 
halla muy adelantada, si bien las últimas ti amon lanns dificultan su nacimiento. 

MONTBLANCH.—Se ha constituido una Juventud Federal Nacionalista Republicana 
siendo elegido presidente don Jaime Foraster y secretario don Pedro Soronellas. 

L É R I D A . — L a Sociedad de Energía Eléctrica de Cataluña ha solicitado del Gobierno ci
vil autorización para derivar 700 metros de agua por segundo del r ío F lamisel l , en el tér
mino municipal de Capdellá, destinKndo 300 litros á los riegos, en la actualidad existentes, 
y los 400 restantes á la creación de un salto de cincuenta metros, que desarrolle una fuerza 
de ¿ÍJO caballas aplicables á la producción de energía eléctrica y para diferentes trabajos 
que se han de real izar, y otro salto de mayor importancia del propio r io Flamisel l en el 
mismo término de Capdelhí. 

„ • . Por el personal facultativo de la Jefatura de Obras públicas de la provincia se está 
procediendo á los estudios de campo para la realización del proyecto de adoquinado de las 
carreteras del Estado que atraviesan por esta ciudad. 

Ante un lleno enorme se verificó la primera corrida de toros de la tempora
da en nuestro circo taurino. 

L o s encargados de lidiar, banderillear y estoquear los novillos-toros de la ganadería d: 
don José Hutrnet, de Amposta, han sido los diestros Eduardo Serrano C o r d e l y Emi l io Cor» 
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-Mil Co f l i j auo , con m t corrüipondlentM cuadri l la i , quienes cumplieron s a misión, habiendo 
alcanzado muchos aplausos. , 
' , \ K a quedado oficialmente abierta la Exposición de Arte . E n la misma figuran nota 
bles producciones pictóricas de art istas de esta ciudad y sa provincia. 

Don Enrique Tarragona, yecino de Balagner, na solicitado del Gobierno civi l de 
eeta provincia la oportuna autorización para establecer, en nombre y representación de 
la Sociedad Ticó y Tarragona, una linea de energía eléctrica con destino al alambrado de 
aquella población. 

E s p j e c t á c i a l o s . 
T Í V O L l . — P a s a d o mañana, por la noche, tendrá lu^ar en este favorecido col iseo el 

est reno de la tan renombrada opereta en dos ac tos , letra de den L u i s F . F r u t o s , músi* 
c a del reputado maestro don Pablo L u n a , C a n t o d e P r i m a v e r a , autores de M o l i n o s 
d e v ien to , en la que tome parte toda la compañía y para la que s e ha pintado un m a s * 
nifico decorado y se ha coníoccionado un rico vestuario. E s t a obra es de costumbres 
alemanas y s e desarrol la s u acción entre a leares estudiantes. 

L a E m p r e s a tiene e l gusto de dedicar esta primera función á la distinguidísima coló-
ola alemana de Barce lona y á la c lase estudianti l . 

«• * 
- N O V E D A D E S . — L a despedida de la ccrapañfa Salnat l fué una verdadera mani fes. 
tación de entusiasmo por parte del público. 

Anoche presentaba el teatro de Novedades el deslumbrador aspecto que era de 
esperar . 

Pusiéronse en escena las obras U n b a c i o p e r b e n e f i c e n z a . U n s a l l o d i b a o n e o s -
t u m i . L a g r a n d e m o r l e y L e o p e r a z i o n e d e l D o t t , L e v e r d i e r . 

E l beneficiado, señor Sainat l , como toda la compañía., s e l leva de B a r c e l o n a grato 
recuerdo. 

• ** 
A R N A U . — L a saladísima Pastora Imperio cuenta por l lenos sus funciones y debe y a 

estar sorda de las ovaciones que justicieramente el pííblico l a prodiga. E l entusiasmo 
que causa la genlil gitana no e s comparable á ninguna otra b a i l a o r a por la senci l la 
razón de que tampoco tiene Igual en s u género. 

A Pastora s e ha agregado en el Arnau un cuadro flamenco con nn bai larín que no 
s e queda atrás al lado de la hermosa c a ñ l . E l püblico se ve negro para repart ir los 
aplausos á la superior pareja . 

B ien merecidos s e tiene el Arnau los entradones. E l espectáculo es digno de v e r s e . 
* * • 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S . — M a ñ a n a hará s u presentación la notable cuadr i l la 
de niños sevi l lanos á cuyo frente figuran P a c o r r o é H i p ó l i t o y dirigida por el gran 
banderil lero B l a n q n i l o , L o s toretes son de la buena ganadería de Santa C o lo m a . 

L o s nenes vienen precedidos de fama Justamente ganada en cuantas p lazas han to
reado. 

D e s d e A l e m a n i a . 

E l paroblema de l a coeducación. 
E l sistema de la coeducación en la enseñanza puede dec i rse que no ha sido en A l e 

mania objeto do ensayos en gran e s c e l a . E l campo dp ¿jiperimentación hen sido los E s * 
todos Unidos, y , en espera de sus resultados, han diferido aquí los grandes centros de 
educación la implantación de un s istema que y a desde el principio había parecido de 
dmlosos resultados. F o y , después de examinados concienzudamente los frutos que el 
sistema de la coeducación ha dado en los E s t a d o s Unidos, la Pedagog a alemana en s u 
representación más sana S numerosa empiera á atacar francamente la cceducación, 
soDre todo tratándose, no de niños, s ino de adultos y jóvenes. L a coeducación, pues , 
lia caído en Alemania en gran descrédito después de haber fracasado en la A nérlca 
de l Norte. , , 

No se trata de discutir las facultades que la mujer pueda poseer para el cultivo de 
Ja ciencia en todos sus órdenes. L a mujer hace y a tiempo ha demostrado que puede 



adquir ir , tgoal que el hombre, conocimientos vastos y fundamentados, y en «aM15s ca» 
eos se ha revelado gallardamente como investigadora independiente. No s e trata, pues, 
del q u é , sino del c ó m o de su educación inlelectual. 

E n América se l abia pensado que, dada la igualdad demostrada de facultades inte
lectuales en el hombre y en la mujer, se ria ventajoso para uno y otra su educación s i 
multánea. Y as i fué aplicado en grande escale el sistema de la coeducación en numero
sas escuelas y pensionados que funcionan al mismo tiempo que los centros en que se 
sigue el antiguo sistema de separación de sexos. 

E n Alemania empezaba estos últimos anos á notarse una corriente de simpatía hacia 
la coeducación que han venido á interrumpir los Informes que muchas voces autorizadas 
han traído de América contrarios al s istema. E n América, efectivamente, la coeducación 
va perdiendo sensible mente terreno de día en día . L a s cor sideraciones y argumentos 
en que se sostenía el sistema eran, entre otros, que los adultos en competencia con las 
muchachas, que son más aprovechadas por término medio, teman un estímulo magnífico 
para s u s estudios; que del continuo trato de los jóvenes de ambos sexos habían de na
cer los mejores instintos de respeto mutuo, caballerosidad y buenas costumbres; que el 
horizonte intelectual de los dos sexos por medio del estudio común había de ensanchar
s e y completarse; finalmente^ que e r a más económico sostener una escuela en lugar de 
dos, e tc . 

D e todas estas razones la última es Incongruente. E l dinero no deberla representar 
ningún papel donde s e trata de la mejora y progreso de la cultura humana. Por lo de 
más, siempre serán necesarios más espacio y mas maestros en una escuela en que hsya 
muchachas y muchachos que en otra que contara solamente con uno de estos elementos. 

E n cuanto á la Virtud estimulante que pueda tener la competencia Intelectual entre 
ambos s e x o s , hay mucho que deci r . Un muchaci o al que no basten la propia convicci ín , 
ni el ejemplo de sus condiscípulos, ni las excitaciones de s u profesor para apl icarse y 
progresar en el estudio, no lo transformará tampoco en alumno modelo la competencia 
de sus condisc lpular . L a limitación á la ampliación del horizonte intelectual de los alum
nos e s , hasta un cierto grado, cosa del maestro. No «¡xisle c iencia masculina ó c iencia 
femenina. 

Queda por examinar el argumento de las buenas costumbres. 
E n América la experiencia ha enseñado que todas l a s ventajas reales ó aparentes 

del sistema están compensadas con grandes daños y perjuicios. Prescindiendo de que 
l a educación socia l , esto e s , el aprendizaje de las maneras socia les, no incumbe á las 
Univers idades ni centros de enseñanza superior , hay que declarar que con la coeduca 
ción los muchachos no ganan tanto como piel den ambos sexos en junto y en particular 
las muchachas. E l trato l ibre y cotidiano de ambos sexos durante el período crít ico 
en que se revela la vida sexual no afina, sino que pervierte las costumbres. L a cama
radería disminuye de tal manera la sensación de la distancia, que con suma facil idad y 
f recuencia perece el sentimiento de caballerosidad que se había traído del hogar pa
terno. ¿Qué defensa puede tener la muchacha dentro de este sistema? 

S i pernicioso y contraproducente resul ta el sistema de separación de sexos en sn 
exageración, no menos lo resulta el sistema de plena libertad de América. Jóvenes y 
muchachas habitan el mismo domicilio en aposentos contiguos. L a s muchachas pueden 
recibir visitas de sus condiscípulos hasta alta hora de la noche, sin que la señora de la 
c a s a ó quien sea que e jerza su gobierno se atreva á hacer restricción alguna. E s ver
dad que en la mayoría de los casos son ó la religión ó la educación ó e! tacto natural 
los mejores ángeles guardianes. P e r o e s , de todos modos, evMente que la tentación ha 
de ser demasiado fuerte en muchos c a s o s . 

A estos graves inconvenientes s e ha puesto remedio en parte prohibiendo á los due-
flos de las casas hospedar juntos muchachos y muchachas. E n algunos pensionados 
r ige la costumbre de establecer para las estudiantas dormitorios aparte. E s t e s is te
ma de dormitorios reservados es quizá una solución de las dif icultades del s istema de 
la coeducación. P e r o al mismo tiempo consti tuye en el fondo una tan gran confesión de 
la superioridad de las escuelas de sexos seporados, míe queda i p s o f a d o negada la 
coeducación. 

S e a como sea , en Alemania se sigue con ojos atentos todos estos resultados de las 
experiencias efectuadas en los l istados Unidos, y por ahora está muy lejos aun el tiem
po de la aplicación en grande de la coeducación, como desean algunos innovadores. 

^ B e r l í n 2-V-©12. 
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P U B L I C A C I O N E S RECÍBrDASL1 

E l número de H o j a s Se lec tas que «cabamoa de recibir, correspondiente ni mei de Mayo, 
resulta tan recomendable como lo son cumtos l leva publicados esta acreditada ro»ista. D e 
•u extenso sumario son dignos de especial mención los siguientes Interesantes trabajos: 

L a s vir ieedas indias, por M. I. Geare, con 12 grahados.—Alba de Tormcs, por José Sán
chez Kojas, con siete s r a b a d o s . — m n n i i n n a l ru ido , r.orcla original de Kamóa A. Urba
no, con dibajos de N. Méndez Bringa.—Memorial du don Ensebio de Vergara , poesía ilus
trada con dibujos de J . Colden'-.—Homero, por Alfredo Opisso, con dibujos de J . Pey .—San 
Kemaclo y el lobo, coa un dibujo de Apeles Mosires.—La v e ^ a n z a del sargento, por Ale
jandro S u z , con dibujos de J , Cabrineiy,—£.<J b u l a u z a de l a / / / s ícra, novela original de 
Federico M. White, con dibujos de CnldcriS.—N'oias de a n c , por i ar lo i .VtenJoza, con 19 

Erabados.—Escenas bonaerens.s, por F i o ídor, C 'n nr ^ados y dibujos de T o m e y . — F u 
llea además las acostumbra ias secciones de actualidades, modas y pasatiempos, con una 

nota cómica de Huertas y otra política de R. Upisso. 
E l se rv ie o M i l i t a r en Es f iaHa .—LSi inespenidn piiblicación y «ubsigulnute implanlación 

de la nueva ley del servicio militar y las numerosne dtficultadfs que ofreco su aplicación 

Íior no haber un reglamento orgánico y completo Hpmpiado & l a misma ha dado lugar 
os distinguidos abogados don Miguel Barberil y don Kómulo S . Uocamora & la publicación 

de un estudio notable y que está destinado i prestar valiosos servicios. 
£ 1 serv ic io m i i l i t r f u Espar ta , este es el titulo de la obra de los scflores Barberá y R o ' 

camora, demuestra nn cuidado bien digno de alabanza en el estudio de esta nueva ley tan 
discutida. E l lector, con un ligero examen del libro, se hace cargo enseguida del espir i ta 
de la ley y do lo a n * necesario para darle el debido cumplimiento. 

P a r a mayor claridad y utilidad se han rounldo en el misaio volumen todas las disposlcio-
c t s vigentes anteriores á la repetida ley, asi como las publicadas posteriormente, siguien
do paso á pasó las reales órdenes y n a l e s decretos dictados por el ministerio correspon-
dient*. 

L a parte doctrinal del libro está compuesta uc comentarios, anotaciones, concordancias 
dt la ley y estadios sobre el servicio militar en l-spafia y en el extranjero, acompasados 
de extractos de la exposición dirigida al Gobierno por ta Diputación provincial de B a r c e 
lona y del debate en «1 Congreso promovido con motivo de l a inesperada aplicación de 

la Como epilogo de U obra b>y na extenso sumario alfabético, ordenando el extenso arti
culado por materias afines y facilitando extraordinariamente el trabajo de consalta, lo que 
hace que la obra sea doblemente.útil é interesante. A todo lo cual coatribayea de una ma1 
ñera eticas los numerosos tormalarios que se eneneutran en el libro. 

Cuba en E u r o p a , — n o t a b l e revista ilustrada mundial Cuba t u t u r o p a ha publicado t a 
número 50, que es tan interesante como todos los que prucedentemento lian visto la luz. 

" L o s primeros mártires de la Independencia cubana, titúlase un nrtlculo en el que se 
dan pormenores muy curiosos acerca de los precursores que la emancipación de Cuba tuvo 
• n e lCamaguey . E s e trabajo, debido al señor Arturo Roca , l leva ilustraciones de gran va
lor histórico; son vistas de antigüedades camagUeyanas y de personalidades que tuvieron 

f ran relieve en la época i que se refiere la narración. Rl autor <Jo ese articulo es un pro-
ando conocedor de la historia de Cuba y un Inteligente coleccionista. Su colaboración es 

valiosísima para CNÍH en i fcro^a. 
Kn otros trabajos del propio número de esa revista cstúdianst distintos aspectos de l a 

vida cabana y se dan noticias de toda Indole que revelan el alto grado de progreso y pros
peridad que actualmente alcanza la joven República. Asimismo publicase una extensa in
formación relativa a los grandes adelantos obtenidos por la industria l icorera cubana mer
ced á los esfuerzos de Enrique Aldabó, que ú eso respecto ha colocado muy alto el nombre 
a * Cuba en el extranjero. , ' '- , , . 

L a presentación artística de CM»<I en E u r o p a nada tleja que desear. Más de veinte Ilus
traciones realzan la belleza do su último número, que es un verdadero primor tipográfico. 

sumamente práctico para tods clase de Sociedades, pues contiene todos los modelos nece
sarios, libros y forma en que han de llevarse, etc., etc. 

P a r a s i público tleoa también un Interés capital , pues contiene un orsensl da tablea y 
cálculos par* toda clase de seguros y el modo do dotenderse centra las imposiciones de las 
Compafllas por los preceptos legales que comlene en su totalidad. 

E s la L e g i s l a c i í n d t S e g u r o s , á t u i u a l t d a d y P r e v i t i ú n la obra más completa de las pu
blicadas basta el día. 
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M E R C A O O S 

C E R E A L E S Y S A L V A D O S 
A L F A L F A : Arribos: (leainnda; precios soste-

nldos-Urael, I.* clase, 8'30: 2.*, a 7: Amyurdán, 
á l \"¿5: Zarnaoza, ú 8'50; Haia de trljo: Ur-
oet. á ><; Arajün. á 5; lioia de olivg, 
i 7 pesetas los 100 kil a, estación, 

DESPÜIOS DE TRIGO: Para piensos.—Nume-
ros 4» de 15 i 15 1|4: secundas, 14 Ii4 á 14 614; 
terceras, 11 á 12: cuarta, de 10 I|2 a 10 3"! 
ptas. saco <Je 60 kls. Mcimdlllo, de H a l l US: 
solvadillo. .y 10 a 10 1|2: salvado, 9 a 0 ít'Á 
rea le" los 70 litros. 

TURTOS: Coco, a 18; de linaza o 28 pese
tas los 100 kilos, fu lpa seca de remolac/ia: 1." 
a 12 l|8 (dFm Idem ídem amelozada, a 15.2.". a 
12 pesetas los IUU kilos. 

A L P I S T E : lixistencias venta moderada, pre
cios sostenides. - Sevilla, d ; 37 a 3!<; exiran 
leí o. de 35 a 57: ptas. I >s 100 kilos 

AVENA Existencia venta animada, precios, 
firmes.-Extremadura, de 20 V 5 a B I : Anualu 
d a , de IS'OU á it-,'Tv CartDSena. roja, de lu 
19*60 pesetas loa 100 kilos. 

ALGARROBAS: Existencias: demanda, I>re 
Cíes sostenldcs. Vlnaroz (ncaras). 28'ija; a 30 
Castellón Jrojas), 28 a 28 IlSi Iblzn, 2o; Va
lencia, nesrn. Je 2« n y.H 114; Valencia, roja, 
27 i 27 1(4 reales los 42 k. 

ARVEIONES: Existencia; demanda: prccion 
•ostenidns. — Caluf, de H 3l4 a 15' Navarra, 
|fl • l « l i a ; Benlcnrló. 11-75 :i H'-iS pesetas los 
70 ll.ros; Sevilla, de 22 á 2¿'60 los 100 kilos. 

CEBADA: Medianos existencias; ve:ita «m-
mada; precios sostenidos — Urícl , de 1«'75 « 
30: Comarca, de 20 a íiO'SO ptas. Tos 100 kls. 

HABAS: Resiulares existencias, venta rejfu 
lar; precios llrmes.—Extremadura, nuevas, de 
l i raS a 22'50: péselas los 100 kilos. 

HABONES: Reaulares existencias: rcjíular de
manda: precios ttrmes.-Jerez. 23*50 a 2-1; Sevi
lla, 23 a 23'50ptak.los lOOk. 

MA17,; Existencias; activa demanda: precios 
sostenidos. — Platn. £5'r>ü a 20: Danubio, 25 
a 25'fiO; Clncuantim, de 24 t 25; Berdiauska, 
25 » 25'50; Scvilln, as » ! .1 2tf utas. 100 ks. 

MIJO: Existencias; rcfiular demanda; precios 
•08tenklos-Extran¡cro.24'eu á 25 100 kilos. 

VEROS:Exl9tencl»s; venta moderada: precios 
aostenldos.-Pals, de 21á21'50; Chipre, i 23 
pesetas los 100 kilos. 

CAÑAMONES: Extranlero, de 50 ú 57 pese-
pesetas los 100 kilos. 

SEMILLA D E NABO: País, á 50 pesetas los 
100 kilos. 

ALFORFON: Puis, 16 i 16'50 ptas los 70 litro 
A B T I 0 Ü L 0 S VAHIOS. 

A L G O D O N E S : Consumo cubierto; precios 
sostenidos. — Nueva Orleans-Texas* -Mi-Mü 
falr, do 185 n 1-7; Fullyaood nildd. de 180d I8¿: 
Qood Mlddlins, úa 177 a I70.-Otfos puertos: 
MlddlInS lair, de 2IS n 220; Pul'y fiood midd, de 
178 A 180; Qood Mlddlins, de 175 á 1 77 - New 
Orleans (Texas), FullV mTdd. 173i 175; Middlln(j 
108 é 170; Lowmid, 153 á 157. — Otros puertos: 
Mlddlins, 166 á !G8; l,o»rold. 153 4 155.-Soubo-

Sn: Extrlslmo, de 160 i l e í ; semilla americana, 
144 A I4a; Adand, Extra da i r , 3 i Iñ6;lndia: 

BroacbaPinaaM 132 d 154, Oomra, Fine, de 145 
á 147; Benfiala, Fine de 141 i 142 pesetasios 
100 kiloenetos. 

j K a v n v o : cxiscencins; aemancia. precios sos-
t^nldos.—Superlosfatc do cal mineral, del 18al 
SU por "le deácldc fosfórico soluble. A 9*10 pe-
««taelos 100kllos;superfosfoto de cal mineral 

del 16al 18 por 0|, de ácido fosfórico soluble.! 
7'1U, superioslato de cal mineral, del 19 al 17 
pur de ácid . fnsfóricu s <IUI>IC, a 7'óo; suuer» 
" a ' " " de cal mlni.Tnl. de 1.3 al 15 p 'r "l,. d ;; 
i rlno fo«rnricr<nliible. 4 7'10; «^c irlas Til ma 
deMS pi 16por «i . dedddofosfórlco total, 75 ni 
traro,!,. sosa, del I 5 j l IfiPor «i. de Azoe, S 28'0(V 
sulfato amónico, de 80 al 21 p>r "f, de Azofti 
05*25; cloruro de Potasa, del 80 ni 85 por•j-, e<iui-
¿"¿SSÍl 81 ,íeln5L 665 por 'h de potasa pura. 
é 2e'75; sulfnt" de powis-,, del en ai »8 por*;., 
equivalente al daj 50,1 51 p..r»t. de potass p S 
ra, A 28'5u; rain ta en polvo, á 8, superfosfat 1 
orfi/lnico, dt! 8 al 4 P-'r « i , de Az >c y del 13 al 14 
por "lo de fostalo, á 18; materia orgá córnea 
natura/, de/ 15 al 14 por •1, de áxoe y del 5 al 8 
por " I , de acido fosfórico, A 25; materfa orgAnica 
ninial, del 19 al 20por «i0 de A^oe. á Í 8 Sari™ 
de h'-eaos, del 2 al 3 por * í , de .Azoe y del 40 al 
50 de losfstu, A 15; pnlvi r.ipnco, del 7S «I 7-
^ M \ 5 " : i ¿ d e C0br8' á B0; BUlf•,0 de Wo-

»JAKA... o;5: Hxisloncius; venta moderada.pre-
'•ios liólos.—Del Vaílés, limpiado ó mAguina, á 
>84 Paaataa loe IOO kilos; de Idem, iinip¡adop >r 
eiasrlcaltpr, de 100 A lüSi de ürilmela, de 155 
• J 60; de Orlente en rama, de primem, de IOO á 
105; tíe Idem, en rama, extra, d e l l O A I 1 5 Da 
Italia-, de Bol Jnia-natural, de 135 A 145; da ídem, 

^ o u { m & ,50 á ico: 
w ^ - . - - . . 1 . c.visicneia, 8'an domo.ida. 

rr-rln» l-di-íi -i.I -i 
O U E B O S ; Ai ribos; demanda moderada, pre-

c.os s sie id. .-.--Cordobeses, superiores, de 51 
A 53 libras; Montcvldcss, superiores, de Sd A 61; 
curentinos y entrerrlos, superiores, de 44 á 47; 
reunures, iK-4<i a 43. secundarlos, de 3o i .1; 
bajos, de 32 á 53; parnauayos, superiares, de 4a 
á40; regulares, de 44 945. terneras, superiorea, 
de 42 ¡1 45; terneras, estrechas, de 40 A 43; ba-
jas, de 38 4 40 pesetas; . ,»III>». secos, su
periores, ue 48 i SU; corrientes, .de41 ü 43; ku-
rracliees, median .s. de 3ri A 37; i l'erl ¡res. A M 
los41*600 kilos. .Vi/c/ir. Encina matadero, pésol 
á 5 kilos, de ,4 á 0 pesetas; Idem, primera tai % 
de 4 A 4*25, Idem, cuero cordobés, de 4'25 A 4',-iO: 
Idem, primera tara, 3'25á pesetas el kilo. Baao* 
ñas: Avellunndas, de 6 A 7 kilos de peso, A u pe 
setas; charoladas, de 06 A 75 pesetas docena, 
scfiün clase, y para ribete, de 24 A 20; marro
quíes primera de uesro y morado, de 45 A 4tí la 
docena; Idem de primera, de colores, A 48; iacm 
deseSimda.nevroy morado, á 41; Idem scaunda. 
decolores, A 43 pesetas. Becerros: Curados, da 
pCso en docena de U A 8 kilos, A 12'2a. Idem da 
8 á 10 lulos, á l 1-78; Idem, do I I A 12 l^k,^ 
í r S ' S j . - d e l í á 4 kilos, A l'i'75 Pesetas ei ki?í 

DOEIiAB; fcxIstt.iclBs; venta rejnlar; prcel <a 
sm variación.—Nueva Orleans, extra, i n r j * * 
555; I-U//Í, de 400 A 445 duros las IJiOO nfonL," 
Decaslaflo, de 16 4 21 pesetas la botada. ,"eza»« 

F E T K O I . E O : Rellnudo, en barriles, á 65'75 
tesetas los 100 kilos, peso bruto, ó á 50 los 104 
hr . . En calas de dos latas á 92*50 cada oía. 

Oasallr.o, i 82'S0 cala; :;./. motor, A 60 pesetas 
los 100 litros, derechos de Consumo Inclusive, 

FRUTAS FRESO AS. 
L I B O N E S , de ló A 20; naran/^í, de 15 a 20, 

pesetas el millar; lómales, Canarias, de 6 a S' de 
Almería, de 4'50 A 5¡ AaA/c/ii/«/af, MAInjs, de 8 
á 10; Gandía, de 12 á 14: habas, A 0*50 pesetas 
los 10 kilos;/IO.'O/O.Í, Almería, á 20 pesetas loa 
\rx\ M\os: Alcachofas, de 2 A 3 pesetas el lü&i 
piálanos, á una peseta docena. 
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O t r o combate en el Rlf y la noticia de que continúa la agitación en el campo enemi-
jjo no eran cosas 6 propósito para af ianzar los valores ayer tarde. Así, al principio da 
la sesión notóse una sjrah flojedad en la cotización; pero ú medida que fué avanzando 
la tarde fué mejorando la situación, llegando á recobrar el perdido entero, pero sin 
llagarlo á afirmar ni mucho menos. Y a s e perdió por la noche. 

H e .iqai «I resultado de la sesión: 
Interior, tin Ue mes, ü i ' v o , tí2. Ü5, 9G, 97, 85'00, 01 y 85'00; contado, grande, 

85'00; pLquefio, tíó'AO, 30 y btí 'Sj; Amort lzable, 8 por 100, ser ie A , 102'16: o , lOS'lO; 
c , i c a v a . 

Nortes , lOO'oS, 40, 4o, 50, 5 5 , GO, 50 y 100M5; Al icantes, 93*45, 60, 40, 4 5 , 8 8 , 60 V 
96'48; Ürenses , 23,í í0, 85, 90, 85, 90, 96. 24'00, 05 y 24*10. 

A c o l o n o B varia».—Coion;i\I , 65'12; Mercant i l , 4 r 2 5 y 4 r 6 0 : Anda luces , CT'SOi 
55, 40, 50, 60 y 67'70; Cródi to Cata l . in , 15 '45y I S ' S ? . 
Cambio 
antadur. 

9i'C5 
¥••85 
y 4'86 
94*» 
y7'(.u 
96'IW 

iM'iOO 
l O i ' l S 
iüb'ki M'OO 
77'3fl 

o a L i a i - A . o i o w E s , 
Título» Deuda Municipal, ¡ W i - m - ' m . . ¿ r ; i HOO . • . . . . 

1907 . . . . , . 
> Uclorma 19W 

.M*yo 18W(Knsan'Clie) 
. x * » Abr i l 1907 • • i . « . 
• • « á» b a r r i l . • 

E o p r f i t l t o Diputación P t o T i a d a l . 
Cédulas Banco Hipotecarlo de España.—1 al 28il,3¿¿ . . . . 
Puerto ds Mclil ia j Chatarioas. - 1 al JJ.ÍCÍ , 
Norto de España, prioridad Bítrcelona 
Norte de España, Lérida a Reus y Tarragona (acciones adher idai l 

9b'7í> Norte de España, V'illalba Segovia.—1 al cantidades pequefl. 
%, jU a especiales Almansa V." y T . ' — l 01163,000, » » « 

U2 

i 
1Í2 

tl2'75 
58'0O 

1Ü5'75 
101'50 
90'75 
9S«l| 
56'25 
t.2'25 
78'iR 
48'5u 
48'SU 
79'25 

lü4'75 
IW'M) 
96'60 
%I5Ü 

J04'75 
y4'uo 

Huesca á F r a n c i a y otras l inca*.—1 al 158 000, » 
Mines San Juan de las Abadesas garantid., Norte, a 
Tar ragona i Barcelona y Praac la • 
MadriJ Zaragota Alicante A r i i a s . A.—1 al 100,000 • 

> » serle B . - l al IŜ UOO « 
„ ¡> n serie C , — l a l 1JU,UUU » 
,, » » t e r l e D . - l al 100,000 • 

K e u s á F o d a , » 
A lmanta , Valencia y Tarragona, no adheridas, « 

t u » adheridas. •> 
Medida * Zamora y Orense & Vlgo, emisión 1880.—1 al 

> » » s » 1888.—1 al 

s 
> 

3,000.. 
0,000,. 

» prioridad, seria ( i y H.—l al 24,903 . 
Portugal , serie l.k—1 al 20,000 Madrid, Cíceres Portugal , serie L S - ' I al 20,000. . . . • • < 5 

» n « » 2.a—'1 al 8,000.' d 
>> » t a g.*—! al 10,000. . • • « . • 4 

10,101 ni 18.ÜU0, todas las centena* imporat. . . < > • , 4 
Vasco-Asturiano, 2.* hipoteca.—I al 10,000 6 
Olot & Gerona.—1 a 5,000 « 4 

. Compañía General de Tranvías.—1 al 28,000 4 
«5'CO Compañía Tranvía Hareulona ú S . Andrés y eitensiones,—1 á 4,000. . 4 
Ól'iO Compañía Bareelounsa de E lec t r i c idad , -1 al 15,lX»0eantld. peq*. . 6 
93'b0 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 10,000 , . . , 4 

Compañía Trasalléatlca.—Numero* 1 al 29,900 , , , , , , 4 
CanúldeUrge l .—l al 2S,000 cantidad** pequeña* i 
Sociedad General Aguas B a r c e l o n a . - 1 al I5,wüü. . . , , 

• « I al 5.000. . , , , 
Sociedad Hul lera Kspaflola.-N'úmeros 1 al t f r .D 
Compañía General Tabaco* de F i l ip íuas . . . . . . . . 

. General Azucarera d« España . -1 al!40,000. . . . . . 
•M'W Compañía Asfalto* A s l a n d . - l al O ÜtO. prelerente». . . . 

104'7S Puerto de Barcelona l ^ l . - l f \^M^ 
TOi'iO . , I908. -1 * l l&.OOO. 
I0fi'7i ! I circulación 1909.-10,001 á 16,000. . , . 
i 5 ¡w3 ! l i9 io . - ie .oo i a 22,000 
¿OTM » ' 1911.-22,001 á 28,(lf-ü 
Í0i'ií¡> Puerto de T a r r a g o n a . - S e r l e A, 1 013,579. , . • t » 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
6 
i 

4 
4 
4 

I1!4 
variable 
variable 

3 

101 
M'50 
ÓJ'iJ 
fc'75 
79'00 
92'ÜO mm 

a6i'25 
T^go 

variable 
3 

4 ^ 2 

0 
4 1l3 
4 1 2 
4 I B 
4 I ¡ 2 

Dloero 

9I'«7 
94'87 
94'87 
V4'/5 
93,30 
99'2i 

lüZ'Zi 
lOZ'SO 
106'2i 
83'03 
7S,50 
96'75 
96'Ó0 
9a'6¿ 
Ki ' l t , 
W U 

10á'7r. 
lOl'Tfl 
9b'75 
9',-0 I 
56'2-
ü2'25 
W S J 
48'ju 
48,5U 
79'25 105'OJ 

104'55 
96'-0 
9 M S 

IOO'OO 
94I0,J 
% - 5 J 

mí ioî s 
i n o 
93"i5 
8 ? 7 l 
79,Üi 
98'0Ü 

l o r z a 
10r26 
79'00 
94'50 

i02';& 
Fw'Sy 
104'0Ü 
104'75 

102'85 

http://i9io.-ie.ooi
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02*50 
98'75 
90^0 

[ W B 
•0-25 

l9l'75 
I 96'76 

V 1 8 
5 
5 
4 1(2 

6 
5 
4 
4 1|2 

93-25 
99'5ft 
104'00 
99S)» 
99'75 

KXI'SS 
91'7* 
97*15 

Sve tMM Atf taraa • H Tibídabo».—1 a l 3,000. . : . ; : 
CompaftiaRegant*» Ebro-Hono« pref.—I al 60,000. . . . . 
Sedó (Sociedad en Comandit»».—1 al 2,126 
Sociedad C a t a l a n a Alumbrado por Gas.—1 al 6,600 
Fomento Obras y Construcciones, no hipotecadas. —1 al 5,000. . 
Coispafila Coches y Automóviles.—1 al 2,000 . . . . . 

i *0 '?5 "Siemens Schuckert , Industria Eléctrica.—1 al 3,000. . . . 
' • C t ó Seciedad Valenciana de Elect r ic idad—1 al 1,600. . . . . 
l9 l '75 ílavegación é I n d u s t r l a . - l al 3,0Cü 
I 96'76 Sociedad «Carbones de Bcrga , .—1 al 8,0CO 
/*• •adr ld .—Inter ior , cornado, S-VíK); fin de n-es, 85*00; Amort izable, 102*00; nuevo, 

94'50; B a n c o de Ebpa i la , 462; T a b a c a l e r a , 2fa9.—C/e/Te: Interior, a4'97; F r a n c o s , 
e W ; L i b r a s , 26,75. 

P a r l a . — E x t e r i o r , 95 ,80 y 95'85; Andaluces , 3!9 y 320; Nortes, 475 y 474; A l i c a n 
tes , 486, 465 y 464. 

B o l s í n de l a n o o h e . - I n t e r i o r , 84*97 dinero; Nortes , 100*45; A l icantes , fl8'45 
papel; Orense*:, 24*20; A n lalue s 67*70 papel. 

G i r o » . - F r a n c o s , 6*05; L i b r a s . 26,76. 
C a p o n e s . — I n t e r i o r y A m c r t i / a b l e , 1.° Abr i l y 15 Mayo 1911, 21 por 100 f'año. 
O r o . - C e n t r n s Al fonso, 5'55 por 100; Isabel inos, fc'55; O n z a s , 5*55; C o a r t e s de 

onza, 6'05; O r o pequeño, R*Q5. 
P l a t a . - P rec ios corrientes de l a f ina, Barct íona . de 107*00 á 107'£0; Par ís , á lO^OD; 

L o n d r e s , á 29 OjO. 
U O M U A 

T r l g - o a . — L a sesión de ayer habría transcurrido un tanto desanimada, regi - t rándose 
pocas operaciones, á no ser por una importante c a s a harinera que compró todas c u a n 
tas contraof, rtas le fueron aceptadas. P o r eso podemos dar cuenta de las siguientes 
operaciones: 

SigOenza, snperlor , Malagón. Urda y Tembleque (candeal y geja), á 4 1 ; R foscco , á 
40 3/4; ViUodrigo, á 40 1/4; Aldea del C a n o , á 59 1/2 rea les fanega estación de em
barque. 

Ar r ibos: T r i g o , 57 vagones; harina, 3, y avena, 1. 
H a r l n a a . — E x t r a blanca superior , de 15 1|4 á 15 1|2; extra corriente, á 15; super 

f inas, de 14 1 K á 14 \ {2, N ú m e r o 3 , de 15 á 13 1|2. E x t r a fuerza superior , á 19; ex t ra 
corr iente, de 18 á 18 l i4. Número 3 , d 15 pesetas los 41*600 ki los. 

HoTlrntaala «al 
13 Mayo: E m b a r c a c i o n e s llegadas desde e l a m a n o c e r . 

De Bilbao y escalas, en 16 días, vapor "Cabo Santa Pola„, de 910 toneladas, capitán Uo -
reno, con cargamento general y 9 pasajeros.—De Palma, en 11 horas, vapor correo "Mira 
mar , , de 950 toneladas, capitán Estarel la , con cargo general y 58 pasajeros. - De Avilés 
vapor "Guillermo Schulz , . de 1,473 toneladas, capitán Fernández, con 2,537 toneladas c a r ' 
bón á la orden.—De Manila y escalas, en 27 días, vapor correo "Fernando Póo,, de 2,085 
toneladas, capitán C isa , con cargo general y 58 pasajeros. 

D « a p B . o h a . c l o s 
Para Gaadfa, vapor "Vicente Salinas,,, capitán Castellá, con efectos.—Para Genova 

vapor alemán "Mailand, capitán Nommenaen, con ídem.—Para Marsella, vapor griego "Pl-
lamichi . , capitán Lonlcmos con Idem,—Para fdera, vapor "Cabo Corona-, capitán Alsioa. 
con Idem. - P a r a PRlma, vapor correo "Rey Jaime I I „ capitán Pujol, con Í d e m . - P a r a I b ^ 
ra^polacrn "María de los i)olores„. capitán Roi j - , coa I d e m . - P a r a Mahón, vapor correo 
"MonteToco., capitán Cabot, con I d e m . - P a r a Cartagena, vapor inirlés "T i ra te ín Ahl i .v 
capitán E v a n s , en lastre. •"u""J«i 

- A j T L T m o x o s . 

« S e í r d l d » E1 ̂ « " " o premio Exposición Roma IMS. Prtentadae 
. Para toda clase de usos. Sin varlílH. cueros, ni cstoo^ 

dM i o n a l l m i S ^ ^ de "-ayor rendimiento, sean,, lo. K o l y ? ^ 
^ L L ^ , 0 J " f ? ' d "eSk .No Pueden desconnionerse. Econom,. de fuerza 
e t t . plaza. Déspacho; Pelayo.a2,eat.'.l."De 10 í 12 y de 4 á B.BiiíSjoo • 
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CRONÓMETRO 

está de venta 
EN T O D A S L A S EU¿..^«S R B L O I B n i A S OBL MUNDO E N T E R O 

de Vlilanueva y Qeltrd. — Se arrienda para 
Is Temporndd de Vera 10, — Infortneít basta 
el 30 del actual, en el café del mlamo teatro. 

F u a d a d a I T S 3 . 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e t a s d e B r a n d r e t h 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

Oirán el Esireñimienío Crónico. 
l i a s Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del( 

Isistcma la bilis y demás secreciones viciadas. 
I E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
I el sistema. 

A-«.-.T.H) ai gra¡!.n!3 
á toa ojoa y vori Vd. 
la plldana ordrar en 
la b m . 

Para al lotrañlnitonto, Vahído*. Somnelanala. i M g u a Guola, Allwita ntMe, 
Dolor do («ómagn, hxlIgMtlan, OlapslNta, Mal dol MíitBdo. lotorlota, y k a 
dosarregloa que riirmi^n ¿9 ¡A impurcxa da la sanare, na ticDM iguai. 

DE VENTA E N LAS BOTICAS D E L MUNDO ENIERCX 

E m p l a s t o s d e A l l c o c K M a r c a 

R o m e ó l o u n l v « r « a : l toOLfa. d o l o r e s . 
Donae quiera que ae sienta ilolor aplíqueie un aoplastu. 

Xíí i i to. «a Z t m i a - J , OBUOH • Ce„ BIBCBLOMA 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 'á 

C a s s m i ' G n f o s ifí,, fo0sCO(Socüme*n1<MTMa 
celebrar el matrimonio, por e l . conocido y ncre-
á t a S o sr . Martlnei. H O S P I T A L , ! M , eot * M 1 

Crt&t. y vluiSna decentes para «ervlr 6 vlnlar y 
Vesuntoa de confianza. R. gratia. Amia», ' i , I.» 
Tnrnnf o n í ' i n y pTrdldaaaemlnaies. curación 
I m [ ] U l U U t l a aesura; SO áBoa de éStto, proce-
dimiento especial del doctor Mutié. Mendlzába' 
Biim. 2a, I .S £ • Consulta»; de 10 á 12 y de 4 ú o. 
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V I U D O S V S O L T E R O S 
Var ias «oSorlta» de todas edades y oen 

d»t«s t fortunas desdo 100 á loO.OOO duros 
6 asas desean cagarse como Dios manda. 
Todas'son Uunradas, instruidas y de buonas 
familias. E s c r i b i r (con sello dentro de l a 
curta) é. don E . A m a n . Diputación, >78, l." 
J . ' No so admiten líos. Du lca casa formal 

P o r S p t a s . a i m e s 
(una hora diarla) 

puede usted estudiar con perfección todas ó 
parte de las siguientes asignatura»: Teneduría, 
paitldn doble y sistema automático, cálculo, re
torna de letra, ortografía, francés, Inglés, co
rresponde.xla, mecanografía y taquigrafía. Ex
plicación Individual por expertos profesares 
prActicoa-Titulo detenedor de libros V ccrtifi 
cados de aptitud previo examen. OI>ABE8: Dei-
dc las 5 de la tarde d las I I déla noche, dirigi
das por an Profesor-Perito Mercantil c leálodo. 
Deapdcho de 2 á 10. Academia Mercantil Mo
derna, calle Princesa, número 13, principal. 0 

P r o p i e t a r i o s 
operadores es letra é hlpotec i. Antigua casa 
Navarro, calle Ataúlfo, I,principal. 

hay disponibles has
ta lO.UÜO ds. para 

alpes usados, se recortan. Prontitud y perfec
ción. Universidad, 87, tienda. 2 

ABOGADO 
Cnlle Mayor, n.» 

DINERO 

Reclamnciones de todas 
clases. Consulta 2 pesetas 

yor, n.* 154, I.* Gracia. Tarde de 4 í 7. 
en primera nipoieca sob.e v i -
lores, desde el 8 por /oo anua 
en letra a propietarios, y co

merciantes desde el medio por denlo a l mes, •) en 
segunda hipoteca, indivisos y usufructos, gime-
ros y toda garantía que convenaa. Rambla da 
Santa Mónica, número 4, entresuelo. u 
Prpcfamnc rdplrfos a propietarios en nipoitca, 
ncai í l l iua y en ietra a industriales. -Cardenal 
Casafias, 10 y 12, l.°, I,* De 11 ú 1 y 4 á 6. ov 

ODBAOIOM pronta y perfecta da 

I M P O T E N C I A 
cspeimatorrea. Pérdidas seminales, con los 
S o l I f K D a n f c dcl Dr- 1'f"'ls' - Vale 7 «JCllUS r a í 13 ^tns. Rambla Flores, 4. 
Depl.* para surtir farmacias, San Pablo, 18. 
P a r a consultas poraonulos ú Infornxs: 
Rambla Canaletas, 13, pral , Oonsnl icr io 
Olinloo KLassons. De 9 á 1 y 5 á 6. Se en
vían fuera y gratis folleto i quien lo pida. 0 

T i l TI fim v o ' ""'cbles pianos y cajas de cau-
U Í U < 3 l . \ J dales, operaciones en 4 horas, dis-

macín. 0 
_, operaciones eti 

crecMo completa. R.: Hospital. 94, 

C a b a l l e r o s y s e ñ o r a s . 
Se gestionan toda clase de asuntos de confian

za y se aispone de Sras. y Srtns. para colocarse 
de dependientas, amas de gobierno, viaiar y ser
virá persona sola. No es agencli inf. gra'ls. 

R O i a ^ j . " , a ! ' o 
I V / T a ^ r í v clínica esreclal. Consulta ara-
J M L A U 1 £ luiln a las 11 mañana. Económi
ca (I pta.) á las 6 tarde. Conde del Asalto, 6, 
Q h n á A / i n Consulta, 2 pesetas,asuntos Ja 
M P O J j o a U dlclales, honorarios módicos. 
GaroM, 2.'. 2^, de 10 * 18 y de 7 < a 0 

S o n e c e s i t a n a g e n t e s 
Se enseñará personal para la propaganda de un 
Seguro de enfermedades 1 además tendrán suel
do. Dirigirse calla Trafaljar, 78, botillería, de 3 
A 6 tarde, 7 

A qnf. RondaSan Arrtonto l-9* Dcleosa y apoyo 
**ef lcaz de Inqnilii O! y portero8_(}esatiuclados. 
! rta. joven y bonita, trabaja sa casa, casará coa 
- c a b . * serio. R. Arco^Sta. EulaUa, 8 y 4.1.° 1.* 
; ' olleros y Srs». Despncho de tolla clase de 
wantecedentes particulares. Arco de Santa E u -
laliu, 2 ? 4, I.*, I.* entre Bnquería y Fernando. 

E. Ver prosio, desea verle Pepita. 
5 0 0 0 p e s e t a s Ü o ^ a r c . í X 
pilos detalles. Lista de correos, ctdula 71.622 

Ordinario á Valencia v IVIadrld 
Servicio dlarl * por correo-exprés. 

R i b e r a . , I Q , e n t r e a v i e l o . 
ninntPPOí Pri^ilHinos. Asuntos administrativos. 
• H I B I B W Tallers. 41, 8.*, I.*; » á i 8 y d a 4 É t . 

PrBüietsríes pe deseeo Ulpolecar y veniier 
sus fincas. Dirigirse: Martí, Mendizábal, nüm. 8, 
piso s . * ; 2.*; tte ta a 4. 

VIAS URINARIAS 
Curación radical de 

V E N É R E O - S Í F I L I S - I M P O T E N C I A 
con los aoraáitadaa mediouasntos del 

D R . G A L L E G O 
1 S , O o n c i e d e l A a s - l t o , 1 S . 

Consultas, de 10 á I y 4 á 9. 

V iuda joven, sois y hermosa, casara sin preten
siones. Aralas. 8, l ' .enfre Boquerla yPern.*d 

Facilita labor ó género para ganar hasta 100 
pesetas mes un quincallero, a persona con 40 

duros capital. Eacrlblr d E l Diluvio, n." 880. d 
A TTÍPO LOS acreedores de Juan Criatany, ca-

A V i ú U lie Carmen. 108, dejen nota á la mis
ma para la llquMacióa de sus créditos antes dcl 
20 del corrioiiU;. 261 d 8 
C n n n r i t ü distinguida muy hermosa, recién líe-
ú c l i U l l I U gads, flnu y cariñosa, casarla coa 
señor amable do posición. R Centro, 17, 8*. 1* A 

Viuda joven, distinguida, desea Sr. de posición 
como único huésped. Rbla. Centro, l i , S", l*d 

Hermosa joven con ocupasión honrosa casará 
con Sr. respetable y posición. R.: Quintana, S 

kiosco, d 

Srta. joven, extranjera tipo fino trabaja en casa 
casaría con Sr. formal. R. Asalto, 40, escriLM 

y colocaciones.1 
GRAB ADORES para selles de metal, faltan oN-

ciules. Dirigirse con referencias 4 Fací Har-
manos, Qoya, 12, Zaragoza. | 
S f l n f l rR^i^f ln aprendices lilósrslos. Calle DO I W t B a i U Ü I Pro venza, 819, fábrica. I 

Faltan roa 
qnlnistaB C O R S E T E R A S 

una enribetadora. Plaza Cataloila, 7. r Sastrea: En la calle Tallers, n." 19, tda., se a » 
cesiun oficiales, oficialas, medio oflclalaa, pa

las y aprendices ganando easaautda. J 

Hncen falta aprendices adelantados para Maa-
(cria ralsa. F ,*de Medallas, Valeaaia, 340. 3 

Se necesitan aprendices de 14 á 16 aA<¿ c a r n * 
jetos, Calle Flores, 7, 



M AMMAHIA con buen carácter de letra, «e 
n \ 9 T l l O T I w desea, sanaré tíe 20 n 25 pése
las ih»níu»le«, Bununtándole seoúii eptitudes. 
Bu/loa NWVb*. lo. entre«ii»lo. 1 . ' 

• • r r i • un aprendiz.CalleCarmen, 
F A L i / \ . tintorería. 

Cajista. Aprendlt adelantado, se necesita. Asal-
tot número 16, Pu/?l- , ; 

M" oditta. Faltan medio oficiala y aprendita aa» 
nando.JVraJón, 1 CU, 4 . M . ' . eaqulna Aribau. 

A"-preñdlces y martadorea en blanco, para Im
prenta ylitoflrafta.S. Pedra Mártir,88. Oracia 

S lonchador^Se necesita una buena otlcialo. 
* Trabafn toda la uomaiia. Robador, 5. 

Saatre. Faltan pleoeros, "palas y chalequeras, 
Unión, 8, J.» . ' 

thi . para mo'nsaleroí, faltan. — Balloa 
IVwt» Nuevos, 1S, cntre8iislo, J,2_ ^ 

lelñndora. Se necesita una aprendiza QUO sopa 
— algo. Robadoti I . 

Í- alta oficiala píanchadcra, de mlírcole» i do-
llHll<0. pon, 4. . 

Faltan medio oficiales 
tnrnercÍB y montadores. 

- rarrerasi Roaaa Unb 
versldad, as . 

Palta oficiala y medio cflelnla. 
Petrltxol, le , l .Mi. Sastre 

Pástlceros. Faltan nprendices. Calle da tíuca-
aactio, tí, conllterla. 

S s necásita Rambla Flores. 18, 
cnmlterfa. 

F A L T A 

S a s t r a 

'on oficial tornero lampIítaTví 
lencia, 508. 

MteMltÁ aprendí», Nueva de San 
Fmncisco, 84, entresuelo. 

- _ _ ^ para ocuparle solnmcnta 
U e p e i 1 d l l ® n r a por 1M tardes, falta, ba-
Boa Nue«oa, 18, entresuelo, 1.» 

S e n e c e s i t a n 
niedio oficialas modlstasCa-
lie Cortea, 014, porterlm 

Se necesitan medio oficialas. 
Calle Junqueras, 0.2.° M o d i s t a 

Falta una buena oficiala planchadora, 5 días A 
la aemana. Calle Moneada, 1, tienda. 

'•¡i/r o aislas. Se necesitan oficiala V medio oficia-
J*Ma. Valencia, 847, onlre^aalo! 1 . ' 8 

Faitan medio ollolalaa y apromlitaí pigncliado-
ras. Conde Asalto, Bit, 8.', 4.» 8 

Se neceaitan medio oficiala y eprendiza modis
ta. Aribau. 91, 4.°. 1 / 

\ Á Caíle Fernamlo. numero 7. I.4 Se 
- IU necesitan onaiaies modistos buenos 

attiando buen jornal. 

Saatreria. Paitan oficiales, oficiala, aprendía 
adelantado, chico para recado» y uno buenn 

pactaloneta. Saimordii, 206. tienda. 
"Mrerlforlo con bnena le'tra V referencias'flnna-
M r a enseguida. Briicii. 4e. pral., a."! de • a 8. 

FaitM nlflot V nlBae, trábalo lijero, Sanando. 
Plaza Letnmendl, 24, ni lado la larmacia. 

un P<la Sastre. < firmen, 
nümero84, S». 2.» S o n e c e s i t a 

9 A 1 J . A una bnena oficiala planchadora. 
J B S L X V n ca l le Ancha, 60>Jiend». ; 
Aprendizaa de 18 í 15 afloa, 4 ptaf. semanales 

¿ido entrada, faltan. Hoapltal, 141, 1 . ^ Interior 
Castre. Falta oficiala, medio oficiala, pala y 
¡¿aprendiza. San Mlüuel, 33, Barceloneta.. 

3 5 
de 1S í 14 QPIO», se precisa. Re-

' . T " " - • • * • " ? • «dn; Rambla de las Flores, 17, 
k m c o _ ^ i ^ e d a ; , ^ ^ f i | ^ a í l a n f l . t a r d e d e 4 i á 

edio oficial montador lampista, falla, PÍere 
Serali. 34 (antea León), Ürscla. i 
prendiz para mercería, se necesita. Razón: Di-

'putación, 885, mercería. 
— Santa M o d i s t a fe TO^i^Vaci;?. 

Sastre. Falta orici.-.i, oficiala yápala? PadlIla.T. 
bai o», Oracia. 

Sa s t r a Falta oficiala y medio of le íal í 
A a n i i a Meudizabfli,as. i ^ ' 

Falta un muchacho pora recadosrConseio C l ; n -
_to,jiúmero^578, tienda. 

Se neccaltaa medio oilclnlaa para ropa blancal 
Rambla de CataluBa, 03. I.0; 1» 

á domicilio ú operfirías práct icas. C a l l e 
Provenza , núm. 183, bajea, epti e Ar ibau y 
Univers idad. D e 6 á 7 tarde. 

F á b r i c a d e a r í f c u l o s d a p i e l 
Faltan medio oficialas. Bernadds y MIr, P l s i a 
Real, ndmer» 18. O 

F u n d i d o r e s y j á . ts^*n- c«lltt 

X í i n a f R r n ^ Paitan buenos opcrarioB de cla-
A ü y a i B i ü a ^ a , ^ U b t r U ^ 7^Qrilcja 

aprendices de 14 ailis, para minerva 
y encuademación. Mallorca. 207. 1 

Modista necesita oficialas y medio oficialas." 
BrucI), 85, B.*, K* S 

CbiP.RC ^ 15 ' 5 anos. Sanarán nemonalmeñia •«Htblia rtc4fl lOptaa. R: Rda. S . PaPiu, 47 - l ' - l * 
JS-nlin aprendiz catalán 6 todo estar. HaspiislT 
I 103. Bazar «la Campoaa». I rnlta sprendlz carpintero. Nueva de San F'ran» 

cisco, 25. i 
de 14 i 10 ailos, se necesitan. 
San Ramón, 88, tienda. 0 

para trabajar, sanando Tres reales 
diarios de fórnai. Befllla, 5, 8.* 

A p r e n d i c e s 

Se necesita unn cficlala 
y medio oficiala. Calle 

1. < trabaio todo el aflo. 

Sastre'Falta.óflcln!, oficiala y medio oficial. 
Riera Alta. 10. I. ' , S.». trabajo scíuldo. 

Planchadora 
Espolsasachs, 4.5 

Softoritas decente» falten W R camareras en la 
cerveceria Mert. Ancha, 8T, 8 

Walla un muchacho de I SYTBBAOS para recs-
dos- bapsiior, 8, tienda. I 

S f t n e c @ n t t a ¡«"¡«a do i s T í e anos, vet-
K W . w ^ i l t i l Md0 en u venta de artlcn-

los de escritorio. Fontanella. 10. 1 
Se necesitan buenas oficialas y medio oficialas 

modistos. R. Rambla Catalufla, 117, pral . ,8* I 
Se Bcctsitaii «Drendizas. Ca» 
lie Muntaner, 91, V, 

S e n e c e s i t a n gBsiSfeT^ ^ 
Palta oficiala 

San Ramón. 
> medio oficialas sastresas. Arco 

5, 3,°. I . " 
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Be neeanan ofldalas y apcanOsn moffista^ 
P i t a Santa An«, 15. . 

Se necesitan aprendices fianando. — San 
Pablo, 84, fáDrica correas. 

5e necesitan medio oiicialas para encuaderna-
cMo. Conde Asalto, 33, interior. 

[nclincln de 14 uílos, para ayudante. Alta San 
Pedro, 57̂  

Palta medio oficial. Calle 
Pelayo, 12, 1.» S A S T R E 

Palta atedio oficiala 6 aprendiza adelantada, 
Ferlandlmi. 54. 5.*, 2.» 8 

Peinadora 
C h a l e q u e r a 

Modis ta 
C H I C O 

Se necesita una xprendlza. Ro
bador, 51, tienda. 

Necesita aprendiza. Calle 
Cirera, 6, 4.*, 8.* 

Faltan medio oficialas. Du-
t i n y Bas, 1, 8.*. 8.* 

poco trabajo,ganando. Eecudi-
llera, 61 . zapatería. 

A p r e n d i z 
de I I á 15 añoa para comesti
bles, falta. Lladó, lO 

A P R E N D I Z 

5e necesílan 
pars farmacia, se necesita. 
Calle del Cali, 88. 
oficiólas modistaa. — Ronda 
San Antonio, 10i ,2 .° I.» 

S a S t r e ,0,tn-n ,,y?no2_olic'ale3 ypa'oa- Sal-raerón. 74 y W. 
p f l l T U un repulsador. Princcaa, 14, Bás-
f n l m I H culaa. de 7 d 8 tardo. 
h A n A l d n faltan medio maquinlttas. Calle 
m O a i S l a Tallers, 08. !.*, 2 . ' 

faltan oficialas. Calle 
Pelayo. 2U. entresuelo. 

camiseras por casa y 
luera. Eapalter, 87. 

BllfiCrOS Acomodador de oliclales Pe^et. Po-

F A L T A N 
planchadora. Falta buena oficiala. Üniyereldad, 

M O D I S T A . 
S e n e c e s i t a n 

niaote, 56. botillería. (Pctit Munich). 
medio nficlalaj modistas. Calla 
Roacllón, SOU. 1.°. 1." 

57, (Eslererla). 
f l n v A n / I r r s pantaloncrn. se necesito. Vall-
H p r c n c s i z a donccna, 5, i.-, i.-
g e necesiten oflcjaias planchadoras. S. Pablo, 

'53. bis. principal. 

Pantalonera. Oficiala y media oficiala se nece-
sitan. Cadena. 56, 1 .* 

pa l ian aprendices para la BncuadcroMidn. 
putacldn, liOl. 

Aprendiz. Peón albaflil faltan. Uiiivorsidad. 01, 
cerca Provenía. 

Se necesitan aprendizas y oliclalas. Fabrica de 
Sobres, Notariado. 9, 4 

P a l f n n corredores nptos para retratos; 4 
| c t ü ^ l l ptas. comisiún. SaImerún-215 ü°-r '1 

Muchachea de I I á 14 aAos, para la vento de 
caramelos en Cines. De 2 A 4 tarde. Callo 

Ualveraidad, 45, 3.°. I.* 1 

Se necesitan aprendizas planchadoras.Sanando. 
Aragón, jSO^JIenda. 2 

A prendlza, se desea sanando, para camisas 
•Ohombre. C. Ciento, 2U7, I.*, 5.', eaq. Aribau.l 

Í E M B U T S D O R E S ( C a l a d o r e s ) 
en madera y metal. Faltan oficiales y nedio ofi
ciales. Parlamento, 5S, I.", 

Calados á mano 
S e d a r á t r a b a j o 

á domicilio 
L a labor se da á á f atar, enteramente pre
parada y con lüh nilos y a e x t i a l d o s . Ca i te 
Provenza , 186, bajos, entre Ar ibau y U n i -
vers idad . D e 6 a 7 tarde. ' 0 
M n H i t t i a Se necesitan medio oficialas y 
m u C i l » l d maquinista^ no se trasnocha. 
Rombla de Sonta Mónica. 16, 2.• 8 

F a i f a a p r e n d r ^ z t ^ ^ l r 
taller de tintorería (Pueblo Seco). 5 

S H O n n r > r ¡ » I-nlton oflclnlps. oficialas, 
1 f s C i palas y pantaloneras bue-

ñas. Paseo de Gracia, 58, entresuelo. 5-

C e n í r o - B p l s a - - C o i o c a c i o n e s 
Se necesitan caladoras y mecanógrafo. Plaza. 
Teatro, 6, I .• 

Faltan buenas ojaleras y entornadaras poro ca-
misas. Consejo de Ciento, 8; 0, 4.*, 8.' t 

Faltan trabajadoras de blanco 4 maño l l ñ o r p l í 
zs Letameodi, 86, 4,^ 8Q5r 

Falta chica de 16 aflos para~sprendii:a modista 
ú t do eainr v ur.a aprendiza Claris, 18,1. ' r 

Muchachos; fallan de 13 4 14 snas~gonañdo~eñ> 
seguida. Montserrat. 6, tiendo. 88Hr 

Faltan aprendicea para camiserraMnando e » 
_segulda. Calle Elisabcts. 5, principal, l." r "• 

ORDENANZA'de doce 4 catorce años se n. ce-
slta ganando ensesiulda. Inmejorables referen

cias. Rambla de Cataluña, 58, principal. r 
y rcMa ta : faltan medio oficíalas ynprendlzasT 
« 0 O se trabaja domingos. Tallers, 81. 1.", 1 * r 

Moqninistos y planchadoras para la confección 
pañuelos .bora luradada>, faltan. Unja San 

Pedro^eS, principal; SUU 

Faltan camareras de café pora fuera con moi 
buenas condiciones. Razón: Arólas. 3, I.» e 

Muchacho de 14 allos ae necesito paro mozoT 
que sea medio oficial carpí tero, gannrd nue

ve pesetas semana Indispencable muy buen chi
co. Asalto, 15, principal. r 

LITÓGRAFOS: Se necesHaiTmaquinislas, nreñ^ 
slstos y marcadores. Cortes, 534. r5 

Joven 35 allós, muy práctico en contoblíidaj"» 
trabajos escrltoriOi desea coloceclon. kefe-

reacias Inmejorables, I I «flos práctica misma 
casi:. Escribir 4 R. S. E . Rbla. Centro 57-Aiiuii. f 

Se necesllr, muchacho de unos 13 sBos de cdnd 
que sea decente, para el reparto de carnes 4 

donilclilo. Rozón: Cuspe, 45, I.", 2.*, de 10 4 18 g 

Falta meritorio gananao.escritura^orrldarAra-gón, número 850,4.* g 

Falto on (oven de 16 4 18 nflis ganando 7 pese^ 
tas semana. Sagriatans, 3, tienda. g 

D n l n i a m Se "eceslta uno que sepa~i>len M 
n n l l l m l U obligación; sueldo mensual 150 pe-
UHIWJWIM tetas. Olrod. R. Estudios, 6, prallgS 

Sastre. Falta medio oficiala y aRrendlzu sastre
sas. Calía de la Cera, 45, 5.», 5. ' g 

Modista. Se necesitan oficialas y aprendizas 
Cortea, 040, 2,°, í. ', imito «i p.° ae Orada, tf 



lorreáor de anuncios con buen pnrfe se neeesl-
^la. Freixuras, 5, 1.°. 1. ' , de 12 á 4. S 

Falta un chico para recados, de I 2 d 15 anos, 
guc aepa escribir. Calle Valencia, 209-1.'-I.' 2 

'Darbcroa. Faltan r.ficialn y medio oflcialea 
JJpara dentro y fuera. Calvo. Abad Zatont. 4. ¡ 

Sastre. Faltan oflcialea. oficialas, palas, apren-
dice» y aprendizas. Ci míen, 21, 4.*. 2 . ' g 

faltan buenas oüclalaa modistas. Razón: Baja 
de San PedrJLnúm.J7, principa'. I 

Fotogreífa Qarcla, de Parma de Mallorca, noce-
alta tirador. Razón: Napoleón, Barcelona. I 

rendlces para pan de lujo, de 14 i 10 años 
altan. Rambla Estudios, 8, Royol. 1 

A prendlz de 14 á 15 nfloa. para recados, ganan-
A d o 4 ó 5 ptaa. acmanales. Inútil oresentarae 
sin buenas referencias. Alta S. Pedro, 12. pral. 
De 8 á 10 maDana. 2521 

lastre: Falta medio oficiala, aprendlza adelan-
>tada y aprendiz. Plaza Sta. Ana, 24, I.* I 
Castre: Se necesllau oficialas y medio oficialas 
'aastreaas. Calle Poniente, 47, 4.°, 1.* I 

Corred ros para lávenla de lámparas eléctri
cas, faltan. Princesa, I i, 2.*, 1.a I 

te ncresitan medio oficialas y aprendizas roo-
'distas. Nueva de Son Francisco, 34. 2." I 
Jnatre: Faltan medio ofidula, oficial y aprendí-
»za. Forlandina, 50, I. 2781 
Canchadora: Falta u-a medl^ oficiala para ropa 
de señora. Ciaría, 50, 5.", 2.» 3 ül 

B: ordndoras i míquina do cadeneta y cordón, se 
necesitan. Vda. de J . Pruna, Córcega. 545. 14 
opiata: Se necesitan oficialas y aprendizas. 
Ronda San Antonio. 61^1.*. 1 ^ la 

0" fldalas planchadorasT aprendizas y una buena 
maquinista capaz para la venta, se necesitan 

an la fábrica de Corsés. Provenza, 209. . » 2 

5e necesita una buena maouinisla festonera y 
oficialas pora orillar calados. Plnzuela ba ta 

Catalina, 3, l." f 

Importantes Compañí»» de SeSuros piden em
pleados, age tea é inspectores rrganlradorps 

con sufldos fijos importantes. Es indispensable 
conocor el seguro. 

Claris, 20. pral., do 10 á 13. 195 f 

Lltóffrafo marcador en punturas, hace falta. Bo 
rrell. 58. 4.', 3. ' De I 1|3 < 3 112. t 

Castre. Falta buen placero y pantalonera: de las 
«diez en adelante. Abad Zafont, I I . chaflán 
San Pablo. 86 f 

Faltan oficiales zapateros; trabajo todo el año. 
^ C s l l e S a n qgrV isio. 108, Bonanova. 

La'lnlegridad, Seguros anbre enfermedades, so
licita «oei.tos prácticos con buenas condiclo-

nes. Balmes, 22. l . 'De 11 á 12 y de S á e. f 

Se necesitan aprendices en la ferreter/a Marsal. 
Hospital. 20 y 22. 266 f 5 

Oaltan doadependienta» y una aprendiz; en la 
««apateria Prat. Jaime I. 14,- precisan referen. 12 

Sastre: faltan oficiala» pantaloneras y aprendiz-
Calle Durán y Has, 15. tienda. b 

C f l n iJPOcHn "n nprci.diz de 14 dlfi años; 
Oh i l l i L U O l i a jnütii preseutarse sin buenas 
referencias. Pelayo, 14, joyería. b 5 
í;e necesitan aprendizas de 12 á 14 aflos, gn-
Wnando enseguida; trabajo fácil. Ramaileras, 
núroero I I . 4.»^3.» b 

f altan muchachos de 18 á 14 años, ganando* 
buen sueldo, a calle Valencia. 212. tienda. b'¿ 
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falta aprendiz mecánico para máquinas de c o 
ser. Bailén. 08, tienda, chaflán Aragón, b 

tOTmoqfnull francesa 5E¡?5Ss 
4 años de práctica comercial en el extranjero. 
Escribid DILUVIO, número 190. b 
C O P R E D O P p^ ,̂, ncí-ites j grasasliT 
y \ J I \ t \ L . U \ J I \ br i f icantcs. -Caia Impor
tante aceptaría para la plaza á persona de co
nocimientos prácticos en el ramo. Buen sueldo 
y comisión. Escribir á H. 829 B. Haasentleln y 
Voiiler, Fernando, 2. . b 2 

C O M P A Ñ I A B A R O E L O S E S A D E S I . E O -
TBIOIDAD.—Hallarán ocupación en el monta* 
le de las estaciones de transformacióu, monta
dores electricistas bien versados en esta clase 
de trábalos y con buenas rererenclas Dirigirse 
d la fábrica central, calle Marqués del Duero, 
sección trifásica alta tensión. b 

Se vende cama matrimonio nogal, satén sin es» 
trenar y mesilla. Calle Caspc, 57, entresuelo, 

puerta i . ' ; de 12 ú 1. 2 

Vendo aparador trinchante luego do alcoba y 
firamofon, no se admiten prenderos da 8 á 6. 

Balmes, 75, principal. | 

A PLAZOS MUEBLES 
LAMPARAS, etc. - Calle San Piblo. 54. 

y apxiatos gas pnpre, de « á 50 
caballoa, garantizados, 
slón. V i l a y V i l í . 41. 

de ocs-
0 IDQrOBES 

n i e r J K "sados, Odeón yQrnmofón.vdo. 2pese-
u u w o ta? cara sin regateos. C armen, 18. 5."O 

M A L E S D E E S T O M A G Ó 
Por crónicos y rebeldes que sean, se coran con 
loa POLVOS A SI TI GASTA AI. QIC O B O0A. 
B R O , 15 días de medicación, 2 ptas. Claris. 1 
(Plaza Urqulnaona) farmacia (Productos KnelPP 
y vegetarianos. 

P I A N O S W A I N C H L É R -
y otro Priu en perfecto estado, precisa venderlas 
á cualquier precio. Plaza Real, tres, pral. d I 
A n A r a t a C '>ara «as pobre, Talleres Cas -n | / a r a i U 9 teiis. Mata, 21 y Piqué, 13. 0 

ANEMIA 
riEDBES, DEBILIDAD 

/U mds económico 
U t i único ínníírrnfcl». 

1», Ruó dea Boaus-Af la. PARIS 

P e r a u s e n t a r s e f?¿SS!!ñ¿SF%& 
bonito juego de lavabo y armarlo de luna, trin-
cliante nogal, columnas layái s, consola, atajers, 
costurero, sillas, etc., etc. Valencia, 147. De 10 
mañana á 6 tarde. _ I 
í í r n m n f f i n extranicro, sin rival en voz, gon-
U I a U l U l U U ga^ciaris, 114, tienda. De 10 4 8. 

Hules para mesas de 120 X 120 cm. í) pesetas. 
140 x 140 Id. 10 pesetas. Canfecclonadna á 

medida y con trencilla extra. Canuda, 55. d 4 

Se vende un establecimiento de ultramarinos en 
la calle de la Alegría ea la Barceloneta, á cau

sa de tenerse que marcjMn ja dueña. Razón: ca
lle de la AJeArLu 47. m d » 
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Tierna 
TUMI 

ultramaflnos, Enianche, 3 puertas, por 
defunción se vende. Rolg, 2. 1.°, I . ' 

comesliPlas, frutas y verduras Ensanche, 
cajón SO ds. di», í p. «e v. Kola, 2. I."-! * 
tienda céntrica, estantería, habitación, 
•lq, 38 ptas. se traspuse Rola, 2, !-

Tienda 

6r 

Wasunlos familia se v, Carmen, 41, portería. 

C U R A O I O S r d e l 

de ultramarinos, céntrles muy aeredlía-1 
- da se vende. R.: Riera Alta, 8, 1." _ 

I RrPRPria comestibles y vinos, cala 2S0 ptas. dlt 
, Ulcnünd sa v retirarse. R.: Riera Alta. 8, I.» , 

do pan antiauo céntrico y muy aparro* 
qulsdo se v. R.: Riera Alta, 8, l/" 

ue comida nntlaua céntrica y a( 
i - - - - se v. por ancianidad. R.: Riera Alta. ... 
I inpCl de pan y lechería bonita V aorodltada 

lUeaa v, ausentarse. í i : Rl^ra Alta , 8 , 1 . * 
• M i n a r f l café, céntrlcr, caja 133 ptas. dlarlaa 
SUUlICIIii se vende. R : Riera Alta, 8, !•* 
I oviflaroo bien situados, grandes, claros f apa 
IBirailPUa rroquiaUos, se v. R.; Riera Alta, 80a 

Cementerio antiauo. Se v. un tTtoln de propie-
dad da un nicho. R,: Calle Borla. 17.8.*. U* 

T ienda de comestibles de nueho porvenir, «e 
vende. R. Casaoova, 88 ,1 , * . 8.* 

Lavaderos bien situadas, muy concurridos, per 
retirarse .so v, Carmen, 41, portarla. 

50 *|t descuento. Condal. 58 y Amaraba. 22. 

T iborna coP«o chaflán, 8 puertas Ensanche, por 1 «««¡i de comida nntlaua céntrico y acreditada 
Id Bullid no poderla atender, se V, Rola, 2, I M * | UdOQ se v. por ancianidad. R.: Riera Alta, n. I. 
Rarhnnpría agremiada, céntrica, con parroquia, 
UdllíUlltilId par retirarse, se vd«. Kola, 2, 1." i.* 
iBPhf r t l Ensanche, aparroquiada, a r t a jardín, 
LCliUOllO por ausentarse la v. Rold. 2, 1.°. I . ' 

ultramaiinos con horno y obrador confi
tería, céntrica, se «onde. Kola 2, l.". I.* 

gnpria comesiilJlescéntrica,gran local,2 puer-
CUaila tas, por retirarte, so v. Rola, 8, I ^ I.* 

TlPllfa P e c a salada, céntrica y aparroquiada, 
IIGUUd 27 ptas. slq.. hey pallóse v. RoU-2.l4-l4 
I C'UrtarflC Céntricos, grsndes, claros, aparro-
L6/aOClD5 guiados, p, ratlrprM. v. R e l w - l S l * 
nomestibles y carne, 8 puertas esquina, por 

VíiiQüraiiiaíiiPES5ül 
Hace disviaalr de an (ramo perdía 
E L . A Z U C A R D I A B É T I C O 

D a f u e r z a y vlp-or, c a l m a l a sed y 
Imp ido los a c c i d e n t e s diabel icoa» 
g o n g r e n a , á n t r a x , eto. 

S n v e n t a e n todas l a s f a r m a c l a a . 

2 B l c i c l e l a s P e u g e o t y R a l e l g l i 
buen 

w o , se venden. Wad-Rss, 889. (P. N.) 6anda. Botlllerfn-café a:.tlaua y lulosa. con 
biien calón, por falta da salud. l)aratl$ima. 

Sillas, S, 9.*, I.*, de 8 á 9 noche; 
n ' | i> [^ |a&A Peugeot v. en buenas condiclo-
O i W l W w i a ne». Paseo del Borao, 14, 8.* 8 

IlquidaAldn total da mpa 
local. R. C. Clsnto, 858. 

blanca. Traspaso el 
3 

! n ¿ r a b s ^ r i i t d w a f ^ " ^ ^ é 7 P « d n u r ^ U , 
Qracia. 

Tdo. comesllhles con neaa carne, frente mer-
_ cado. 1. dlrt*. R. Cdreeaa. 82», lechería. 5 

TKII TII.I v ca-.a de roiiii.ias se vende. Razón: 
Oliiid», 8 0 y 33, 4.*. 8-* ' 2 

So veid» un motor eléctrico 2 Í IP, 820 vola está 
funcionando. Rosal, 77. 8 

Bicicleta buena, aran ocasión. Calle Platería, 
68, comestibles. 

J^eas.de pan para vender. Raión: Maapons, 8 I ? , Orada. 
lanflnnra 1,6 "'I0- casl "uc»11!. »• R- Pasaje lldlUlUBId Escudillers, 7, ent,*, 2.", do 10 á f. 

•hVrrérla véndase 
Atanllo, J4,tleo Cacharrería véndese por falta saludduoflo, urge. 

R, Ataúlfo, J4, tienda. 

C e n t r o » B o l s a - V e n t a s 
Dar por 2500 ptas., renta 8 da. diarios, aran san-
oa, San PaWo; Peluquería Sahaerón, Orada, ver-
duUiio regato; Plata Teatio, 6 , 1 . * 

ragdas<iLactat0d.Hi6rr0d 
GELIS& CONTE 

Apnbiidai parla Actlhmit de Mtdlcint ta H r t í 
etloas de loa Ferraglnoaos coal» I» 

ANEMIA - CLOROSIS 
EnPOSRECIMIENIO da liSANGHE, DE8IUUD, Me. 

t^lELOITTl!lrn".»S Biiéd'Ábonklr.Pe^.fy.W"»»!». 

Casa para vender en magnlíloaa condlelonea 
pora el veraneo. Ratón: Alella, Hlc. tartawara. 

U m t o H8 poemas í?afir*sfifis^lt 
sólida y nuev& construcción, con eusntai como-
dl lades puedan deseara:. Además, una huerta 
8r.-<nde con naranjos y árboles frutales, todo de 
renadío, con casa vivienda en el centro de la fin
ca, formando puré de la misma algimas viltaa-
Infonnarán: Centro de Anuncios, Calle Zurtww.O 

Siotociolota S S E Í S 
fecto estado, v. Tapiólas, 47, tda. Vino, 
P í f l T I O P l o T T o l Oran ocasión. Rambla do 
* r ^ r í r . * V o i caUiu/ia J . bajos. 0 

F á b r i c a d e p a l t o s v n o ü e d a d e s 
driles, alpacas, lorreria y panas, de Volcnlio 
Soler; todos los lunes venta de trozos ycabosda 
pieza. Fernando. 88 y Aviiló, 7, ewtrl.* 0 

S ó l o p o r ' 3 d í a s n B p r o n e c h a p s e ! ! 
Muebles procedentes de un embarao, pertene • 

denles A una disiln^iilda famHia americana; 
tienen tres meses de uso, elegantes y sólido*. 

Hay salonclto estilo alemán, de caoba y raets-
les; comedor roble y otro nogal; dormitorio grae-
de; otro pequeflo con dos camltas (modernista), 
y varias camas sueltas; despacho completo; bu* 
reau amerlosno; reclhldor; sillerías; armarlos: 
butacas; espejos; cortinajes; cónsolna; broRce»! 
espejos; lámparas; cuadros, etc.; 2 buenos pta* 
nos y una cocina económica. 

Como es indispensable el liquidarlos en 5 días, 
se darán al precio que quieran. Visiten esta casa 
y se convencerán de lo que es una almoneda 
Verdad, r í a » » K e a l , trs», principal. a | 
O Í f t Sólo por hoy se vende Calé taberna al 
5 r ' r . f.'íf"?^le [?l!1,,o; ''a?en * ' e f10 ' ««üoraa, Taulat, 131, (Puablo Nuevo). 



Bflttífprfl f fambres. Conde Asalto, v. muy 
BUIlilClia barato. Kozón: Tallers, 25, I." 
Barnn de pan p. 400 ds.. 7 alquiler, gana 6 pe-
flUiliU setas limpias día. Razón: Tallers, 25, I.* 
laundprne céntricos 150 cubos semana. 15 du-
LdldQGlVa ros alquiler, v. Razón: Tallers, 25-10 
Tnhprng anticua y buena, ñor 150 duros á prue-
IdUClMa ba. Razón: Tallers, 25. 1.° 
I PftlPrla ca,le Aribaii. mejor punto por 225 du-
LGblICild ros. Razón. Tallers, 25, l . ' 
PnmpetlklDC V carne, con jardín, vendo barato. 
WIUlCallDiCO Razón: Tallers, 25, I.''£de2 á 8. 
R n r h f l P d C Ventas de Peluquerías. R,: Pepet, 
D ü l ÜOl U 5 poniente, 56, botillería. 

'anga: Bonita bicicleta, piñón libre. San Roque 
inúmero 5, taberna, Hostafranchs. d 

Lavaderos vendo buenas condiciones á persona 
práctica. Razón: Mcrcaders, 27, pintor. d 3 

iNo lea usted estol 
Hermoso Juego de dormitorio completo, con 

armario S cuerpos, comedor, despacho, cristale
ría, porcelana, gramophono y cuadros: se vende 
á mitad de precio, 2 meses uso solamente. Ocu
rrir de 9 é 11 á m., Provenza, 255. 5.a No ae ad
miten prenderos. 218 d 5 

A . H E ük. S 
brillantes, perlas, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras. P a g a m&a qne na41o. 0 
Conde Asalto, 6, entl." frente Crédito Lgonés. 

Compro muebles, pianos, cajas caudales y obie-
toa varios. Pasaje Pon de la Parra, 6 (Reforma) I 

Compro joyas antiguas, modernas, oro, plata, 
platino y damascos. Puertaferrl3a-25-kloBCO. r 

, papeletas Montes, oro, plata, platino 
*> dentaduras y galones; recorra todas las 

casas de compra, la ultima ésta y se convencerá 
4*1 mejor precio. S Pablo, l.tda., cerca Rambla.0 

fuera falsas propagandas 
Compro por importantes que sean, toda clase 

de joyas antiguas y modernas, perlas, esmeral
das, brillantes, oro, plata, platino y dentaduras 
usadas. Unica casa que paga todo su valor. Kam-
bja Canaletas, 1. portal. 0 

V O m p r W ünión latiendo, próximo RamblaQ 

Se compran muebles de todas clases, pianos, 
colchones, cajas da hierro, damasc )S. alfom

bras y pisos enteros. Calle Archs, 10, final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

piam, pianito, galonea piKiaa 
preciosas ydtadenuras, única casa 

énacompra. pagando todoau valor. 
aJlo d >1 Koapital , 40. Joyería, 

frente i la iglesia de S. Agustín. 0 
D l h a i a e Papeletas de los Monte», oro, pla-
n i n i c s j a a ia, platino, dentaduras. No ven
da sin visitar eata casa y ganar i el 40 por 100. 
Zurbano. 8 (plaza Real). 10 

ORO 

uéspedes con asistencia. 65 ptas. mes. Píate 
_ria^49Lpra|., entrada por Brosoli, niim. 8. 2 

Jlputaeión, IRgr i A a.» Hebitocíón con asls^ 
tencia ó á comer sólo, desde 12 duros. I 

n R A N n C í de 8° comidas, 30 ptas.; 30 id. 
M D V I s W ^ 15 ptas.; 14 Id., 8 ptas.; á todo 
•atar, con desayuno, 45 peas. Beguerla, S I , praUO 

3 9 
Maíre é hija castellanas, ceden habitación con 

asistencia. Ronda Son Antonio. 84, pral. H 

5e desean 1 ó 2 caballeros ó matrimonio con ó 
sin asistencia. Aribau. 54. I.", I.* I 

1 C DUROS MES, habítocrón buena y asisten-
- ^-.^"j jgn t l a Universidad, 5.°, 1> 

Bonita habitación, cerca la Rambla, con ó ¿ Ü 
Tallers. 15, 1.°, 8^ 

Se desean i d 2 caballeros con asistencia. Cal le 
Dou, S, a.". I.« 

S maanif. habs. á 1 ó 2 cobs. á todo estar, con 
balcón calle, desde :a ds. mes. Unión.-ft-S*^* 

5ra. desea un cab.* d toda asistencia ó solo d 
comer. Simón de Rojas, I, 5.°, esq. Rourlch. 

5e desea ! 6 1 caballeros con dVln. Rambla~dé 
Santa Mónica, pasaje del Comercio. 8, 5.8, 8.* 

Caso particular cede bonita habitación indepen
diente, precio económico. Mendlzabal-28-l''-l« 

Casa particular deseo I ó 2 cobs. á todo estar ó 
solo á dormir. Hospital. 157; 1.°. 1 1 

Madre é hija desean I ó 2 cabs. á todo estar, 
troto familia. Tallera, 73, 2 . ' , ».* 

5ra. dcse.i 2 cabs., familia, amigos, todo estar 
(estables y con referencias, R.* Flotes, 7, 4.° 

Casa psrtr. cedo bonito gabinete para artista ó 
matr." ó matr." con ó sin. Escudillers 55-1 °-la4 

5ra. desea vivir con otra á pensión, por la iz
quierda del Ensanche. Pagara 14 duros raes. — 

Escribir: C C , Zurbano, 5, anuncios, 

M: ' adre é hija castellanas desean caballero coa 
ó sin. Aribau, 57, 2.°, I." 

GR A N I . O S O principal, propio para colegio 
sirte "aleones, mosaicos, walter; 28 duros. 

Mendizábal, 50, chaflán San Pablo. f _ 
Onn i f ron con fnarza motriz eléotrloa, pot 
IflIHillHA arrendar, en Sans. Razón. Cortes, 
WUWUUU e56i almacén, derecho. 0̂  

Se desea alquilar con contrato de 10 aflos, un 
local-tábrica para tintorería y aprestos, en 

piezas, con agua abundante, fuerza matriz y va 
pot, en Barcelona ó sus arrabales. Escribir da-
talle< y condiciones, fuerza, etc., á A. R. H., <LC 
Tiroleses-. Pelayo. 84.—Nota: no se admiten 
corredores ni Interinediarios en este asunto. S 
^ a h a l l A M desea habitación con 6 sin 
\ . ¿ l W « l l » . n j muebles. Nada de casa de 
huéspedes. Escribir con precio & D. Zurbano. 5, 
anuncios. 1 

Magnificas tiendas fe» 
yvinkei) propias paro torre, con 4 dormitorios. 
Asua, Has, electricidad, patio y jardín por 50 
ptas. mensuales. Visibles todo el día. 2 

Habitación independientepara alquilar á perso-
na decontianza. R.: Qulntona. 5, 1." a 

C e desea habitación independiente para vivir se-
••nonia joven en casa de matrimonio solo ó Viu» 
da de edad de clase menestral, pagando de dos d 
tres duros mes y situado hacia Arco Triunfo, 
Platería ó calles próximos. R. Quinans-S-klosca 

. O - u a c J r a , p e t r a . a l T U . l l a r 
en Hostafranchs, carretera del Port, 106. esqui« 
na antigua calle San Juan; 545 metros, ó sean 
14,000 palmos. Razón: el dueño, Avlfló, 18 bla, 
principol. 268 

Torre nombrada «El Caballo Blanco, para al-
quilar en el paseo del'Parque Qliell. Razón: 

Ronda de San Antonio, 70. 43 



E : 
1 0 

n punto cifltrico 9 piso l.aSra. sola ofreco ha-
bltacirtn independí. R.: Aaalto, 40, eacrit^rio.A 

PtM 0 cuartillo para dormir caballero cerca 
n g w U Rambla. Calle Angeles. 4, 3.°. 2.* rO 

5ra. eolo ofrece lindo sabinete muvlndcpendien-
dlenie. pral. R,: Rambla Flores. 23. portería.« 
rntrimonio sin hilos cede sala para dormir, 18 
ipesetas mea. Notariado, 3, enlresneio. A 

Se subarriendan cuarto y sala y alcoba pera se 
floras solas. Sadurni, 14, 5.*, 9.* A 

Ee b a i extraviado dos corderos en la tarde de 
u:,T desde la calle de Aldana d la mantatls. Se 

Srallficard su devolución. 
Aldana, 5, portería. g 

Se ha extraviado una cadena de oro con un aba
nico, en el Pneeo Ue Uracla, entre Arasen « 

valencia. 6 en el Porque, frente á la colección 
zoolóííca. Sa srallfloará etplándldameute en el 
Paseo da Gracia, 6», I.». 2.» t , 

Desde Atarazanas hasta calle Cortes se han MC 
travíado unas plumas blancas, sratificándoaa 

sudevoluelón. Muntaner. 27, 5.TT 85 

Se ha perdido un paiarito «Verdum», domesllca-
do. Con el mínimum da cinco pesetas se sral l -

flcard en la calle L'nidn, 4, 1.". 2.* t a 

Bl 9 se perdió perro poqucflo, bianc% con man
chas doradas en la cabeza, orejas y hocioo 

oscuros; se uratificará su devolución: Montse-' 
rrat, 20, portería. 1021 5 

Pe necesita nna camarera castellana 6 araaone-
v s a . Paseo de Orada, 5, batos; de 8 á 7. 1 
P a t í a r i sirvientas que se olocardn ensejul-
f q » g i l da, Virreyna, kiosco 8.^ 
C r a . RoSé coioca criadas: faite para todo ooci-
Eneras, camarera* y niñeras. P. ' Nueva, 19, l.02.-

e neceaitan buenas criadas, enmareraa y cliicss 
de 16 4 18 años. Rds. S. ^.nt.0, 88, E l Modclo.g 

ds notsferos corresponsales. 

" E l jefe del Qofelemo. 
Madrid, 14 Mayo (2 tarde). 

E l señor Canalejas ha repetido lo qae dica el telegrama oficial respecto al número 
de bajas en e) cosibate de as'er; son un capitán y seis soldados muertos y seis oficiales 
y 60 de tropa heridos. 

La primera noticia del combate se recibió en Madrid fi las doce y media de la noche, 
pidiendo un coronel para sustituir al seflor Paez Jaramilio. que rasuitó herido. Luego, 
á las tres menos cuarto de la raadruáada, ilefió el telegrama oficial detallando el 
combate. 

Hasta esa hora el Gobierno, según manlfestacion;s del seflor Canalejas, no sabía 
nada y es extreflo que ayer ya se susurrase en todo Madrid la existencia de un comba
te y hasta se hablase en Bolsa de ello, porque lo m¿8 empeñado de la acción fué des» 
pues de las tres de ¡a tarde. 

De provincias no tenia ninguna noticia que comunicar el presidente. 
Ha ratificado quo mañana habrá Consejo si, corno se dice y es muy probable, no se 

celebran sesiones de Cortes. 
E l conde de Romanones, que está mejoradíslmo, asistirá esta tarde al Congreso y 

cree que no se celebraré mañana sesión. 
Aparte del deseo de despachar cuanto antes algunos asuntos, quiere el señor Ccno-

lejas celebrar mañana Consejo para quo pueda salir por la noche el ministro cíe Gracia 
y Justicia con dirección á San Sebastián, á donde va para Inaugurar el viernes el Pala
cio de Justicia. 

Personas enfermas.—Próxima Inauonpacltoi.—Delegados. 
Se en tientra mejoradísima la hija del señor Canalejas, que anoche se hallaba bas» 

tanto molesta. 
También está enfermo de un enfriamiento el ministro de Marina y guarda cama á 

consecuencia de un ataque gripal el señor Moret. 
E l sábado próximo, á las ctiatro do la tarde, se inaugurará la Exposición de Bellas 

Artes con asistencia dd Gobierno. 
Han comenzado ya á llegar á Madrid los delegados extranjeros que han do tomap 

parte en el próximo Congreso de mutoaljstaa libre». 
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T e l o s r a m a oficial . 

Madrid, 14 Mayo (2 t a r a ^ 
Melllla Í 4 , á las 0'15 Trecibidoá las 3'45).—Capitán genera? á ministro Guerra» 

Como en días anteriores, el enemigo, en bastante número, comenzó á oc ipar las alturas 
que hay entre Tauriat-Amad y Ulad«Yamen con Intención de pasar el valla do Jesen y 
caer sobre los convoyes. En previsión de que esto ocurriera, no pndiendo consentirse 
Invadiera nuestra zona, tenía comunicadas órdenes general NsVirro para que á toda 
costa le arrojase de diclias posiciones si las ocupaba, y, efectivamente, esta mañana 
salió con cuatro batallones y medio, dos escuadrones y dos baterías da montaña, empe
zando cohíbate con el enemigo desie primeras horas. A la vez había ordenado columna 
Moltó que desde ,'shafen avanzase hasta Tauriat, dirigiéndose luego al Sur hasta el ba
rranco de Anduen. La colu una Figueras marchó desde Ras-Medna, por el Este, al T i -
rlsit, á situarse en la divisoria que da frente hacia Ulad-\ren, y la columna Rodríguez 
desde el Avanzamiento salió á establecer contacto con la anterior, ocupando las alturas 
y posiciones convenientes. Las fuer/as del general Moltó cañonearon y lograron dia» 
persar al enen i^o, que se había ocultado en las barrancadas próximas á Ulad-Yamen; 
pero la parte prin-ipal del combate la ha sostenido la c 'lumna Navarro, habiendo resul
tado la jornada brillante para nuestras tropas, (¡ue se han batido, tanto en el av mee 
como en la retirada, con gran bizarría contra el numeroso enemigo, que se ha defendido 
tenazmente, pero que ha sufrido grandes quebrantos, pues le han hecho muchas bajas, 
que han dejado en el campo, cogiéndoles armas, efectos y ocho prisioneros, que el ge
neral Navarro ha llevado á su campamento. 

Por nuestra parte he.i;os tenido el tenieníe Algaina, de Melillo, muerto; el coronel 
Páez jaramillo, el teniente coronel García Moreno, de Cataluña, y el teniente Valles-
pina, ayudante de la segunda media brigada, heridos leves; el capitán de Cataluña Az-
came herido grave; el comandante Alarcón, de San Fernando, y el capitán Sanz Arnal, 
de Quadalajara, contusos; un cabo y seis de tropa muertos y sesenta heridos entre gra
ves, leves y contusos. 

Diré á V. E. las nombres de éstos en cuanto me lo comunique el general Navarro. 
En vista de la insistenci i de la actitud de la jarea, que quiere pasar á nuestra zona 

para soliviantar cabilas amisas, tengo convenientemente preparadas fuerza$ que obra» 
rán según aconsejen las circunstancias. 

Vlsifae.—Regreso de funcionarlos.—España y Suiza. 
Madrid, 14 Mayo (4 tardeV ! 

Esta mañana han visitado al ministro de Hacienda los presidentes de las Cámaras 
de Comercio de Barcelona, Zaragoza, Valencia y Madrid, señores Maristany, Sedó, 
Paraíso, Castro y Prast, respectiva nente, para tratar de los aumentos de tributación 
que se fijan por el ministro en los nuevos pres ipue-tos. 

Después le ha visitado una Comisión de Bilbio para reitararle la pronta aprobación 
del proyecto relaiivo á los cuarteles de aquella capital. 

Han rearesado á Madrid los funcionarios de Hacienda que marcharon á provincia» 
para jlirar algunas visitas de inspección. 

El ministro de Esta lo, acompañado del ministro de Suiza en España, ha visitado 
esta tarde al ministro de Hacienda, tratando del próximo convenio comercial con aque
lla nación. 

Salida y llegada.'—Las reformas trlbutaríasv1 
Madrid, 14 Mayo ( 5 tarde), ó 

Esta mañana ha marchado á Barcelona el señor Garriga Massó y ha regresado 
Madrid el señor Cambó, que esta tarde conferenciará con el señor Canalejas sobra 
la fecha en que ha de empezar á discutirse el proyecto de Mancomunidades. 

En la visita que esta mañana hicieron al señor Navarrorreverter los presidentes de 
las Cámaras de Comercio é Industria, á que hicimos referencia, éstos expusieron al 
ministro de Hacienda los periuieios que á la industria y al comercio irrogaba alguna 
parte de reforma tributaria. En algunos puntos, después de oir atentamente las 
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Felicilaclones.—El problema canario.—Las negociaciones; 

BSadrld, 14 Mayo (6 tardo). 
E l conde de Roraanones ha «ido muy visitado en su despacho por numarosos dipu

tados, el Gobierno y los señores Maura y Azcárate, fellcitindole por su rdpidorcetzr 
blecimiento-

E l sábado se presentará en el Congreso una proposición firmada por los señorea 
Moróte, Matos, Curial, Pedro¡jai, Burell, Soriano y un representante de la minoria 
tradldonelista pidiendo que cuanto antes se potista i dlscustón el proyecto de diviiidn 
administrativa de Can» risa. 

E l ministro de F.atndo ha dicho que no hay nada de nuevo respecto a la* negocia» 
clones, aunque al espera que en lo que resta de eemano podrá verse claro en al punto 
capital que ahora ae ütltfa, que, como es sabido, es el relativo al valle da IJerfla, Da 
todos modos, aunque este importante extremo «a reauelve, quedarán otros de menor 
cuantía, pero también interesantes, que habré que resolver antas, como es natural, da 
rué ae firme el tratado, cpn lo cual queda dicho que la firma del convenio no puede ir 
*vn rápida como ayer ae aseguraba. 

Manifiesto radical.—Los frljueros.~-La cama. 
L a minoría radical se ha reunido en el Congreso para redactar un manifiesto expo

niendo su criterio sobre la» frases da los señores Alvares y Azcárate, al juzgar la 
política del aefior Maura, en los discursos que pionunclaron con motivo del debute 
poHlico. 

U i Comisión de diputados trigueros ha visitado el ministro de Hacienda, quien ha 
acogido con sin p tía las conclusiones aprobadas en la reunión de ayer. 

E l Avuntamiento ha aprobado, por o4 votos contra 7, la moción del alcalde mnnlcl* 
palizando el servicio de abastecimiento de carnes á Madrid. 

E l alcalde se muestra muy satisfecho del resultado de la votación. 

S £ N A D O 
E l aefior Montero Ríos abre ta sesión á tas tres y media. En el banco wol los mi* 

nletroe de Instrucción y Querrá. 
E l marqués de Laurencín lee el acta, que es aprobada. 
Ruegos ypretíuntaa. 
E l seflor castillo ae adhiere al ruego que hizo el seflor Polo y Peyrolón ayer acer

ca de la dotación del personal auxiliar ds las Universidades. 
E ! ministro de Instrucción «e hace cargo de I03 ruejos que han formulado varios 

senadores respecto á asuntos de su ministerio. Dirijo un saludo A la Cámara por aer 
la primara ves que habí» desde el banco azul en esta asamblea y dice que procuraré 
complacer n los que han expuesto reclamaciones en relación ¿ los asuntos que ae han 
consignado. En cuanto al haber del personal auxiliar de las Universidades dica que 
procursrá arreglarlo. 

Lo dan las gradas los señores Olroediila y Polo y Peyrolón por sus frases. Esto 
último Ínstete en que deben examinarse por los inspectores provinciales de enseñanza 
les libros de texto en las Escuelas Modernas y hacer un expurgo en el Gobierno civil 
de Barcelona. 

E l rotaistro dice que hw i cumplir la ley, p»ro que no puode separarse de ella. Yo 
—añade—he ordenado al Uobierno civil de Barcelona que se examinen estos libros y 
no puedo tener recelo; por tanto, si estas escuelas están abiertas será seguramente 
porque se ajustan é la ley. Yo, sin embargo, espero el Informe déla Junta de instruc
ción de Barcelona y apenas reciba estos datos procederé como es debido. Respecto á 
la devolución-de los bienes de Fetrer dice que obedeció la resolución á órdenes lega
les de sos predecesores y que también examinará el asunto y verá lo que procede. 

Rectifican los señores Polo y Muñoz Castillo, 
E l señor Tormo ae ocupa del abandono en que se hallan los monumentos artísticos 

en todos sus aspectos y dice que se debe hacer un grun catAlo'o de los monumentos 
arquitectónicos de España paro que el Estado sepa lo que debo nocer para su conscr • 

E l minia tro de Instrucción le contesta, diciendo que en el ministerio hay un jran 
•cdtfvo de estos monomentos y qog deade luego esté dispuesto i l lewr é cabo la idea 
«suestofior el seflor Torta). 
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H seflor Primo do Wcera se lamenta de qiw co haya ana ley do caza en üsptña 

aoe permita más protección de las aves. 
El obispo de Jaca ruega al ministro de Instrucción pública que se aumente el suel

do á los maestros de primera enseñanza y que se les paguen los atrasos. 
Le contesta el ministro, diciendo que ha consignado en el presupuesto para 1915 

«na cantidad de un millón y pico de pesetas para ir al aumento de los sueldos de loa 
maestros, así como atender á todas las mejoras que sea posible en la enseñanza. 

Rectifica el obispo de Jaca y pasa á explanar una interpelación relativa á la Escue
la Superior del Magisterio, señalando deficiencias á la ley que la reformó y errores 
en la aplicación. Dice que el ministerio de Instrucción pública se ha convertido en un 
lugar de francachela y en uo asilo de inválidos y paniaguados de los ministros libera-
les. Se ocupa de la enseñanza de la religión en esa escuela, diciendo que se ha esta
blecido por la tarde para que los alumnos so vayan á paseo en vez de ir á clase. Com
bate la coeducación. 

Le contesta el ministro de Instrucción, diciendo que el discurso del obispo tiene 
más violencias que razonamientos, atacando al Gobierno liberal con una serio do car
gos no demostrados que sólo tienen la autoridad de su persona. Defiende la coeduca
ción Cree ineficaz la obligación de enseñar la reli üón y moral en la escuela, puesto 
que ésta se aprende en el hogar. Protesta con energía de las frases pronunciadas por 
el obispo acerca de los efectos de la coeducación y de los frutos que ésta produce en 
el extranjero en párrafos que la mayoría aprueba. 

El obispo de Jaca rectifica, diciendo que los anticlericales españoles son cerriles. 
(La mayoría protesta.) Insistiendo en combatir la coeducación, recita párrafos de un 
obispo de Barcelona que condena este sistema de educación. Termina diciendo que el 
Gobierno liberal es más funesto para la enseñanza que todos los protestantes juntos. 

Rectifica también el ministro, inslsliendo en sus anteriores argumentos. Respecto á 
la conducta intransigente de los liberales dice que nada puede decir el obispo, pues 
ya se vió cómo procedió este Gobierno en el Congreso Eucarístico. 

E l obispo de Jaca: Porque no pudo hacer nada; pero no por falta de ganas. (Protes
tas de la mayoría.) 

Termina diciendo el señor Alba que los católicos quieren cerrar con siete llaves las 
libertades y hacerse ellos los poseedores de esa libertad. (Aplausos en la mayoría.) 

Se acuerda prorrogar la •-.••si n hasta terminar esta interpelación. 
. E l señor Rodríguez San Pedro interviene para alusiones. Eloiia la implantación y 

creación de la Ffcicla Superior del Magisterio, si bien los minlsiros dei Gobierno 11-
bcril lo han cambiado por alterar el espírít.1 de so régimen. Lamenta que aquí, que tan 
necesitados estamos de enseñanza, estén las escuelas tan abandonadas. Uepite los ar
gumentos que adujo en otra interpelación análoga planteada recientemente en la misma 
Cámara siendo ministro el señor jimeno. 

Le contes a el ministro, reconociendo las deficiencias señaladas por el señor San 
Pedro, y o ree • poner remedio á todo ello. Creo, como el señor San Pedro, que os In
dispensable la enseñanza do la moral en la escuela, pero no con las exigencias que 
quiere el obispo de Jaca. Como no quiord ni debe imponerse á la concienc a de IO J de
más, por eft j no ha de establecer la norma de la moral. Está dispuesto á lievar á cabo 
toJas las r- f r ÜCS convenientes, poro n i con carácter sectario, sino en la forma quo so 
debe. (Muy ! len en la mayoría.) 

Rectifieen ambos. 
Interviere el señor Cepeda brevísiraamente, en nombre, según dice, do los católi» 

coa, atacando la enseñanza laica que se da en España. 
! e contesta el señor Alba brevemente, diciendo que armonizará los sentimientos de 

todos, puesto que el seflor Cepi la no ha expuesto argumentos nuevos á lo dicho por 
los demás orador, a. Dice que él respetará la ley siempre y ofrece no salirse de olla. 
En lo que se refiere á la escuela ae Ferrer, hs laicas y las nn-tras. dice que están 
abiertas mediante el cumplimiento do los requisitos legales que para ello se exigen. 

E l señor Cepeda tectiflci bre.emente, así como el ministro, y después de acordar 
la su'pessi 5n de sesiones hatta el sábado próximo, se levanta la sesión á las siete do 
la ti rde. 

L A S RXJTÍTAS D E M I C O N V E N T O . 
_ M I O XJ-A. TJ S T R. O. 
OCtafa «UdM «VaBel* IllUtr» da con grao número de grabado» 

Se veiute es las (iriaupeTaa bbredaa y en esta JUtatuütmjg* 
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C O N G R E S O 

Bladr ld, 14 Mayo (12 ñocha). 
Se abre la sesión á las 3'45, bajo la presidencia del conde de Romenonss. 
Acabado de leer el acta, el señor Sorlano pl Je que se cuente el número de dipu

tados. 
E l presidente accede á el!o, y como resulta que hay 7] diputados, queda aprobada 

el acta y sistue la sesión. 
En el tanco azul están los señores Canalejas, Navarrorrcverter y Barroso. 
Ruegos y preguntas. 
E l ministro de Hacienda, recogiendo ruegos que eycr hicieron varios diputados, 

ofrece hacer cuanto pueda en beneficio de las regiones que sufren el azote de la mi* 
serla. Ofre. e temblón traer unos datos que solicitó el señor Sorlano y acepta en el 
acto una interpelación que le tiene anuncicda el señor Gutiérrez de la Vega sobre ta 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 

E l señor Ciutl^rrez de la Vega la explana. E l orador habla en voz tan baja que no 
se le oye apenes desde la tribuna. Examina, á lo que parece, las relaciones del Es» 
tado con la Tabacalera y pide la revisión del convenio actual para colocarlo en condi
ciones más beneficiosas para el Estado. 

Le contesta el ministro de Hacienda. Dice que el Estado tiene consUntemente Ifl» 
tervención en la Tabacalera. Expone lo saneado que resulta el tributo de ta Tabaca
lera, que entra limpio en las arcas dcl Tesoro, y advierte que ya cuando él fué mi
nistro la otra vez redujo al 2 por 100 el 3 que cobraba por administración de la renta 
del Timbre. Respecto á la revisión del tratado dice que claro esté qUa cualquiera 
de las partes contratantes puede pedir esta revisión; pero no cree que eíte sea el rao* 
mentó más oportuno, pues la conducta de la Compañía es satisfactoria y no da moti
vos de queja al Estadc. 
Ji Rectifican ambos señores. 

£1 señor Rodés pregunta al Gobierno qué noticias tiene del combate librado ayer 
en A'eiilla. Desea saber si se trata de um operación concertada de antemano ó s ise 
trata de una de esas muchas operaciones en las que hay repliegues y retiradas en loa 
cuales los moros nos causan muchas bajai. 

E l señor Canolejas da cuenta de lo ocurrido, sujetándose A lo que dicen los Infor» 
mes oficiales. Manifiesta que en sazón oportuna expuso al capitán general de Melllla, 
el sentir de la opinión pública sobre el excesivo número de posiciones y como conse
cuencia se tomó la determinación da que fueran las menos posibles. Expone la fórmula 
por que sé llegó d una especie, de trat do de paz que suavizó mucho las relaciones en
tre nuestras fuerzas y los indígenas. Hallándonos en estas' circunstancias, vino el mo
vimiento antieuropeo, por razones que no me es licito analizar en este momento, y es
ta ló el conflicto en las condiciones de todos conocidas. Esto determinó al Gobierno 
i ocupar dos posiciones cerca del Quert, por estimarlas estratógicas. Refiriéndose al 
último combato, dice que no puede dar noticias definltiV'is; pero, salvo lo que puedan 
arrojar noticias posteriores, lo ocurrido es lo que oficialmente se ha dicho,' Cree qué 
algur.os corresponsales extranjeros han aumentado el número de bajas exagera
damente. — 

E l señor Rodés no se muestra satisfecho con estas declaraciones y afirm» que ño 
se ha hecho en el Rif nada de lo ouc habla que esperar por lo que dijo el general .tor
cí na cuando estuvo en Macrid. Ad .¡crie que todos los años, ú primeros de Mayo, esl4 
disue'ta la jares, y este año no sólo no lo está, sino que ha aumentado y se halla más 
pujante cue nunca, llegando hahtá el Avanzamlcnto é Inutilizando un puente y un pozó 
con pelrólí o. Dice S . S.—agrega—que se han tomado dos posiciones estratégicas por 
estimarlas nect sarias; pues á estas dos seguirán otras dos y luego otras dos y ocrá 
el cuento i'e nunca acabrr. Considero el último combate como una sorpresa, hija de la 
Imprevisión en qi c se vive en el Rif, y expone el temor de que en lo sucesivo haya 
Otras que produzcan más víctimas. 

E l señor Canalelas rectifica, negando que se trate de una sorpresa. Aflade que he
mos de buscar una linen natural divisoria y ó olio vamos. Manifiesta que también el Qo" 
bierno lamenta que haya bajas; pero esto es inevitable. 

E l señor Sorlano insiste en que se traiga á la Cámara la relación de las lámina» la* 
transleribles quo ayer pidió, pues hoy que averiguar lo que ocurre con una Compañía 
de Lérida que parece se dedica al cobro v pago con usura de los Intereses de esas lá
minas. Pide el i;xpeJiente de la compra de la Isla de Cortagada y el expediente de pen-) 
eión de los hijos de doím Elena Sanz, Requiere la presencia del ministro de la Querrá' 
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para tratar de la auerra de MeliHa y da las rocoraperuws por la represión del pasado 
verano. Dice que no ha olvidado el asunto del señor Barroso. 

Orden á¿l día. 
Se aprueban varios dictámenes, en're elloi los siguientes: 
Uno de la Comisión de incompaiibilidades sobre el caso del marqués de la Vega-

Inclán proponiendo que continúe en el cargo de diputado. 
Otro negando 31 autorizaciones para procesar « los diputados sefiores Iglesias (don 

Emiliano), Lerroux. Soriano, Azzati, Nougués, iglesias (don Pablo), Romeo y Sánchez 
Marco y ó los ex diputados sefiores Mlralles y Blasco Ibáfiez. 

Otro concediendo pensión á las f imilias del secretario judicial de Sueca y del habi
litado y e l , Iguacil del mismo Juzgado. 

Continúa t i debate del proyecto de ley creando el Banco Nacional Agrario. 
" Bl señor Zulueta (don José), como individuo de la Comisión, contesta al discnrso 

que pronunció el vizconde de Eza la última tarde que se habló del asunto. Dice que al 
vizconde de Eza le parece mal todo lo que se consigna en el proyecto. Renuncia á con
testar las apreciaciones que este señor hizo en un discnrso de Valladolid y pasa á re
coger los extremos que ha tratido en el Parlamento. Lamenta que el vizconde de E s a 
suponga que se trata de colocar un señuelo para los a jricultores al objeto de engañar
les, y niega que falte capital, como ha supuesto aquél. Manifiesta que en una revista 
extranjera ha leído que en manos de extranjeros están el 75 por 100 de las cédulas del 
Banco Hipotecario, 

Considera el dictamen que se discute como la más importante actuación de su mo
desta vida parlamentaria. España—dice—pasa por una grave crisis; pero quiere sal
varse, como lo prueba la estadística de abonos quilicos y maquinaria agrícola, que en 
lo que va de siglo han aumentado considerablemente. Lo que sucede es que faltan ca
ntal cbxtilante al agricultor y recursos al Tesoro para obras públicas. Dice qus el 
Banco Nadonal Agrario no pretende resolver el problema aerícola. Desea sólo consti
tuir el instrumento de los Sindicatos agrícolas para que puedan cumplir el fin de su 
creación. E s propósito suyo hacer derivar el .capital hacia el ajíricullor. Una de las 
manifestaciones de este Banco es su aplicación á las conunidades de regantes. Tam
bién prestarla un buen servicio en la parcelación de terrenos, pues se evitaría que la 
propiedad quedara despreciada por la oferta. Examina la constitución del Banco Hipo
tecario, que es el único <pie tiene cédulas al portador. Manifiesta que al pensar en la 
ereadón de un Banco Agrario se pensó también en evitar todo ciio.}ue ó rozamiento 
con el privilegio del Banco Hipotecario. Decía el vizconde de Eza—añade-que se po
dría aun tolerar qoe el Estado protegiera al Banco Agrario si trajera algo nuevo ó 
algo bueno. Pues bien—dice el orador—; yo creo que algo bueno trae y también algo 
nuevo. En todo caso, con lo primero bastaría. Advierte que el dictamen que se discuta 
no es lo que pedia la Federación Agrícola Catalano-Balear, ni lo que se pedía en la 
proposkrión de ley presentada por el orador al Coi'.g eso. 

Hace historia de cómo nació la idea y de las restricciones que el señor Calbetón le 
imp iso. Vino el cambio de ministro de Fomento y el ora lor pi Uó ai señor üasset que 
se discutiera al proyaoto del señor Calb; t MI. paro el seíor Gasset prefirió que el asun
to fuera de la iniciativa parlamentaría. Se presentó la proposición de iey en la que sa 
pedían Varias exencionas de tributos y el Banco Hipotecario se omiso á ello. E l minis
tro de Hacienda, viendo á estas exenciones una merma co siderable en ios ingresos del 
Tesoro, ro las admitió y dejó sólo las relativas á los derechos reales de la.constitución 
de la Sociedad. Para justificar el naclmi nto del Banco Agn r'o por med b de nna ley 
espacial recu rda cómo nació el Banco Hipotecario, por un decreto elevado después á 
la ectegoría de ley. No cree, pues, que constitu ,a un privilegio lo de la ley especial. 
Tampoco puede haber privilesilo en lo de las atenciones, en la* que hay que distinguir 
¿os cosas. En España asusta lo qae hay que gastar en dereclios reales y t mbro, que 
sen gastos in tiles para la constitución de las Sodedades, y por esto se pens > en estas 
exaedones para el Banco Agrario. Este, para constituirse, sa Impone la oblLtación de 
depositar un capital de 2 i millones y SÍ ob iga á recoger en d rrimer aflo obligaciones 
por valor de 75 millones. La relación de 1 á 10 entre acción s y obligaciones es copia da 
•atídsdea serias extranjeras. Va enumerando otras garantías que figuran en el proyec
te, asi como la limHación de intereses, la intervención del Estado, plazo perentorio da 
la constitución, establacimiento da sucursales, etc., etc. 

Explica las diferencraa que hay entre cédulas hipotecarias y obligaciones agrarias 
j las obligaciones délas ciudades industriales. Dirigiéndose á ios ministros de Ha
cienda y Fomento, les dice que abriga la esperanza de que prestarán al proyecto que 
M discute toda kaatendón oua merece y que, bien aceptan lelo ó rechazándolo, que-
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dará ultimado este asunto lo más pronto posible. Termina manifestando que esto asun
to ha creado un estado ds opinión tal que no es posible desatenderlo y que, sea como 
sea, se tiene que resolver. (Muy bien en varios lados de la Cámara.) 

E l vizconde de Eza rectifica; pero como han transcurrido las hores reglamentarias 
se suspende el debate, quedando el orador en el uso de la palítbra. 

E l seflor Azcárate se ocu: a de lo que viene ocurriendo en la frontera portuguesa, 
en Galicia, y dice que ea'.á bien que el Gobierno observe ios deberes de hospitalidad; 
pero no debe olvidar el derecho internacional, que prohibe conspirar cerca de la fron
tera. Advierte que en Portugal se comenta algo desfavorablemente la conducta del 
Gobierno español en este ssunto y esto nos resta simpatías en nuestros vecinos. Pre
gunta al Gobierno quiS medidas ha adoptado para evitar que se conspire en Verín y 
otros puntos de Galicia contra las institucionos portuguesas. 

E l señor Barroso le contesta, manifestando que el Gobierno ha reforzado ee este 
punto la guardia civil y la poiicfa y ha adoptado cuantas medidas demanda el derecho 
internacional. No hace mucho se tuvo conocimiento de la salida de un buque con con
trabando de armas de Hamburgo y so apresuró á adoptar todo género de medidas para 
que no desembarcara en ningún puerto español. Añade que el Gobierno no abandona
rá ni un momento sus deberes, que el respeto y el afecto obligan hacia una nación ve
cina. 

. Esta parte de la sesión la presencia don Bernardino Machado con el diputado don 
Luis Moróte desde la tribuna pública. 

E l señor Montes Sierra formula un ruejo de interés local. 
Se acuerda nombrar siete diputados para formar parte de la Comisión mixta del 

proyecto de ley sobre el trabajo nocturno do la mujer, y se levanta la sesión hasta el 
sábado, que se celebrará la próxima. •;. JÍIS 

R e c u r s o . 
Madrid, 14 Moyo (12 nochej; 

En el Supremo se ha visto hoy el recurso Interpuesto contra una sentencla de la 
Audiencia de Gerona por la cusí se declaran constitutivas del delito de injurias unas 
palabras proferidas por una vecina de Bascara. Ha Impugnado el recurso el letrado se
ñor Raventós, habiéndose adherido d la casación el fiscal, y oponiéndose, en represen
tación del recurrido. el abogado señor Casáis. Han sido muy comentades unas palabras 
pronunciadas en el acto de la vista por el señor Raventós, hablando de solidarios y en. 
ttsolídarios, de espaflolistas y antiespaRoilstas, con referencia á las partes litigaotea 

S u p l i c a t o r i o s . 
En el Senado se ha recibido un suplicatorio pedido por el Tribunal Supremo para 

procesar á Santiago Mataix por un articulo publicado en B l Mando en Octubre ultimo. 
La Comisión de suplicatorios ha terminado el estudio de todos. Propone la cocee • 

sióc de 35, de los cuales 28 son á instancia de parte. 

A M a r c o n í , 
En honor do Marconi se celebrará una velada en el Ateneo. Hablarán el Ilustre ita

liano, Moret y Echegaray. La Compañía Nacional de Telegrafía sin hilos dará un ban
quete á Marconi, invitando al Gobierno y á los ateneístas de mayor relieve. Marconi 
estará en Madrid 48 horas. 

Presupuestos.—Machado^ 
La Com'slín de presupuestos ha terminado el e-tudlo de los de Gobernación y Ma

rina. Mañana terminará el de Instrucción pública. 
E l ex ministro de Portugal señor Machado ha llegado & Madrid y estuvo en el Con

greso, saludando d Romanónos y otras personalidades de distintos partidos Mañana v i -
sitará &I señor Canalejas. Dentro de breves días marchará á Brasil como ministro ple
nipotenciario de Portugal. 

¿Hablemos de crisis? 
Esta tarde se ha hablado mucho de crisis, asegurándose que Barroso había pedido 

insistentemente á Canalejas que le relevara del compromiso de continuar desempeñan» 
do ta cartera de Gobernación. 

Les ministeriales niegan todo fundamento & eate r«raor, 
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L a Tribuna, no obstante, asegura que Barroso es mtolatro dimisionario desde el 

sábado, y agrefia: 
«Asegurase que al día slaulente 6 á los dos días de la conversación sostenida entre 

Canalejas y Urzaiz se realizó una gestiiin encaminada á aplazar el debate que Iba á 
rfesarrollar el seflor Soriano. No sabemos si será cierta la promesa dada por el dipu
tado republicano; pero sí lo es que éste n > ha insistido en el nombramiento de la Co
misión fiscalizadora de las denuncias formuladas en el Congreso, ¡lijóse anoche que 
la cuestión se había resuelto y que Barroso había retirado la dim sión presentada. 
Esta noticia no es exacta; el ministro do la Gobern?ición conthiiia hoy en la misma ac
titud y es muy probable no tarde muchos días en conocerse la crisis ministerial.» 

El manifiesto de los radicales. 
Kadrld 14 M lyo fI2 noche). 

El partido radical dirige un manifiesto á la opinión, explicando su actitud respecto 
al veto á los conservadores, del que eatr s ica nos estos párrafos: 

«La suprema condenación del partido liberal está en la pasividad de la grey conser
vadora cuyo jefe anunció en otro tiempo su retirada de la vida pública si se aproba
ba el proyecto de ley de Asociaciones del Gabinete López Oonínguez. Nosotros, 
para combatir al partido liberal, ciuereraos tener to la la autoridad que dimana del man
tenimiento y reiteración de los compromisos ante el país contraídos. Creemos nuestro 
principal deber impedir la vuelta al Poder de los señores Maura y Lacierva, cuya ban
dera, de que algunos creen sacudir el polvo de la complicidad con supuest is impunida
des, ostenta manchas rojas que sOlo podrin lavar las aguas corrientes del tiempo. 

Nos sentin os obligados, más que á nada, á co nbatir los hombres funestos cirya polí
tica, qne constante nente nos está recordando su Intolerable jactancia y con la que da 
nuevo se nos amenaza, i a representado con escándalo de la opinión civilizada una re
gresión al poder personal del antiguo régimen, el patíbulo como procedimiento de go
bierno y elevada á la categoría augjsta de un sacerdocio la función innoble y repug
nante del verdugo Así nos lo mandó el pueblo al otorgarnos su confianza, y como sin 
el pueblo nada podemos hacer, á él nos dirigimos en las presentes gravísimas circuns
tancias. E l gran Costa dijo que España muere por falta de memoria; hoy afirmamos no», 
otros la existencia da ta nuestra.» 

Lo firman Alejandro Lerroux, Hermenegildo Qiner de los Ríos, Rafael Salilias, To 
riblo Sánchez Beltrán de Guevara, ñmilio Santacruz, Alvaro de Albornoz, Félix Azza 
t i , Emiliano Iglesias y Juan Barral. 

Habla Navarrorrevertep; 
A la salida del despacho del rey ha hecho el ministro de Hacienda algunas Impor

tantes declaraciones respecto á la discusión y aprobación de los presupuestos. Afirmó 
el señor Navarrorreverter que quedarán votados en el presente períod > parlamentario 
y sancionados por la Corona antes de las vacaciones del verano. Dijo que su política 
es de formalidad y seriedad, estimando necesario dejar libre y expedita la prerrogati
va regla. Si así na fuera no podría en Julio tener la Corona los designios necesarios 
para que no quedasen incumplidos los preceptos constitucionales. En Julio formó Ga
binete Montero Ríos, convocó y reunió las Cortes, discutió los presupuestos y los 
sancionó la Corona antes de l." de Enero, presupuestos qtie Navarrorreverter liquidó 
con un superávit de 125 millones. 

Visita.—Republicanos y conservadores. 
Han visitado al ministro de Fomento el conde de Lavern y el señor Sedó, tratando 

de diversos puntos relacionados con las Cámaras y asimismo de las aspiraciones do 
loe Ingenieros industriales, cuya cabera importa estimular. La impresión sacada de di
cha coníerencia es que el asunto será encauzado por el ministro en el sentido de fijar 
un orden de atribuciones más concretas para cada cuerpo y un orden genérico de ad
misión en que puedan concurrir todos I JS ingenieros. 

L a Epoca dice que todo eso del veto de los republicanos á los conservadores pa
rece no tinglado urdido enrte ellos y los liberales para el comtín aprovechamiento 
del Poder. A loe conservadores les es indiferente la imposición, como el levanta
miento; lo que sf tiene importancia es que loa gobernantes liberales ostenten este veto 
como áoica rozón pera retener al Poder. 
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Servicio especial de la A-G-aNGIA H A V A S J 

S 1 . 
El bandido Garnier, 

Parisi, 14 (3). 
j LA policía ha dado con la pista del bandido Gai nier. jEstr ss ha parapetado en upa 

Sisa da Nogent-8ur»MarneIa, la cual ha sido bloquea la por la policía. Garnicr *.e ha-
a álirrefiiáiado en compañía 'de otros' bahdtdos, ios cualís hacen repetidas'iftsca^caa 

le fusilería contra los sitiadorea. Un,.&ar£eato 4e 19 policíii h^ reaultado herido y ha 
«do conducido-ai Hospftaf. W'Wl^r 0 * l * i v * 

¿lOKesjt aar JBaraa. 14 Í20'35). 
" F f tíchft'de la casa sitiada fué hundTio por enormes piedrasf linradas^or Wá sííia-

lores. Tres agentes resultaron heridos. La mujer Vuiilemini querida de Garnier, salid 
le la casa y fué detenida. 

Por la noche se ha volado !a casa donrle Garnier y Vallet estaban refugiados. 
Los efectos de la oxplosli'n fueron insuficiantes.' 
Ha comenzado de nuevo el fuego de fusilería. Un agente de policía se hal'a en es» 

tadodesesperodo. 
; ITogont ror SEarna, 15 n'70). 

Por la noche teguían las descargas con pe ueflos intervalos, daraate tos cuales es 
vela pasar á Garnier y Vallet por les ventanas de la casa sitiada. 

A las 10-20logróse colocir una bomba, que al estalfar produjo gran eítraondo. La 
casa quedó sin cristales. Los bandidos éiguleron Haciendo fuego contra la tropa ó pesar 
(3e estar la casa en ruinas ó poco menos. • 

A las ono! de la noche las fuorifts del Ejercito suspendieron el tiroteo por haber 
acabado las municiones. 
w — - - - " PafTi . l i f íVM) . 

A las 11'25 de la noche han sido.colocados das nuevos cictuchos de dinamita en 
la casa donde están parapetados los bandidos. Estos se han refugiado en la parte 
posterior del edificio. Los gendarmes han logrado en dicho sitio abrir ruevas bre
chas. • ' v j ¿ .-V a T v 'ai il'.l íj'i ».;'.-v»»'iJ J'Ó. ;i 

Hgn llegado los bomoeros de París con antorchas. 
Ciclón.-Nombramienío.—De Marruecos; 

Un ciclón ha causado enorme».danos en el distrito dr Altoíchcr, en las aldeas do 
ftal'Vanyo» y Varaiia y ha producido importanteg destrozas en oíros dos. Ha habido 
muertos y heridos. ^^feit t 

Berll», 14 (5^5). 
Ha sido firmado el norafcfamiento de embajador de Alemeinta en Londres á favor 

del barón Marsahall. 
TáuíSor, 14 ( S ^ ) . 

Un despacho da Larache dice que circula el romor de que lo» eipañole?, valiéndose 
de un protegido suyo conio infermeáfario, han ofreci lo fuertes sumas 4 las (ribas, be» 
nurrlaghal y Benizerossol á fin de que se Us permita pasar al valle de uergha. Laa 
mismas proposiciones han hecho á otras tribus vecinas, siendo todas rechazadas, 

Caída de un aviador.—Ataque rechazado. 
Parla, 14 (22'10). 

Btampe»,—Sobre |as 8ej3 de la tarde al capitán de avincidn seflor Ecbeman. eva-
lucionando sobre el aeródromo de Villesenrage, cayó desde una altura de unos cuaren
ta metros. Su estado es desesperado. 

Owljda.—A la una de esta mañana un gran contingente de marroquíes Intentó tm 
•taque brusco y violento al camparasnto de Merada. Los asaltantes fueron rechazados 
con importante» bajas. Los franceses tuvieron un tirador irdígena levemente herido. 


